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Conseqüências Calamitosas do Aumento da Gasolina
MAIS DE ISO MIL
PREVIDENC1ÁRIOS

SEM RECEBER ABONO

í

COM 
exceção 40 IPA8B,

cujo Presidente, ao ifue
/..niiii informadot, j.i

iili/nn.iiií O /•li/iliilcnfii, os
institutos de prpvfdêttna
nlmlii não tfsolvemm pagar
o abono especial temporário
dou seus fiinciondrios. Ale-
gam falta de verba e, com

ttto, procuram encerrar a
questão,

A muniu coita vem aean-
tecendo com ot portudrios,
A AilmMttração do Parlo
do Rio de Janeiro tutiien-
deu o pagamento do abono,
depois de ler vago os me-
(CONCLUI NA 8* PAGINA)
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Fala o Libertador de Berlim

A BOMBA ATÔMICA E
ARMA OE BOIS GUMES
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MABECHAL JUKOV

AS BAIANAS VENCERAM A AUSTERIDADE
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Contra as baianas empreendeu o Governo de austeridade, Juarez-Café uma campanha ale-
fiando higiene, estética c não se sabe que outras razões, o Prefeito Alim, Pedro ameaçou
até usar o Papa. Mas, as baianas voltaram a emprestar seu aspecto característico à cida-

dc apesar dos pruridos higiênicos e da sensibilidade estética do Governo

MARCADO PARA HOJE 0 DESPEJO
MS BCWÉL: FAVELADOS PROTESTAM

Apesar das promessas de Café Filho e do antigo titular da Pas-
ia da Justiça;, os grileiros requisitaram até força policial para o
monstruoso assalto — Favelados e parlamentares foram em pas-seata ao gabinete do Sr. Marcondes Filho

ENTREVISTA DO MARECHAL JUKOV, MINIS-

TRO DA DEFESA DA UNIÃO SOVIÉTICA, AOS

JORNALISTAS AMERICANOS W. R. HEARST,

KINGSBURY SMITH E F. CONNIF

(SERVIÇO EXCLUSIVO PARA A IMPRENSA POPULAR)

/ — For que o Marechal Jukov ainda não visitou
os Estados Unidos

* —r Revelações sobre as batalhas de Moscou e de
Stalingrado

£ — Os erros estrafégicos e táticos de Hitler
— Mac Arthur, Montgomery e Gruiither mantêA

pontos-de-vista errôneos
— É o ataque e não a defesa o objetivo das bases

norte-americanas

6— Impossível ganhar a guerra apenas com a bom-
ba atômica

/ — De paz e amizade e não de guerra os
propósitos do Governo e do povo so-
viéticos

m

LIBELO DO DIRETOR
DO DNER CONTRA 0

AUMENTO DA GASOLINA
Imprevisíveis ag conseqüências da crimine-

sa política defendida por Gudin

CM entrevista ontem con*
¦**¦*¦ cedida à imprensa, o En*
genhelro José Batista Pereira,
diretor demissionário do De*
partamento Nacional dc Es*
tradas de Rodagem fêz uma
série de sensacionais revê*
lações, mostrando as tre*
metidas conseqüências que
trará o projetado aumento
do preço da gasolina.

Tais conseqüências são,
resumidamente, as seguintes:

1) elevação calamitosa do
custo da vida, em conseqüên-
cia do aumento de 11 por cen*
to no írete-quilômetro;

2) falência do sistema ro*
doviário, com o desgaste de

LANÇADA A
CAMPANHA PELA

REFORMA AGRARIA

SAO 
PAtü.0, 1» (reio te-- li-.foiio).— .Em aty pír

bileo realizado esta jiol-
te, no Teatro Colombo,' íoi
lançada, oficialmente, a
campanha por S mllhSes de
assinatura» pela Reforma
Agrário.

Ao ato, que contou com a
prcBcnva de grande massa
populur. compareceram dl-
versos parlamentares, illri-
gentes sindicais, lideres cnm*
poneses e delegações do e«m-
poneses de várias Estados,
além dos dirigentes da União
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil.

RJ OVA ameaça de despejo
¦*.'* nesa sobre os morado*
res do Morro do Borel. Al*
suns grileiros obtiveram um
mandado indiciai para des*
ppiá-los ainda hoje e para
isso requisitaram até força
policial.

A ação de despejo, queserve de pretexto para a ex*
pulsão em massa dos mora-
dores do Borel, foi formula*
do contra um inexistente

CONCLUI NA 2.' PAG.

grande parte da írota dc ca-
mlnhões;

3) sobrecarga das ferro
vias, com o desvio, para ês-
se melo de transporte, de
mercadorias hoje transpor-
ladas pelas estradas de rò*
dagem;

4) paralisação, na prática,
do D.N.E.R., com o (lesem-
prego em massa de milha-
res dc servidores.

QUEDA NA ARRECADA*
ÇAO DA TAXA RODO-

VIÁRIA
Lembra o Sr. Batista Pe-

reira que depois da elevação
para 13 cruzeiros do ágio
que incide sobre a gasolina,

CONCLUI NA 2' PAG.
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O Sr. José Batista Pereira
quando falava à imprensa

GrIMOlElIOR
ki» ¦»!¦ mu il ¦

NOSSOS 
leitores e amigos sa-

liem «iiic, por mui o ros queHrjum us êxitos ulcnncudoN pe-lus ciimandos da I.Ml-KK.VSA
POril.AK, o que vai decidir a
batalha da difusão, em que jun-
tos nus empenhamos, scru o
aumento continuo du vendngem
nns ImiH-us dos jonmluiros. Os
coiuanilos silo, principalmente,
Instrumental! de penetruvSd, in-
dispnnhávvis pura i.riur novos
leitores iissfduos o pura alargar
o campo du eirculucâo de nosso
jornal. Kcpresentam também os
comandos as melhores correias
de transmissão entre a IMPREN-
SA I-ül-I.I.All e us amplas ca-
madas d» pnvo, pois realizam
ao vivo os contatos de propa-
ganda com os vastos círculos de
leitores que precisam conhecer
o seu jornal

Mas, repetimos, precisamos
transformar as bancas nos pon-
tos de apoio decisivos da pre-
sente batalha pelo aumento da
difusão dos Jornais democráti-
oos. Por isso, as numerosas co-
missões de leitores que est»i
surgindo espontaneamente no.
bairros, assim como nossos
agentes e sucursais devem vol-
tar sua atenção para as ban-
cas e postos de venda distribui-
dos pela fldadé. Serft necessário
que nosso Departamento do Dl-
fusão conheça pormenorizada-
mente como essas comissões,
agentes a sucursais estão se
conduzindo para facilitar o tra-
lni lho profissional dos jornalel-
ros. Temos sido Informados de
bom número de visitas ãs ban-
cas e postos de venda e esta-
mos anotando, uma por uma,
a localização de cada banda,
sua categoria, Isto é, se se trj*
ta de lança distribuidora ou in-
dependente « qual a mídia diá-
riu de exemplares vendidos de
nosso (ornai. Entretanto, até
agora, as Informaç&es que rece-
bemos estão Ihcompletns.

Fazemos, portanto, daqui, um
upíllo uos nossos amigos e leito-
res, nn sentido de quo nos co-
munlqucm, sem perda de tem-
po, o resultado de sitas visitas,
envlando-noH com tAda a claro-
za e minúcia, as seguintes ln-
formações: qual a banca visita-
dn? Em que rua, bairro (esqui-
na ou numero do prédio fron-
teiro) a banca se localiza? &
banca independente ou banca-
-chefe? Quantos jornais era mé-
dia vende por dia?

Aos jornalçlros pedimos, tam-
Hém, que atendam pselentemen-
te aos pedido» de nossos leito-
res, pois tanto nós quanto os
lomaielros seremos beneficia-
tios e«m MtAi laietottoes.
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SERÁ UM PERIGO VIAJAR
PELOS AVIÕES DA PANAIR

A comissão de parlamentares que se entendeu, ontem, com o Ministro da Justiça

um}$ty:K''- 
¦¦;¦•;'-.l

Com a demissão
dos seus 150 me-
lhores comandan-
tes, a empr ê s a
compromete cri-
minosamente a se-
gurança dos trans-
portes — Irres-
ponsabilidade n o
preparo de «pilo-
tos a jato» para o
lugar de competen-

tes técnicos

Ônibus a Cr$

5,00, Lotação a

Cr$ 8.00

A MÁQUINA DE VETAR Ii_ mmm»w»»tWÊS»m»mmtmm

Os proprietários de
empresas diri gem
memorial ao Prefei-
to solicitando o au-

mento

Ocuparam as

casas vazias

do I.A.P.M.

30 MORTOS
NO DESASTRE

EM S. PAULO
(LEIA NA 2? PAG.)

A 
DIREÇÃO da Panair

anunciou, em caríssi-
ma matéria paga dis-

tribuida à imprensa, a de-
missão sumária de todos os
pilotos em greve. Com isso
compromete séria e defini-
tivamente a segurança do
vôo nas Unhas que man-
tém, internas e externas,
para os quais os cofres pú-blicos concorrem com uma
subvenção de 6 milhões de
cruzeiros por mês.
(CONCLUI NA V PÁGINA)

Contra o golpe — "Os estudantes estão firmemente decididos a não aóeitar outra
ditadura" — foi o que disse, na reunião de ontem, promovida

pela UNE, o primeiro orador, universitário Arnaldo Acioli. Vários outros oradores ak-'da falaram, manifestando todos repúdio à' ameaça de golpe e encarecendo a união dosbrasileiros patriotas. Estiveram presentes diversos deputados, senadores e estudante»;'
(Na 2' página, damos noticiário da reunião).^g:

l********************-*^^
Significativas Vitórias Democráticas

OS 
últimos acontecimentos na arena

internacional representam uma vi*
goros» demonstração da vontade dos
povos de afastar a ameaça da guerra e
seguir a ampla estrada da coexistência
pacifica entre os paises de diferentes
regimes.

As eleições no Japão ocupado pela
bota norte-americana, em que o povo
japonês votou pela democracia, contra
a ocupação estrangeira e a guerra alô*
nilea e pelas relações com todos os pai*
ses; a demissão dos três Ministros do
Governo Ádenauer, que se pronunciam,
assim, pela reunificação da Alemanha
e contra o rearmamento; e a situação
instável dos gabinetes franceses for*
mados (ior partidos que se opõem a
executar s* vontade da maioria do pais,
adquirem extraordinária significação
política.

A com singular atenção que o povo
brasileiro acompanha a luta dos povos
europeus e asiáticos por sua liberdade
o independência. Os interesse do povo
brasileiro são idênticos aos desses po*
vos. O povo brasileiro, que manifesta
crescentemente seu sentimento de opo*
sição aos dominadores norte-america-
nos, luta contra as ameaças de golpes
militares inspirados pelo Departamen-
to de Estado Ianque, por eleições livres, ¦
contra a entrega de nossas riquezas e
pela satisfação de suas necessidades
mais prementes.

Os êxitos das forças democráticas
no Japão, na França e na Alemanha
Ocidental, onde as poderosas manifes*
tações levam h demissão Ministros do
Governo Ádenauer, servem como uma

advertência aos incendiados de gaetfm
contra a tarefa insensata que se pro*
põem realizar. Essas vitorias são vi-
tórias do desejo de paz dos povos da
Europa e Ásia que enxergam na dai*;
e sincera política de paz do campo ao-
tiimperlallsta e democrático liderado
pela União Soviética e pela China Po*
pular o caminho que lhes convém. 

'".,

O povo brasileiro, dé sua parte, en-
xerga nessas vitórias um estimulo' h
sua luta contra os dominadores norte*
•americanos, o Governo Café Filho •'
os Generais golpistas,
aos quais Imporá a 8 de
outubro uma derrota es*
magadora através da
união das forças que se
opõem ao golpe c à colo-
nizaçfio de nossa Pátria.
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O GOVÉRN vmmmLaíe
in liiiiiH|i«iilui|iiri"> roíliiiiurius ju »o Iihiiiiiii a

n-l\ •inli.-in.-.ti-». |ium uiiniriiln ili< liiiiluv. _ v,i\l\\ nin
. .lul.,1 In lililnil cnlriglli' A (•llllill, ( Olllriirlll nO llllltlt'11-
lo (lit f;iiMillint i|in< o «íowritu tio Kol|m et iimiuuh i
uiiihiiIiA 11 lurilo no :i" mtdnr ilu Alli, sede dn COrAI'.
O iliiiiiiiiciilii, «|iic è rt'Ni«rvttilo, «^|H'clll«'n, iilmiii, qu,i>l nnili.iiK un (Ins IiiiIIun, liililiilmi-nti-, w-rii «lit urdem
ilt> liliilu o «dln |Mir conto, K ilc|Mili dn iiiiullsiir un VA-
i-Ui Inciilciicliis i|ii(« wrilo «irtidui pelu crimhiimii nu--
illiln, ii(|i!cli< relatório iiccnliiit Icvliiulniiiinlc:

— «No puiliwnio* (|imnlifliur mi>iliiuili> iMalUfl-
em pi «cIniis o Insofinm&vols cailn um tl«*w* niiiurntns
«im ftiio |ior nnturw.it cumulativos, verlumoa o forlc
iiupiii l.i íjiio ili-Marri^wUin sòhtts o minto «le vldu.»

Omerürlrin de nnrlln, lft|n

— 1'uls lairm ri,)» multos«m; ê piwluo iltur •> f«>rpn
ÍO barulho „nir, nim sei»
IsrdSi Mm nua a n.«»n||wi«•ts sumrnlBíln, nío teuliwn

a menor dúvida.

I /«%»« m* l.iiim.v^A 1'Ul'i I..AH 2.3.1VOÍ)

Nilo pousa
a um s»«c¦ "i

O ausento
Oudin leu o relatório con-

tr*. o mimento dn gasolina
no expediente dn msnhi.
Depois mandou chamar seu
«eereliirln particular o avl-
sou:

Hojp nfio recebo nin-
1'uf-m, nflo estou para nin-
euém.

•— Mas o Presidenta da
Calxn Econômica do Para-
na está ai bá mali da uma
horji. .Li....

Já dlwo que nllo ts-
loti para ninguém!

O dlr!«enh< d« Calxn Eco-
nflmlca do Poraná «alu do
Ministério dn Fazenda (jrl-tando hnpropírlor Impuoll-
caveis.

Km tempo
Um trecho do relatório re.

lervado entreguo ontem no
Sr. KiikíiiIii Gudin foi lidoem vo» alta pelo mlnlilroda Bond and Share. Dlziu:"Aa claucs produtoras
procuram "a prlorl" eximir-•»* ante aa massas papula-re» de qualquer re«pnn«bll|-
dade em eventual elevação
do custo de vida".

Percuntel
«fe CJmfn:

O Prealilrnie dn n>pú-
hlloa 6 fnvo-Avci ao lummlo
1s «suMIna?O Presidenta nin irn'«
díise» aMtintm — fnl n
rB*0o«hl,

lle.|'irquln ,.„m mil||l prn.nr'«wiade n ailOllor do ir.
Oudin.

Airrieulror
O Pre»l«'«nlo da pnif-APri».,; 1 PnntnlKfln Pesitna,

í1I«»p A «^'«'"iin de ontem, em
neti íi»hlnp|«:

S* n tiprfido de nunien-
In i\n "iinllnn frtr nnmvartn
vn« i,"i-,.i,,.; minpr'dn<i *ielo
fiud'n, Ifircn Mi- troco P
ypii plantar rplinlns.

Sc anilm lf>r vpmmn* 1"".
vo n lnte"ro"Ma Pr>»Hl»in
virado plnnindnr dr relmlns,

Os Americanos Trazem lim Dólar
Para o Brasil e Retiram Quatro!
Eitarrecedor* conflnao df um dtlegado brulliiro na Confirincli Intiramiricina de Invés-

«mentes — Continua a conspiração, em Nova Orleani, contra o petróleo brasileiro

s^^rwrrvfl\f*^m*iih\i'.
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HOMEM DE PEDRA
O relatório a que v&riaá vêzcs nos r.f.rimos nes-

ta coluna, hoje, foi redi«itlo jwr um «rimo de técnicos.
Vale-so o documento, nus suns dozo piiRinas, de cál-
culos iilmilUsImos e, nos comentários finais, vaticina a
miséria que provocará a elevação da «asollna (utili-zada no trator, na bomba pnra Irrlpivão, na ccifadei-
ra, no custo do transporto marítimo, na produção ni-
tezannl, nos sistemas do silagcm, na produção indus-
mal, nos transportes marítimos e ferroviários, etc.).
K na conclusão, depois do afirmar quo o custo de vida
dentro de 45 dias «erá majorado em setenta por cento,
diz textualmente:

— «Aumentos tão pronunciados c bruscos em
produtos essencialíssimos levam quase sempre a rea-
Çües desconcertantes que acabam por promover fortes
dlsturblos na vida econômica do país.»Mas Gudin não sc comove. O homem é de pedra.

«rsâscu* L> ojuuÍâJU,o,

rrimiiioso
O diretor do Dcpnrtumen-

to Nacional dc E«'rAd<l<i de
Podospui dizia, ontem A tr.r-
do. pp>-T ciiicm milsoMp ouvir:— Eslon contra o .iiirronio
i^n gasolina nnrqile »e «rata
de um aumenio rrlmlnoso.
Fido |g|o noul deniTo. na rua
o ató pplns jornais.

Naturalmente vai perdei n
carpu. Tomem nota: chama--se .1oíi> nail<:!a Pereira.

Na «Conferência d«« Invp».
Ilmentoii 11110 iHMiiiin,, ruu.
nlda nos Kaladoa Unidos avujos tiru|iô»ltos 01 uliu.i on-
tem denuncia moN, começam
11 surslr outrus icniim quodeixam escapar os verdadei.
vos ílns pnra oa quais íol amesma convocada.

1'KTROI.KO
Kvldcntcmpiito o assalto

no nosso potrólco eslA nocentro do todos os planosdos magnatas nortoamorlca-
nos n mais cedo ou mais tar-
do teremos a confirmação
disso, através das medidas
que o linvemo tltero do Sr.
Cafá Filho IrA encampar. K*sabido que a modlflcnçAo da
lei da Petrobrás aeria n fôr-
mula ideal pnra a penetra-
çAo don «Investimento.-.» Ian-
quea nnouela entidade, oconstituiria o passo Iniciai
liara o domínio completo do
nosso petróleo, se os proles-tos dn opInlAo pública nfto
anulassem, temporAriamen-
te, n Investida.da Standard
011.

OABNE l'AKA CANHÃO
Mas os trustes dos Esta-

dos Unidos nAo querem só
apoderar-se do petróleo bra-
sllelro. Nas entrelinhas dus
discursos ontem pronuncia-dos em Nova Orleans atirui-
ram alguns outros objetivos
inconfessáveis que os norte-
americanos tftm em vista
quanto ao nosso pais. As rc-
ícrôncios, constantes, ao
crescimento da populaçãoda América Latina traem,

^Condusões
Será um Perigo...

UAixur o índio;
III. SKGl IlA.NtA

Nesse» ,-. mu,, iiu iiiiiucAo du
treve uus iiilülu» u niillcc doKtuiantu nos uviúcs uu 1'unuu-
itm uuixaiidu pur mullvo» jádu conaci-iii.t-iUu púlilicu o dusluturlüuaes ilu Acronaulicu Cl-Ul, comu; iduiüu e exculumeato
nervo:*; iv.uniu-aludus nus vml-
nhucas», ininsíormuiius em ver-duavirus lunvaucu-us numanus,
vuunuu ute u ninitt' iiiumiiiu pm-muniu pelu Portaria -w-l du Ali-
nlsterlc do AerunauUca; falta
Uo instruvau cumplcta dus turu-
üu>.> (pliutuü vnidus ile outrasemprêsusj, e instrução rudimen-
tar quo possuem us ustuglan-
tos, prumovidus a pilotos (Iodiu para a noite, jiaia atender
ú ente provocada pela lntrunsi-
Síncia do Sr. Paulo Sampaio,
que ameaça submergir a eom-
punlilu.

Messo puriouu Uu mais de me»
e meio us serviços ua Panuu-
tím síüo mantidus de iuima Ir-
regular. Seu» aviões estfio eu-
brindo, apenas, eerea de 30'ji du
QUliometiagem normal e os
pasugeiros estão sendo prejudi-cados pela iri-esiilaiidade dos
horários.

fl LOTUS
1'UUMAIKIS A JATO

O diretor da Aeronáutica Cl-
Vil, 15ngudc.ro Abulm, estú Ue
pusse ue um relatório sôbre
«Instrução ministrada aos pilo-tos estagiários da Punalr do
Brasil S/A., após o inicio do
movimento de protesto (li/l/.'.Dj>, tornecido pelo pilo-to estaglante Wutson, que se
recusou a voar nas condições de
preparação Insuficiente em quese encontrava.

Esse iioiumcnlu, du quuitranscrevemos Ueetios, inicial-
mente, se refere a reunião ha-vwa 110 dia 2 de fevereiro pas-sado na sala ue conferências du
Panair, da qual participaram os
Srs. Cayubl Araújo, Cls. Abru-
nhosa i; ilcndonca, respectiva-
mente; gercnte-gerul, chefe dooperações e oilotu-chefe. Tlnlui
por finalidade íazer voai- os pi-l.jios estaglArios, que aliulu nuo
haviam recebido u Irèlnàmentu
completo exigido pela compa-
Jiiüa. Nesas ocasião, responden-
do a um desejo formulado pe-los estagiários, o Cte. Abrunbu-
fa assegurou que <a instrução
em nuda seria prejudicada, e
que seriam feitas inudificacõos
para as. eonvenlencins do mu-
mento, pois a companhia ncees-
sitavu eol.j.ar Imediatamente
maior número de pilotos em
VÒU.Í

.Mas, ante a insistência doscandidato, o Cte. Abrunhosa
teve que se explicar. Disse èle:
c r e c e b e 11 a m os estugluntes,
ap»3 a crise o restante da ins-
iruçâo quu ho mumonto hovta
fido cancelada.»

OliANTAGU.U
. (;l).M OS ICSTAlifAlttOS

Porém, os estagiários náo se
confotinurúm e (oram, então,
submetidos a verdadeira rhun-
te.i;em, que tunstou du seguln-
te, ennformu i\lt o relalürlo;

<Uroti aoiuanu uptis o térmi-
no ao primeiro terço do está-
gio Icórlcü de nianuteiicUo, em
vc,: de seguirem para a purte
prática, [oiam convocados a se
apreschturem ao chefe de Ins-
liutão. C!.-. Teiinh. Dal foram

enviados ao piloto Barrozo, como qunl fariam um treinamento
a parte, a fim de serem classi-ficados imediatamente como co-mandantes, enquunto que os dc-mais, cm número de cinco, fu-riam um rarido estagio pelosDepartamentos mais importun-
tes da companhia. Com isso cn-trariam desde logo em vfto, sen-do cortado du programa o está-
gio regulamentar nus oficinas.
O estágio, ún o relatório, fnl ra-
pldlsslmu. A duracãu mediu cmcuda seeâo foi de 15 minutos,excetuando a Secâo dc Despu-
cho do Aercporto, onde teve aduracãu de uols dlus.»

Segue a descrição do que foia última etapa disse treina-
mento a Jato:

(Quarta-feira, Z\ de feverei-
ru de 1935. Entraram (os estu-
glantesj num avião DC-3 e fo-ram convidados a se sentarem
nas poltronas da ciibina dc pas-.-ligeiro» e aguardar. Uigo unoscmpureceian. os Ctes. Kdei-
(PAU), .Montes (ex-Aerovlas), cco-pllutua, Ferry (ex-Aerovlas)o üldemur, cum a nutleia de quetodos iriam voar. Na partidae decolagem estavam na eabi-
na, Uc comando, a esquerda, oCte. Montes e á direita o Cte. '
Kder; em pe, nu corredor, osco-plloios Oldemar e Perry. AsInstruções foram transmitidas
por òsaes últimos nos estaglan-
tes da cabina de passageiros, os
quais, durante ,1 vóo nâo tive-ram acesso a cabina de pilota-gem. O vôo teve 11 durucfto deuma hora, consistindo de diver-
sas manobras, inclusive dois
pousos.»

E continua o relatório:
«Após descerem do avião, fo-rum os estugluntes informados

pelo instruloi Oldemar que se-riam imediatamente escalados
pai.t vuur nus linhas, o que ns
duvidas que pur ventura tlves-
sem, seriam esclarecidas nos
primeiros vôcs e poderiam se
considerar aptos pelo PADRÃO
PAU. Comprovando essa afirma-
tiva, o estaglante Waltson, no
dln segulnle, estava escalado
para a viagem RJ. 1311. PC. SP.
PC BH., 11,1 função de piloto.Tendo se negado a cumprir cs-
sa escala, foi demitido. Os es-
laglárlos Rego o Praga, Jã cum-
prlrám a escala nas condições
acima referidas.-/

OKDI.M UE COMANDO 1)0 0.0.— .VÃO ACEITAR A DE.MISSAO
COLETIVA

Esse um aspecto da greve quemais fortemente vem contribuir
para colocur a direção da Pa-niur em posição somente defen-
savel á custa da caudal de dl-
nhelro que está sendo canall-
znda para 11 imprensa «sadia» ereservada para o custeio de viu-
guns a Europa o aos Estados
Unidos, que estão sendo ofere-cldns 11 personalidades de vá-
rios circulo» de influências den-
tru e fora do Governo.

A despeito de tudo isso, os
Pin pilotos, nâ 48 dias mnnten-do uma greve honrosa, decla-ram-se decididos a não recuar,
certos du que a demissão colell-
va anunciada pela Panair nãotem outro objetivo senão o de in-tlmldiii os vacilantes, se os hou-vessem, u quebrar a unidade qt*»os levara a vitória.

arcado Para Hoje...
sub-locador dc terrenos do
morro. Entretanto, favela-
dos que ali residem ha 30
anos. não conhecem nenhum
proprietário de terras do
morro e nenhum deles mm-ca pagou imposto territorial.

PASSEATA DE PROTESTO
Na iminíncia de se virem

expulsos de seus lares, mais
de mil favelados do Borel,
dirigidos pela União dos Tra-
balhadores Favelados, ril-
maram ontem, em grande-passeata, até o Ministério da
Justiça, para exigir que íôs-
se sustado o despejo e re-
lembrar ao Ministro Mar-
rondes Filho a promessa de
seu antecessor: Sr. Seabrà
Fagundes, p do próprio Pre-
sidente Café Filho, de quenão mais se repetiriam os
assaltos contra os fâvejadòj.
À frente dos moradores do
Borel encontrava-se uma co-
missão de parlamentares, te-
tegrada pelos Deputado*
Bruzzi Mendonça, Abguar
Bastos, General Lefinidás
Cardoso, Geoiges Galvão,
Eurínedes Cardoso de Mene-
zes, Tenrtric Cavalcante e pe-
los Senadores Gilberto Ma-
rinho. Caiado de Castro e
Guiiherrre Malaquias além
do Secretário da Unifio dos
Favelados, Advogado Maga-
rinos Torres.

O Ministro Marcondes Fi-
lho recebeu os parlamenta-
res, deixando do fora rie seu
amplo gabinete oa-favela-
dos. E afirmou tiucvsn de
falo há na verdade uma pro-
messa do GovOrnõ em man-

ter os 10 mil favelados no
Borel em seus barracos, ela
será cumprida, mesmo queseja necessário desapropriar
o morro».

HOUVE PROMESSA DE
CAFfi

Além das afirmações fei-
fas pelo anterior Ministro,
Sr. Seabra Fagundes, houve
também uma promessa do

Sr. Café Filho de n3o per-mltlr o despejo dos favela-
dos do Borel, promessa fei-
ta na «Voz do Brasil» no dia6-10-54 e publicada no diaseguinte nas páginas do <rO
Globo»,

FAMÍLIA DIS TIRAS
O Sr. Heitor Menezes Côr-les, oficial de gabinete doMinistro da Justiça e irmão

do Coronel Menezes Cortes..
Chefe de Policia, tentou, dè
martéira impertinente, ribstar
ó ingresso do Dr. Magarinos
Torres na sala do Sr. Mar-
Condes Filho, chegando ao
ponto de dificultar os enten-
dlmentos entre o Ministro ea comissão de narlam«nta-
res. "Inntpvs 

assim colaho-
rar com seu famigerado Ir-
mão na obra de expulsão dos
favelados de seus barracos.

Antes de se dirigir em
passeata ao Ministério da
Justiça, os favelados do Bo-
rei ft7f>rarn uma ennepntra-
rfin nas nscãdai-lns ijn Cfima-
rti FederaI. onde foram soli.'•Har o npoio dos parlomén-lares à sua justa cauaa.

Libelo do Diretor...
em 1954, a arrecadação pro-vonlcnto da taxa rodoviária'
caiu cm Õ2U milhões dc cru-
zeiros. Agora, com o preten-dido aumento do ágio dc 13
para 70 cruzeiros, a quedaseria imprevisível.

Com o aumento que o Sr.
Eugênio Gudin pretendo rea-
lizar a arrecadação corres-
pondente passaria a ser de
7 bilhões dc cruzeiros porano, dos quais apenas 2 bi-
lhões reverteriam ao Fundo
Rodoviário.

O PROBLEMA UOS
CAMINHÕES

Iiefcriudo.se ao problemados caminhões — os quaisconsomem, sozinhos, mm., j;a-Solinu que todos os auto^ de
Pusáeio e do aluguel, ônibus
c cumionetes, motocicletas eoutros veículos rcunidos —
disse o Sr. Batista Pereira
que se estima em uni oitavoa renovação anual da nossa
frota de caminhões, que atin-
j?e a cifra de 35U mil unida-
des. Agora, com o aumento
lAutal do preço da gasolina,a tendência dos proprietáriosserá tirai o máximo de i-en-«11 mento de cada veículo, 0
quu conduzirá, inevitavelmen-
te, a enorme redução do nú-

mero dele», como do tempo
em que permanecem uni trá-
íego.

Ora, como aa mercadorias
precisam se«r transportadas,
ocorrerá uma sobrecarga das
ferrovias, de conseqüências
igualmente funestas para es-tas últimas. Como se vê, é
uma üBpácio do reação em ca-
doía, desintegrando.se o sis-tema de transportes do pais.
KEFLEXO SÕBHE O DNEK

Por fim, recorda o Diretor
do DNER que o seu Depav-tamento, já atingido por umcorte do mais dc SOO milhões
de cruzeiros nas verbas quelhe foram destinadas no or-
çamento, teria agora sua si-tuuçâo agravada. Sôbre isto,disse, finalizando, o entrevis-
tado;

— Estou fazendo esforços
para ver se consigo do Go-vérno reduzir êsse ccvte pe-lo menos em uns 30 por cen-to. üo contrário, o Departa-
mento estará impedido de ini-ciar qualquer obra, e obriga,
do a paralisar as que estãoem curso com a dispensa emmassa de milhares dc servi-dores.Mais de 150 Mil...

ses de novembro e dosem-bro, alegando "falta de ver-ba". E reclama, puni pagaros meses de janeiro c feve-reirq, mujoraçãc nas tarifas
portuárias.

150 MIL
O miiiicr. de previdência-rios sem recebei" o abonoelevu-se a mais de lõü mil,úão em sua maioria traba-Ihadores, que percebem ven-cimento» minguados, e que,por isso, levam vida sacrifi-

cada. Necessitam, pois, doabono e para sua conquista
acham-se empenhados emluta, sob a orientação daUnião Nacional dos Servi-
dores Públicos.

RESISTÊNCIA

A recusa dos instituto» dò
pagar o abono obedece àorientação do Govêiiio, que,às custas do povo, tenta fa-cer sua politica de "austeri-
dado". Dai terem os dirigen-
tes dos Institutos resistido
a todas as propostas feitas
para facilitar o pagamentodeste beneficio aos previ-ienciários.

Os previdenciários propu-seram, entre outras coisas,
às diretorias dos institutos,
o pagamento do abono porconta da divida do Govêrno
à Previdência Social, que,como se sabe, eleva-se a 25
bilhões de crueeiros. Não
foram atendidos.

Atualmente, os previam.etários estão solicitando, emcomissões, aos presidentesdo» institutos uma clara sa-
tisfação, pois, não concor-
dam com as alegações de
que não há verba.

PAGAR COM OS JUROS
Os previdenciários já ti-veiam oportunidade de de-monstrur u falsidadade dusalegações dos institutos e¦ do Governo de quo não hánumei-ário. O parecer n' 205

(processo n" 139.860/551,
apresentado pelo Sr. João
Lyra Madeira, àiuáriõ Che-
fe da D.T., dc IAPI, prova
que o abono poderia ser pa-go, naquele instituto, ape-
nas com os juros anuais dadivida da União, isto é, ju-ros de 5 por cento sôbre 15milhões de cruzeiros.

O que acontece, realmen-
te, ó que o Govêrno do Sr.
Café Filho não quer mesmo
jjagar o abono aos previam-ciários.

NAS CAPS
Será iniciado hoje o levan-

tamento da situação financei-
ia da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Fevrovíá-
rios e Empregados em Servi-
ços Públicos, a fim de aerapurado o montante nece»sá-
rio para o pagamento doabono àqueles previdenciários.Tâo logo seja concluído êsselevantamento, será encarai-nhado ao D.N.P.S. um pedidode suplementação de verba, afim de que seja pago àquelesservidores o abono que jávem sendo pago aos funcio-nários públicos.

Isso foi o que declarou, on-tem, a comissão de previden-
çiácioa o Presidente da Caixaúnica, que adiantou tomaressa atitude em face do pe-dido da Comissão e do esfôr-
ço dispendido pelos servido-rei dâs Caixa» para 0 rece-bimento do abono.

Derrotados no T. S. E.
Chateaubriand e Vitorino

• A dupla Çhaleaubriand-Vi-
torino Freire sofreu ontem
uma derrota no Tribunal Su-
perior Eleitoral. Os dois ar-ri vistas.- que realizam nego-cios através de uma pene-tráçãò. na politioá. estadual
do '.Maranhão,. 

apré*êntâi'am
récuíÊO pleiteando fôstém
anulados 17.000 Votôà dé
Quatro municípios màra-
nhenses, dados no último
pleito. O recurso foi denega-
do por 4 votos contra 2.

CONSEQÜÊNCIAS
Em conseqüência dessa

decisão o grupo Chateau-
briand-Vitorina perderá naCâmara Federal dois depu-
tados, os Srs. Costa Rodrí-
guçs e Freitas Diniz. Em lu-
gar destes entrarão dois
floptltádòs do PSP contrários
ao grupo dos arrivisias. 0•ina'li(.lalo do adversário dadupla Chatô-Vitõrino. Sr.

Neiva Moreira, será man-
tido.

Na Assembléia Estadual
sairão numerosos elementosvltórinistas e entrarão
adversários dò antigo anima-
dôr dé trâníàçõèâ; no Minis-tériô da Viacáò, durante oEstado Novo.

Essa modificação na <»om-
posição das forças políticasmaranhenses piora a situa-
ção do Sr. Chateaubriand, ohomem que se diz o maior
entreguista do Brasil e quea Standard Oil se empenha
em colocar no Monroe, com
um mandato de senador
conseguido segundo o estilo
de vida americano, através
de processos que lembram
as eleições do Sr. ¦Truman
pela famosa máquina eleito-
rui Pcndergasl, constituída
do «ganKstèrs» de Kánsãs
City.

por oxomplo, üiiaa praooupa'
(Om om nwlnaiar quo valo-
num anota tanto mala qutn<10 inaitirea (orem a» reaer-
vas tiiiiniiiiiiN mnblllznvnl*
jiulox Estados Unidos paruas üuerrus do agressão quo
planejam. K cobiça de nos-
so petróleo, Juntado, agora,
uma cxigôncm despudorada
(lim nos roduz a aimplcs for-
necedores do «corno paracanht\o>. N8o so contentam
os Imperialistas norte-ame-
ricanos com as nossas il-
quezas, querem mais: nos-sus vidas, nosso sangue,

E' significativo o mio do
ter o Sr. Milton Eisenhower
aludido ao crescente aumen-
lo da população dos palscalatino-americanos, «realcan-
do a Importância «los pro-blemas suscitados pur essa
sltuaçüo*.

Sabe-se que o aumento do
população, por si só, tem
uma impurtanciu relativa
quanto as relações comer-
ciais entro pulses, pois um
pais de vustii população sem
capacidade aquisitiva consi-
deravel tquo é o caso da
maioria dos países latino-•americanos) vaie menos, co-
mcrclulinciiic, quo outro,
menus populoso c ao mes-
mo tempo de maior poder«per capita*.

LUCKOS DE 500%

Nem tudo, porém, corro dc
conform,daue com os doso»
jos dos colonizadores (fe
Washington e algumas indis-
creções não puderam ser evi-
tadas no plenário da Confe-
rêncla dc Nova Orlea-is.

O noticiário tòlegráfico da
France Presse fêz alusão a
um fato que tem alao do
novo sôbre os métodos ago-
ra empregados pelu diplo-
macia do dólar. Justamente
quando usava da palavra um

dclpuiulii du iii.ii.ii, n Pre*
sldonto da reunião dintiiu a(>
«aii.im- um podido pura qua"rwum-ise" «ua dlscirnsüo, o
(lalcBiidd era o Sr. Mnrisno
l-''Ti,u ijiu! tratava na cea-
Hliio do um aiiunto altamen>
ta dogratfuvol aog norte-
•americanos.

Quo (ll/iu o Sr. Ferro*,

N.nln mui» ii.nl 1 menos qiit
01 rapitaMatui nm h»i„ 10.
Unidoü haviam InveAtum
lii.iiiiiMimi d« dólar»» 110
Brasil o tinlium iciliuUu dc
lucrai a fabulusa «orna ii«'iHtUOO.OuO de dólares ls-
to «'•, pnrn cada dólar Invcs-
tido, ma * de quatro dólctro*
do lucrol

Cemitério de Monges
na Avenida Rio Branco

Trabalhadores da Llglil. que escavavam o lifclio da Ave-
nlda Rio Uranco com a Rua SAo José encontraram quanti-dado do crânios humanos, íèmurcs, tlhlas, números n outros
ossos, fato que despertou a atenção dos trabalhadores e do
populares que passavam no momento. De Indagação cm
Indagação, após serem feitas numerosas e estranhas conje-
furos, upurou-sc que os ossos eram originários do monges
o clérigos da Igreja de N. S. das Dores, que ali se erguia
e que, ao morrerem, foram enterrados naquele local. Apu-
rou-so ainda quo, Já antes dessa igreja, erguia-se no mesmo
local um templo onde eram enterrados os monges o clérigos,
por falta de cemitérios.
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Surgiria Uma Chapa
Kubitschek-João Goulart

ÔNIBUS A CR$S,00
LOTAÇÃO A CRS 8,00

Os proprietários do empresas, dirigem me-
morial ao Prefeito — No próximo despacho
do Secretário de Viacão, Alim Pedro assina-

rá o decreto do novo plano de tráfego
. Alegando o aumento do preço da gasolina, dos pneus, cdas peças e acessórios de automóveis, os proprietários dcônibus enviaram ao Sr. Alim Pedro um memorial solicitando

aumento das passagens nos coletivos. Pretendem os donosde empresas de transporte a elevação para cinco cruzeiros
nos ônibus e oito cruzeiros nos lotações. O preço será uni-íormizado, extinguindo-se as seções.

dendo apenas da satisfação
de certas formalidades
legais.

O Departamento de Con-
cessões, Inclusive, já deu li-
cença para uma nova linha.
a «75*. com o novo preço de
cinco cruzeiros.

UMA UNIU DE CINCO
CRUZEIROS

Afirma-se que o Prefeito
con:ederá, sem grande demo-
ra, o aumento pedido, depen-

Chefia hoje ao Rio o Sr.
João Goulart. Empresta-se
Importância ao regresso do
prócer petebista a esta ca-
pitai. Acredita-se que o Sr.
João Goulart aceitai* uma
aliança com o P.S.D., for-
mando, como Vice-Presiden-
te, na chapa do Sr. Jusccli-
no Kubitschek.

Por outro lado, ent-e os
grupos adversários da can-

didatura do governador mi-
neiro, considera-se viável, no
caso de não se firmai a
aliança P.S.D.-P.T.B., a
composição de uma chapa
composta de um car.tfdato
a Presidente, do giupo udc-
nista, com um Vice-PTsi-
dente que seria o Sr. Osval-
do Aranha ou o General Es-
tillac Leal, com apoio dos
petebistas.

NOVO FLANO
TRAFEGO

DE

No próximo despacho do
Dr. Diniz Carneiro com o
Sr. Alim Pedro, o Secreta-
rio de Viacão e Obras Pú-
blicas submeterá ao Prefei-
to um projeto de decreto ad-
ministrativo pondo em vigor
o novo plano de tráfego.
Com islo serão postas em
vigor as medidas de côr uni-
ca para todos os ônibus e a
baldeação, acabando-sc com
as linhas duplas.

Assembléia Geral Oos Servidores
Públicos Sôbre o Salário - Mínimo
Depois de amanhã, às

18,30 horas, no Liceu Lite-
rário Português, será reali-
zada uma grande assembléia
geral dos servidores públi-cos para tratar da questãodo pagamento do saláriò-mi-
nimo aos funcionários queaté hoje continuam sem re-
ceber os 2.4U0 cruzeiros quelhes é assegurado pelo art.
17 da lei 2.412.

Esses servidores são, em
sua quase totalidade, os fun-
cionários efetivos e mensa-
listas da letra <G» para bai-
xo, contratados, pessoal de
obras, pessoal de economias
administrativas, pessoal da
vema 3 e pessoal de fundos
osptícifiis.
EXIGIU O CUMPRIMENTO

DA LEI
A fim de que o Governo

cumpra a lei, os servidores

DELEGADO-ELEITOR
DOS HOTELEIROS

Hoje, em segunda e últi-
ma convocação, com qual-
quer número, será eleito o
Üelegado-Eleitor dos hotelei-
ros, que na assembléia de
votantes do IAPC, para re-
novação do Conselho de Con-
tribuintes, representará o
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e de
Similares do Rio de Janeiro.

A eleição teve Inicio on-
tem, mas não houve o «quo-
rum» exigido pela portaria
regulamentadora do pleito.E' de supor que os associa-
dos tenham se reservado pa-ra comparecer, hoje. Entre-
tanto, a Diretoria, compreen-
dendo a importância desse
pleito, através do nosso jor.nal, dirige um veemente
apelo aos associados, no sen-
tido dé que compareçam em
massa às urnas; hoje, na se-
de do Sindicato.

prejudicados — 80% do fun-
cionalismo público — estão
requerendo na esfera admi-
nistrativa o pagamento do
salário-mínimo, acrescido dos
abonos e outras vantagens
a que fazem jus. Para Ian-
Io, a União Nacional dos
Servidores Públicos está dis-
tribuindo nas diversas rc-
partições modelos do reque-
rimento que deve ser firma-
do pelo servidor prejudicado.

Na assembléia de sexta--feira próxima, os servido-
res debaterão esse impor-
tante assunto, ocasião em (pie
serão adotadas outras provi-dênclas que deverão ser pos-tas em prática para que o
Govêrno cumpra a lei 2.'112,
assim como a lei 1.7(35, que
proibe a Incorporação do
abono de emergência ao ven-
cimento do funcionário.

MOBILIZAÇÃO
É geral a revolta entre o

funcionalismo peja atitude
do Governo, deixando de
cumprir as leis que tratam
do abono e do salârio-mi-
nimo.

Diversas reuniões foram
realizadas ontem, na sede
da U.N.S.P. para tratar do
assunto, assim como traçar
planos para a grande assem-
bléia do próximo dia 4, queé considerada como decisiva
liara a rápida vitória dessa
reivindicação dos barnabés.

Ocuparam as
casas vazias
do I.A.P.M.

Os portuários adota-
ram a medida extre-
ma, fartos daí.-, pro-mossas do Instituto
dos Marítimos —
Dispostos a não sair

das easas
DEVOLTADOS com uma¦* espera de maja de ti
anos, dezenas dc portuáriosocuparam sábado último 5!)
casas do Instituto dos Mari-
limos, em Iraja. cuja cons-
trução havia sido concluída
em 1947.

• Alguns anos depois de fei-
tas as casas, os portuáriosse inscreveram para habita-
ias mediante pagamento ae
aluguel, ou até por compra.
U JAPiM, entretanto, com
promessas sempre renova-
das, íèz com que esperas-
sem anos c anos. No sába-
do, a revolta dos portuáriosexplodiu. Decidiram ocupar
as casas e para lá se dirigi-
ram, com caminhões levan-
do seus móveis. Tomaram
conta das casas c lá perniu-necem morando, dispostos v
nâo se retirar.

FESTA NO DOMINGO
No próximo domingo, às

13 horas, realizar-se-á a inau-
guraçào festiva das casas du
Conjunto do IAPM em Ira-
ja. Devera estar presente o
Sr. Paulino Jacques, Presi-
dente daquele Instituto. Pa-
ia a mesma hora e no me»-
mo local os portuários mat-
curam um churrasco de co-• memoração da tomada tias
casas o manifestarão ao Pre-
sidente do IAPM seu propu-sito de não saírem dali pur
preço algum. Já no sábado
à noite, após a ocupação das
casas, carros da policia ali
estiveram, mas nada pude-ram fazer em face do espiri-

\to de luta dos portuários.
APOIO DA UNIÃO

A União dos Servidores
do Porto apoia irrestritamen-
to a Justa atitude tomada
pelos portuários diante do
descaso do IAPM por seus
problemas, entre os quais a
falta de casa é um dos mais
sérios, ü Presidente da USP,
Sr. Duque de Assis, afirmou
ontem que estará presente
ao churrasco dos portuários.

ÜONFUSÃO COM
0 ADIAMENTO

Centenas de crianças com-
pateceram ontem às escolas
primárias da Prefeitura, cer.
tas de que seriam iniciadas
normalmente as aulas. Entre-
tanto, os trabalhos escolares
só começarão no dia 14. Até
agora, a Secretaria de Edu-
caçào ainda nenj sabe sequer
o que fazer com os milhares
de excedente^.

A confusão se deu devido
ao fato de náo ter a Préfoi-
tuca noticiado com antecedên-
cia o adiamento do inicio das
aulas. Apenas alguns jornais,
por iniciativa própria, infor-
maram a mudança de datatIsfo mesmo, só na véspera.

Será Empossada a Dire-
toria Dos Ex-Combatentes

Em reunião realizada ontem il noite, o Conselho Nacio-nal dos Ex-Combatcntcs resolveu, por unanimidade, dar pos-se à diretoria eleita da Associação dos Ex-Combatentes doBrasil, seção do Distrito Federal, presidida pelo praclnhsCelso Alves Teixeira. t
Deliberou o Conselho que u simples falo de sete asso«liados ingressarem em juizo com um proteto indiciai, nãoe molho para ser sustada a posse dos eleitos, ainda maislevando em conta que as eleições transcorreram em ordem,observadas as tradições dn entidade.
Anteriormente, o próprio Conselho havia, também porunanimidade, rejeitado um recurso desses sete associadoscontra a posse dos eleitos.
Hojo pela manhã, o Conselho Nacional entrará em con-tato com os diretores eleitos, a fim de acertar detalhessôbre a posse, quo deverá ter lugar ainda esta semana.

"Os Estudantes Não
Aceitarão Ditadura"

Homenageada, na reunião de ontem na UNE,a memória de Demócrito de Souza — Pre-sentes diversos deputados, senadores e uni-versitários

A Um Pedro Devolveu o
Processo Dos Telefones

PARECER CONTRARIOTermina amanhã, dia 3, o
prazo dado pelos trabalhado-
res da Telefônica para queseja atendido 6 seu becfirló
de âuméiUò dè salário Acompanhia, em Cómbinaçírt
com o Ministério do Trabá-
lho, ffe subordinar a <-oú-cessão do aumento de sala-rio a um aumento de tari-fas dos telefones a ser dado
pela Prefeitura.

O Prefeito Ai m Pedro, em
seu d3:-p:icho de ontem de-volveu ao Secretário de Via-
ção e Obras Públicas o pro-cesso referente ao aumento
de tarifas. No Palácio Gua-
nabara fala-se que o secre-
lário Diniz Carneiro tam-
bém não dèrvibrítrá íriuitrf
Iprhpò com o processo om
sua mão, levandoío uova-
mente ao Prefeito.

Alim Pedro, que procura
protelar ao máximo o seu
pronunciamento na questão,enviaria imediatamente . o
meêmô fará â Procuradoria
da Prefeitura para qua asta
opine a respeito do aspecto
legal da q.uestèò, embora o
processo já conte com um
parecer da ComtsfSo de Pis-
eaüzaçao da TelèfAnea, dvDepartamento de Goncesôe*
da Prefeitura, * quê é prèsi-dida por um : advogado oDr. Gois de Andrade. Este-
parecer, contrário ao flumért-
to das tarifas, foi elaborado
l-eudo em v!stà tarrfbím a
lado técnico, e baleado ln-cliisiyc. cm (lemotvdr.- pes-
qiiisa lia contabilidade- da
companhia. .•. • ..-

«A solução dos problemasbrasileiros está no amplo
debate das idéias e nunca
no caminho dos golpes. Os
estudantes estão, hoje, fir-
memente decididos a não
aceitar mais nenhuma dita-
dura» — foram as palavrasdo primeiro orador universi-
tário, Arnaldo Acioli, na
reunião de ontem, promovi-
da pela União Nacional dos
Estudantes, para amplo de-
bate da situação politica.
Continuando, rendeu home-
nagem à memória de Demo-
crito de Souza, «assassina-
do, quando o Sr. Etelvino
Lins èra Governador de Pér-
nambuco», como ainda sa-
liontou.

A seguir, foi feito um ml-
nutô dé «ilènclo ém memória
de Démôcrltô. dê Souza.

OUTROS ORADORES
O Deputado Fernando Fer-

rari, lider do PTB, foi o se-
gundo orador. Seguiram-se
vários outros, entre os quais,o Deputado Abguar Bastos
e o Senador Paulo Fernan-
des,

A REUNIÃO
A reunião do ontem foi

realizada ua sede dá UNlí p
versou sôbre o leina: «A üo-
mocracia brasileira c a tl>

tuação política*. Foi presidi-da per> universitário VVHliaro
Josepn dos Santos. A 'rttóa
estava constituída, entre
muitos outros parlamentarese estudantes, do SenadorPaulo Fernandes; Deputado
Fernando Ferrari, Deputa-

do Abguar Bastos, Deputado
Adauto Lúcio Cardoso, uni-versitário José Bugarim, Sc-
c?etário-Geral da UNE, An-lônio Frejat. Presidente -"do-
D.C.E., o Arnaldo Acioli,Presidente do CACO. X

30 MORTOS
NO DESASTRE
IMSrAULO

S. PAULO, 1 (Balo te-
lefonel — Quatorze jfiiov»tos jâ foram retirados
dos escombros do ti-.
tre tóíròviárlõ vjr!f;c:;c,.-)
hoíe. entre as esta^flü.
de Itapevi e Amador
Bueno. Calculá«Sê que pe-lo menos SO pessoas p?:-receram no acidente. Ain-

j da é desconhecido o mi
i mei-ii ejinto de ferido.,
; mui- iiltmpassn de uma¦ centena, J
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DIZ JUKOV: 0 BOMBA ATÔMICA E ARMA DE DOIS GOMES
1

ENTREVISTA DO MINISTRO DA DEFESA DA tyfylAÓ SÔVIÊ-
TICA AOS JORNALISTAS AMERICANOS W. R. HEARST

KINGSBURY SMITII E F. CONNIF

1 — Por que o Marechal Jukov ainda não visitou os Estados Unidos

/ — Revelações*, -sobre as batalhas de Moscou e de Stalingrado

J— Os erros estratégicos e táticos de Hitler

á _ Mac Arthur, Montgomery e Gruuther mantêm pontos de vista
errôneos

5 — K o ataque e não a defesa o objetvo das bases norte-americanas

h «, Impossível ganhar a guerra apenas com a bomba atômica

7 ^ De paz e amizade c não de guerra os propósitos do Governo, e
movo soviético*

______ "'
r • "" -*—íÇ7*-***í<:%i>j* *,-•¦•**,.* ;-»«*?^-*f**^ >,.. ,.,,t t<yilwnl1

do

Setenta o selo por cento do Exército Soviético 6 com
Comunista), fisles jovens que pertencem à guarnição do
c política. São eles Ida esquerda paru a direita): soldados
jee, soldados V. A. Drigola, V. A. Chadrln, P. A. Lanchikov,
V. I. (Jazin. (Foto especial para a IMPRENSA POPULAR).

posto do comunistas a komsomois (membros da JuventudeMoscou, obtiveram notas distintas u« preparação combativaAT.. T. OnaprottçhUk, E. P. Klcchcnok, snboficial V. c Kma-F. A. Agucitchik, I. K. lu jukov, sargentos V. V. Klimov e

E' a seguinte a integra da entrevista dn Marechal (?. K. .Jukov, Ministro da I)ctesa
da U.R.S.S., que, a exemplo dus ilcmai* entrevistas dc dirigentes soviéticos
dadas ii imprensa norte-americana, publicamos com absoluta cxcluslvidado-

recentemente

« A PÓS CUMPRIMENTOS recíprocos Kinj;.slHir.v Sniirlt observa que, assistiu à
•** entrega ao Marechal <i**kov, pelo General Eisenhower, de unia condecorarão

K. Jukov afirma que sc lembra, comamericana, cm Francfort-Sòbr-O-.Mainc. (i
prazer, dc seu encontro coni o General Eisenhower.

Scruc-sc a seguinte palistra:
HEARST — Ouvi dizer

que o General Eisenhower
vos convidou a visitai* o.s
Estados Unidos.

G. K. J-JKOV — .Sim. O
Gcn. Eisenhower por duas
vezes cpnvidou*me a visitar
os Estados Unidos, mas, la*
mentàvelmente, naquela oco-
siâo meu estado do saúde c
questões inadiáveis não me
permitiram realizar' essa
viagem.

HEARST — Estivestes na
Inglaterra e na França?

G. K. JUKOV -- Não. Nüo
estive na Inglaterra e na
França. Também niio eslive
nem na China nem na Co-
réia. A imprensa americana
?s.:rcvcu quo eu estive nas-
•ci. paises. (Ililnriilndu ge*
rail.

KINGSBURY SMITH —
Concordariois cm visitar
agora o;; Estados Unidos, se
o Presidenle Eisenhower o
convidasse?

O. K. JUKOV — Por en*
quaiild uàó recebi iicuhiim
convite, mos penso que as
inlaçües existentes entre nos-
sos países atualmente nüo
i**\õreCcm umu tal viagem.
(*.¦* povos americano c sovié*
i ico nâo compreenderiam;
. ni virtude das relações
. *. Kiites entro a U.R.S.S.
e *i América, que o Mure-
chal Jukov viajasse pnra os
Estados Unidos. Meu desejo
sincero'; c o melhoramento
das relações mútuas entre
nossos dois paises. Deseja-
ria visitar o.s Estudos Uni-
dos e com o melhoramento jdas relações com prazer Ia- .
ria isso.

HEARST Da mesma j
forma que Vós, desejamos
sinceramente o mclhoramen* |
to dns relações entre j
U.R.S.S, c os Estados Uni- i
dos. Isso é o principal e para |
isso viemos aqui.

KINGSBURY SMITII —
O povo americano nada sa-
be sobre o Exercito Soviéti-
co desde que terminou a
guerra. O que pensais da
organização de uma troca re-
pular de missões militares
para o melhoramento do en-
tendimento recíproco?

G. K. JUKOV — Para com-
preender-se com acerto um
ao' outro, ó necessário, em
primeiro lugar, organizar
relações mútuas normais, po-
liticas, econômicas e ciiltu-
rals entre nossos paises. Só
á troca de missões militares
r.?ò pode conduzir ao esta*
belecimento de um justo en*
tendimento mútuo.

CONNIF — isso quer di-
Zer que vós sois pelo es*
tábelecimehto de amplas re-
iações entre nossos paises?

G. K. JUKOV — Sim. Eu,
da mesma íorma que todo
o pcívo soviético, somos pelo
estabelecimento de relações
desse tipo. Considero, porém,
ser infrutífero realizar ex-
clusivamente uma troca de
missões militares nas condi-
ções existentes e nas rela-
çfies mútuas atuais.

HEARST — Dos três
correspondentes americanos
aqui presentes, Connif é o
que está mais a par das
questões militares e êle de*
t-ejaria fazer-vos várias per-
guntas.

G. K. «JKOV — Esfor*
çar-me-ei por responder às
perguntas que me forem
feitas, embora não saiba se
poderei satisfazer a urn táo
grande especialista da arte
militai-, como o senhor Con*
nif (Hilaridade geral).

CONNIF — Atualmente
nos Estados Unidos estuda-
¦se muito detalhadamente a
experiência da guerra sovié*
tíeo-alema. Entre os técnicos
militares dos Estados Unidos
existe a' oplnl&o de que o
que determinou a revlravol*
ta na marcha desusa guerra
náo foi a batalha de Stalln*
grado, mas a derrota dos ale*
mães em Moscou, em 1941.
Qual é a vossa opinião?

G. K. JUKOV — A batalha
de Moscou demonstrou que
¦* Fôrcs» Armadas govjéti-

eus. eram capazes não só de
rechaçar a ofensiva dc um
adversário tão sério, como o
exercito alemão, como tam-
bém dc derrotá-lo.

Logo desde o começo tia
guerra, isto c, após o trai-
çoelro ataque da Alemanha
hltlerlsta contra nosso
pais, estávamos perfeiiamen-
ic convictos de nossa vi-
tória.

A reviravolta na guerra
sobreveio como resultado da
realização dc várias opera-
ções vitoriosas em 19*11-19*12.

Após a batalha dc Stalin*
grado a iniciativa ficou em
poder do Exército Soviético,
lendo definitivamente passa-
do para nossas mãos após a
batalha dc Kursk.

Depois da batalha tle
Kursk já não nos restava
nenhuma dúvida sobre a vi*
tória definitiva.

HEARST — Tomastes par-
te ativa na batalha de Mos-
cou c na batalha dc Stalin-
grado?

G. K. JUKOV — Por de-
cisão (lo Comitê de Defesa,
fui nomeado comandante das
forças durante o periodo dc
defesa dc Moscou. Na' bata-
lha dc Stalingrado dirigi o
trabalho de preparação pa-
ra a realização da operação
cm Stalingrado. A própria
realização da operação íoi
levada a efeito pelo Maré-
chal Vassilievski. Nessa épo-
ci. estive ocupado com a
preparação das subseqUcn*
tes operações de ofensiva
que preparávamos a fim de
não permitir que Hitler ma*
nobrasse com suas forças.

CONNIF — No vosso mo-
do de ver qual o maior erro
tático de Hitler, além do
próprio falo do ataque con-
tra a Rússia?

G. K. JUKOV .— Ao que
parece, referi-vos a erros cs-
tratégicos?

CONNIF — Sim, ostraté-
gicos.

G. K. JUKOV — O maior
erro estratégico de Hitler
foi subestimar as possibili-
dades da União Soviética.

CONNIF — E quais foram
os erros táticos?

G. K. JUKOV -- A subes-
timação da importância das
relações mútuas entro os di-
íerentes tipos de forças, em
particular a subestimação
do papel da artilharia e a
superestimação do papel da
avjação. Hitler esperava
compensar a deficiência da
artilharia por uma potente
aviação; a aviação é, porém,
um tipo de força extrema-
mente delicado. Depende con-
sideràvelmenle de fatores
como o tempo e de várias
outras circunstâncias.

CONNIF — Na vossa opi-
nião, qual foi o maior erro
estratégico cometido pelos
dirigentes militares ameri-
canos?

G. K. JUKOV — Creio
que os próprios americanos
poderão dar a melhor res-
posta a essa pergunta por-
que o erro é mais evidente
para eles.

KINGSBURY SM1TH — O
Marechal inglês da aviação
John Slessor observa, cm seu
último livro, que na gutvra
futura será impossível evitar
o emprego da arma nuclear.
Qual é a vossa opinião?

G. K. JUKOV — E' lamen-
tável que essa opinião seja
não só do Marechal Slessor,
mas.também de vários outros
grandes militares da Europa
Ocidental e dos Estados Uni-
dos. Temos um ponto-de-vista
inteiramente oposto. Somos
pela total proibição da guer*
ra atômica, e, se a arma
atômica fôr proibida, a hu-
manldade só Ura a ganhar
con bUo* Seu a» opinião que
a arma atômica deve ser prol.
blda da mesma íorma como
foi proibida a arma química.

KINGSBURY SMITH —
Muitos técnicos militares dos
Estados Unidos consideram
que se na guerra futura não
fôr utilÜNula « um* it-W

melho- provn disso por par*
te do Governo dos Estados
Unidos seria a liquidação das
bases militares cm torno da
União Sovlítlca. Vós pró-
prlos comprendeis que não
podemos deixar do ver um
perigo parn a URSS nn exis*
toncin dessas bases que cs*
tão situadas tão próximo de
nossas fronteiras.

KINGSBURY SMITII —
Podo-se afirmar que nessa
palestra os dois eminentes
dirigentes militares dos dois
grandes paises fizeram a
promessa reciproca dc não
lutar um contra o outro?

G. K. .irKOV - Falava
mos então comu militares c
não víamos nenhum motivo
para n guerra entre a URSS
e os Estados Unidos. Hoje.
lamentavelmente, não ê por
culpa dn Uniáo Soviética que
a situação se modificou. As
relações entro a URSS e os
Estados Unidos pioraram e
são evidentemente anormais
E' nosso dever restabelecer
relações mútuas justas.

HEARST - Sei que há
bases nossas cm diferentes
paises. mns nunca atacamos
ninguém. Até mesmo em
paises situados nns frontei-
ras dos Estados Unidos, As

bases militares são instala-
das apenas como medida tle
segurança na qualidade de
umn ccrli* força policial que .
não vise a URSS c sim qual*
quer outro pais; por exem*
pio, n Coréia mi a Indo-Chlnn
(A última observação KingS*
hury Smlth e Connif riram).

G. K„ JUKOV A afirma*
ção tle que os Estudos Uni*
dos nunca atacaram nln*
guem não é historicamente
certa. O.s Estudos Unidos
participaram da intervenção
contra a União Soviética c
Intervém com suas forças
armadas nns questões inter-
nns de vários paises na Ásia.
Quanto ás bases militares
dos Estados Unidos, não vos
parece que estejam situadas
demasiadamente longe dos
Estados Unidos? Em certo
grau eu poderia justificar
sua existência se estivessem
situadas perto dns Estados
Unidos, e não na Europa, não
nas proximidades tio litoral
da China o das fronteiras tln
URSS. Essn disposição dns
bases militares faz não ser
convincente n explicação de
que foram criadas como me-
dida dr segurança. O povo
soviético vê na existência
dessas bases uma ameaça
direta a si próprio c a seus
amigos — o.s paises de De-
mocrncla Popular e a China.

ca, a Rússia terá uma con-
síderável vantagem, vunta*
gem estn decorrente dc sua
supo ioridado numérica.

G. K. JUKOV — Penso que
esses pronunciamentos não
passam tle vãs palavra.**, que
visam a enganar us' pessoas
crédulas. I)c noss;I parto, de-
sejaHareos ressaltar .que, no
passado, não tinlinnioa o pro-
pósito de desencadeai a guer-
ra e também náo o temos ho-
je. Quanto às armas atômi*
cas e de hidrogênio, nós tam-
bém as possuímos, como
sabeis.

HEARST — Nos Estados
Unidos muitos são do opinião
que a existência da arma
atômica em ambos os lados
é .uma garantia de paz, por-
que nenhum deles, temendo
o ataque atômico, se decidi-
rá a iniciar a guwra. Qual a
vossa opinião?

G. K. JUKOV - A existên*
cia da arma atômica já cn-
cerra. a possibilidade dc sua
utilização c alguns loucos,
sem levar em conta 'coisa ai-
guma, poderão recorrer ao
emprego dessa arma. E' nos-
sa tarefa lutar com tôdás "os-
sas forças peln proibição des-
sa arma. Estou certo de queos povos de todo o mundo
nesta questão estão tle nosso
lado e também lenho a co.--
teza de que no final de con-
tas o povo dirá a última pa-lavra. E' necessário lembrai-
que a arma atômica é umaarma de dois gumes. A guer*ra atômica é igualmente pe-rigosa tanto para aqueles queatacam quanto para aqueles
que são atacados.

CONNIF — O célebre Ge-neral americano Mac Arthur
declarou recentemente que aexistênci." de uma poderosaarma atômica em ambos oslados por si mesma acnbncom o perigo do desencadea-
mento de uma nova guerra.

. G. K. JUKOV - Considero
que se trata de um ponto-de--vista errado. Além disto és-
te modo de encarar o proble-ma leva a uma permanentecorrida aos armamentos. E'
lamentável que declarações ir-
responsáveis deste tipo te-
nham sido feitas por muitos
militares eminentes, como,
por exemplo, Montgomery e
Grunther.

KINGSBURY SMITII —
Na última sessão do Conse*
lho do Pacto do Atlântico
Norte o General Grunther
foi incumbido de elaborar
um plano de defesa baseado
na premissa de que na guer-ra futura empregar-se-á a ar-
ma atômica. Preparais a de-
fesa de vosso pais contra o
ataque atômico?

G. K. JUKOV - Temos tu-
do que é necessário para uma

mas^petsTmas6 3K$£ «?»«« **&** &
como evitar a guerra basea- ciai de 70 milhões de cru-
dos no principio de que até zeiros mal chega para
mesmo uma paz precária é cobrir as páginas damelhor do que uma bôa dis* _„„„j„ *„,„,.»„o«
córdia. Sc passarmos das ^«nde imprensa.
boas palavras para as boas | V vespertino «Ultima
ações a paz será assegurada. Hora», planando de 4.000 metros (ater-
Já não é tempo de nos dedi- rissagem rapidíssima!), começou, on-
carmos às boas ações? Um> meh manhoso:

KINGSBURY SMITH — Ú — Muitas são as razões que até ago-
Pensc^ que Eisenhower está f ra nos impeliram a manter, com relação' 

| à greve que afeta a Panair do Brasil,

| «uma atitude de discreta abstenção, li-

% mitando-nos somente a seu aspecto in-

| formativo».
| Essa «discreta abstenção» foi evo-
I luindo à medida de acontecimentos bas-
1 tante ponderáveis, culminando com' a

.... _ ,„._ . ,| publicação, na íntegra, de mais de uma
Viética. Em 1945, antes da | V7í_;„_ j„ c- P„„ln Knmnnin
partida do General Eisenho* I PW™ «°_Sr- P™™ baitipaw.
wer da Alemanha para os 1 E então o Samuel achou o momento
Estados Unidos, mantive
com êle uma prolongada pa* ©
lestra. Elsenhower me afir*
mou que os Estados Unidos
nunca atacarão a URSS. Res-
pondl-lhe que a URSS tam*
bém nunca levantará a mSo
contra os Estados Unidos.
Estou certo que ao afirmar
isso, não cometi um erro.
Espero que o General Ei-
senhower faça tudo o que
dele d<?pende para confirmar
v« -.*íHa* Mia» tmlavrss. A
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O Marechal da União Soviética, G. K. Jukov, recebe em
Berlim a rendição dus forças militares alemãs. (Foto do

arquivo da IMPRENSA POPULAR)

KINGSBURY SMITII —
Na entrevista com o Sr.
Krusclicv essa mesma ques*
tão foi abordada c êle afir-
mou que compreende o de*
sejo dos'Estados Unidos dc
ter igualdade do forças mi*
lltarcs para u garantia de
sua própria segurança, mas
manifestou-se contra a ton-
dência dos Estados Unidos
em conseguir superioridade
de poderio militar. Ai, evi*
(lentemente, existe uma fal-
ta do compreensão mútua.
As bases não justamente o
meio de conseguir igualdade
entre nossas forças.

G. K. JUKOV — Estou
certo de que não compreen*
destes N. S. Kruschev. A
existência de bases ameri*
canas em torno da URSS nâo
testemunha os propósitos de
defesa dos Estados Unidos e
sim seus propósitos de ofen-
siva. Nessas questões os nos-
sos pontos-de-vista divergem.
Como se pode falar de de-
fesa se a.s bases estão tão
afastadas do objeto da defe-
sn. isto é, dos Estados Uni-,
dos? O objetivo da aviação
dessas bases militares é o
ataque c não a defesa.

KINGSBURY SMITII —
Pelos compromissos que as-
sumimos com os paises par-
ticipáhtes do Pacto do Atlàn*
tico Norte devemos defen*
der não só os Estados Uni-
dos mas também outros pai-
ses.

HEARST -- Só com o co-
ração se pode em gorai com-
preonder para que servem
as bases, se para o ataque
ou para a defesa.

G. K. JUKOV — Parece-
•me que numa questão tão
séria é obrigatoriamente ne-
eessário o uso da razáo. O
coração às vezes comete er*
ros. Penso que nossa tarefa
não consiste em procurar
justificativa para a corrida
armamentista e sim em em
contrar meios práticos de
tornar a guerra impossível.
Vós, sem dúvida alguma,
procurareis justificar vossas
ações, tentando convencer*
•nos do que ao cercar nos-
so pais de bases militares
procodeis acertadamen*
te, mas temos fundamentos
mais ponderáveis para náo
concordar convosco.

Parece-me que já é tempo
de acabar com a competição
militar porque representa
uma carga demasiadamente
pesada para o povo.

HEARST — Os militares,
os soldados como Jukov e
Eisenhower sabem mais co-
mo defender a paz do que de-
sencadear uma nova guerra.
Parece-me que os militares
visam a defender a paz.

G. K. JUKOV — Em nosso
pais todo o povo, inclusive
os militares,' desejam a paz
e lutam por ela. O povo so-
viético, o Partido Comunista
c o Govcíflo soviético .são
unânimes em sua luta pela
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'anair.
estão voando alto,

GREVE na
os jornais

Mais
á alto que a própria Pa-

paeififcv

de acordo com a vossa opl
nião de que è necessário sal
vaguardar a paz.

G. K. JUKOV i* Essa opi-
nião não é só minha. Essa
opinião 6 também* de todo o
povo' soviético, é opinião do
Governo da URSS e do Par-
tido Comunista da União So.

de se definir:
«Agora consideramos iniludível di-

zer o que pensamos sobre essa greve
que, longe de honrar a seus promoto-
res, coloca-os num plano de indiscipli-
na e subversão (oh, manos de Wainér.'),
de conseqüências funestas para o sadio
sindicalismo brasileiro», etc, etc.,'etc.

Finalmente, o jornal adverte que
condena a grevf. na Panair «em conse-

qüência de nossa Unha
jornalística».

Eis o que se chama
uma advertência desne-
cessaria.

DO0CAS VEZES a po- I
* pulaçao carioca |

tem visto uma greve com tanta sim- j
patia. Pode a direção da Panair j
gastar o dinheiro que quiser para lubri- j
ficar «linhas jornalísticas»., o dinheiro !
com que não 'conseguiu submeter aos i
seus altivos pilotos. i

jDiz «Última Hora>, em sua defini- ]
ção do princípios, que se trata de uma I
empresa «economicamente poderosa». I
Deve ser rjor isso que ela tem razão ?

*'

DfZEM 
alguns jornais que o Sr. Ca-

fé Filho não vai a Portugal por-
que Juarez e o Brigadeiro ameaçaram
pedir demissão.

Os dois Cosme e Damião não deixam
o Café se divertir longe de casa.,

Mas ninguém acredita nisso. Jua-
rez era a primeira figura da comitiva.

Que, houve, afinal? Parece que a
situação é sobre brasas, e ninguém tem
pés de ferro.

paz. Seria desejável que tam-
bém o Governo americano
passasse das palavras dc paz
a nçòcs de defesa da paz.
Essa política seria aprovada
tanto pelo povo americano
como por iodos o.s povos do
mundo.

È lamentável que várias clr-
cunstâncias piorem a situa*
ção Internacional. Por exem*
pio,* o que acontece com Tai-
van (Formosa) apresenta*
•se dc maneira extremamen-
te chocante sobre o fundo
das palavras de paz pronun-
ciadas pelo Governo ameri*
cano. Não compreendo por
que o Governo dos Estados
Unidos necessite de um fra-
cassado como Chiang Kai
Chek. A defesa de Chiang
Kai Chek prejudicou séria-
mente a autoridade da Amé-
rica. A interferência dos Es-
tados Unidos nas questões
internas da China colocou o
povo da China contra os Es*
tados Unidos.

Freqüentemente procura*•se atemorizar os povos da
Inglaterra e dos Estados Uni-
dos, e também de outros pai-
ses com o poderio militar
da URSS e afirma-se que po-
demos ser os agressores. Is-
to não passa de uma estúpi-
da tagarelice. Se tivéssemos
uma tal política e esse inten-
to, é preciso afirmar que ti-
vemos ocasiões inteiramen-
te suficientes em que pode-
riamos utilizar nosso pode-
rio militar. Por exemplo,
após a derrota da Alemanha
hltlerisla a Europa estava
muito fraca e a Inglaterra
esgotada. No fim da guerra
a União Soviética possuía
imenso poderio militar. Não
aproveitamos a fraqueza da
Europa Ocidental, As vãs
afirmativas a respeito da'ameaça militar que a União
Soviética representaria na*
da têm de comum com a po*
litica exterior da União So*
viética. A atemorização dos
povos com uma agressão por
parte da URSS visa a obje*
tivos mal intencionados que
não concorrem para a ma*
nutenção da paz e sim para
a propaganda de uma nova
guerra. Por isso é necessá*
rio que se ponha fim a uma
tal situação. E' preciso es-
clarecer o caráter errôneo
dessas afirmativas porque
isso prejudica a causa da
paz.

KINGSBURY SMITH —
Quando a Europa e os Es-
tados Unidos eram fracos,
nossos diplomatas julgavam
que a defesa contra a agres-
são estava em possuirmos
bombas atômicas.

G. K. JUKOV — E' preci*.
so ter em vista que é impôs*
sivel ganhar a guerra ape-
nas com bombas atômicas.
Além disto naquela ocasião
vós possuíeis muito poucas
bombas atômicas — ao todo
5 ou 6 — e estas não tinham
nenluuna significação deci*
siva.

CONNIF — Nessa ques-
tão, sem dúvida alguma, cs-
tais mais bem informado do
que nós.

« G. K. JUKOV — Foi o pe-
j| riodo do começo da produção*
p das bombas atômicas e sa-
H bemos, por experiência pró*

prin, da complexidade desta
tarefa.

HEARST — No período da
primeira guerra mundial noexército russo servia o Gene*
ral Alexandre Sibirski.
Atualmente éle vive nos Es-tados Unidos o é considera-
do um grande técnico paraas questões do emprego daaviação na guerra. Em seua
últimos pronunciamentos Si-birski e o-Marechal de Cam-
po Montgomcry observa-
rnm (pie consideram incon-
venlente, hoje, o emprego
dos porta-aviões. Ao que sa-bemos, a União Soviética
não constrói porta-aviões csim, principalmente, subma*
rinos e cruzadores. Qual éa vossa opinião a respeito?

G. K. JUKOV - Primeiro
quero dizer que não havia
no antigo exército russo um
General de nome Sibirski.
Ao quo me parece, trata-se
do General guarda-branco
Sevèrski, que fugiu paraa América. Lamento que não
possa responder-vos se na
URSS se constróem porta*¦aviões porque ultimamente,
não me dediquei âs questõesatinentes à Marinha de Guer*
ra. Não sei quais foram os
motivos por que Soverski c
Montgomery se pronuncia*ram contra os porta-aviões.

Acompanho atentamente
todas as afirmações do Ma*
rechal de Campo Montgome*
ry. Observo que ültimamen-
te, êle se transforma, ora
em pitonisa, ora em oráculo.

KINGSBURY SMITH —
Desejaria fazer-vos a última
pergunta. Recentemente o
General Grunther declarou
publicamente que não con*
cebe a capacidade de defesa
da Europa sem a Alemã-
nha. Se vós estivésseis em
lugar de Grunther, concor*
daria com cie, conhecendo a
força de seu suposto adver*
sário?

G. K. JUKOV — Se o Ge*
neral Grunther soubesse
dos verdadeiros propósi*tos daqueles a quem con*
sidera seus adversários
não falaria assim. Falaria
de amizade e não de guerra.
Quanto à Alf.nanha como
aliado militar dos Estados
Unidos, duvido que o povoalemão deseje derramar seu
sangue por interesses que lhe
são estranhos.

HEARST — Desejaria fa*
zer-vos uma pergunta não
oficial. Logo após voltar aos
Estados Unicios vou encon*
trar-me com o Presidente
Eisenhower. Não desejaria
que lhe transmitisse algo?

G. K. JUKOV — Antes de
tudo peço transmitir ao Pre*
sidente Eisenhower os meus
melhores votos de felicidade.
Lembro-me freqüentemente
da época em que trabalhava-
mos juntos no Conselho de
Controle, em Berlim. Fize*
mos então muita coisa de
útil. Nossas boas relações
contribuíram para um bom
entendimento entre nossos
países. Desejaria transmitir
ao Presidente Eisenhower
meus votos pelo restabeleci'
mento das relações amicto-
sas entre nossos países.»

N. da 11 Oa Mulo» e snbtt»
tuloN «fio da rcclkcíla ds IM»1UIENSA roí-uj^ut.

É Incompatível Com o
Pacto Anglo-Soviético
A ratificação dos acordos de Paris pelo

Governo Britânico
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PARIS, 1 (AFP) — O rá-
dio de Moscou anunciou que
o Ministro das Relações Ex-
teriores da U.R.S.S. enviou
à embaixada da Inglaterra,
em Moscou, uma nota ó*o
Governo soviético, concer-
nente à incompatibilidade da
ratificação dos acordos dc
Paris com o pacto anglo-so-
viéticp. A nota responde à
nota da Inglaterra em data
de 26 de janeiro passado. O
rádio de Moscou não cffun-
dlu o conteúdo da nota.

A nota soviética recriml-
na o Governo br!.ftn*co pela
sua recusa em colaborar na
obra de reuniflcaçgo da Ale-
manhS. O documento acusa
em seguida a Ingla.erra de
se ter entregue, com os Es-
tados Unidos e a França, o
ntos separados que causaram
a divisüo atual da Alemã-
nha em dua,ç partes-

A nota estiamatizo, s do-

litica das trê3 potências oeí'
dentais, politica que se ex-
pressou notadamente na a*>
sinatura dos acordos de Pa-
ris. E é evidente, declara a
nota, que, longe de servir â
causa da paz, a criação de
um exército alemão cria »
ameaça de lima nova guerra.

O Governo . soviético ra-
corda sua atitude exporta
em data de 20 de dezembro
de 1954, o declara que a ra-
fficação dos acordos de Pa-
ris acarretará a anulação
do pacto anglo-soviético as-
slnado em 26 de maio i.
1942, e relativo à aliança
militar contra a Alemanha
hltlerlsta e «obre a coop»-
ração e a assistência mútua
após a guerra.

De tudo isso se conclui, díi
a not-a soviética, que "a res*
ponsabilidndp dessa amda-
ç5o caberá ao Governo bri-
Único",
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Mazzaropi e Doris Monteiro

Juntos em «A Carrociiiha»
Di-jnás ds cuidadosa preparação, tudo eitá pronto iá

para que ie inicie a filmagem de "A Oarrocinlia", históriaCinematográfica baseada no argumento original áa Wnllvrmorgo Dunt, Sita pelioula marcará o Intoio dai utivldutleiWs uma nova Produtora pauliita, Produções Jul mu Pradei,
tqu» 

já tem mogramadas para o corrente ano a realinwãotrôs pelloulas. '
O frotaaonlsta diste primeiro filme "A Oarrocinha",será o ator Uassaropi, de grando popularidade vastos recur-•oi cómwat, jú provados amplamento em produções ante-riores. Mauaropi manifestou-se que orâ firmemente sersela a melhor oportunidade de «m carreira, já quo o tema

r
Fragmentos

m presta para que ile aproveite a grande quantidade desituações, nio sò còmuas, oomo também humanas.
Áo lado d» Uassaropi aluará, no pripeiro papel femi-•Ino, uma dai atrises de maior prestigio existentes atual,mente no Brasih trata-ss de Doris Monteiro, cuja papaia-mado em todo o pais se sedimentará em solidai bases comsua interpretação em "A Oarrocinha". Mete filme é o pri-meiro de uma sirio qua Doris Monteiro interpretará parast nova produtora, devendo participar, ainda isto ano, emmais um filmo para a mesmu empriia. B para o próximoano também jd estão sendo eitudadai outras realizações,tncluindo-u uma em eo-produçOo com palies estrangeiros.

.».£. 5?"0MtoI *2* <»í<*»4? mm primeira semana demarço, desenrolondo-ie grande parte da ação em exteriores.
?ue 

serão filmados na formosa cidade serrana do Vale dóaraiba, Bania Branca, e parte, também, em Jacarel, oftimo será rodado com os equipamentos da Multifilmcs8. A., que co-participa assim da produção.
Mesmo antes de começar iite filme, a nova produtora

SEK* ,id,ad9t8a ° ativamente, sua segunda película.Podemos desde já antecipar que será um "musical", dirigidonão só ao mercado Interno, mas também ao mercado estran-
Si ?I».stc tÁ,me' 9Uf constará áe seis epísóáios, baseados
brasUtíros popt,k,re*' c*íará ° carU° ** **» diretores

mJXl •£a,SeUcuIat, P"0'""»*'»» Pela nova produtoraserão distribuídos mundialmente pela Fama Films. '
I*. .- ,.-.„,. ¦¦¦ |j

i
noj elnenws (.ii.-.n.i.n,,.

«¦<W flll U|n* ||,i,tn „ |,„|i.
j;;ii» «.Meu Aini,;,, Paiitio»,¦ rnin-M» Uu liUiitriu <t.< umuiterarlii ,.|K,n„, „ ,j„ N(1|| ,,,«•» ÜO lillllileiile Uhh «ran.
dulrtol de ONtrayn. O min.
JW Problema du rilmu o na» iransruriimvAo do» i-i«nllim Mio lui MUI0 num .num.d» iiolir» d d»»pri»wtilsj i«m «,-,«iMllRlIk llllll iilumm illrultin,
40 Knlmln ileiiim«i,uii-(, .« i».
imlar. 0 i.uior do roteiro è
A dlrevAo dn flime couliit uulaureailu do Prêmio du KM*

dp, Jlrl W cUsj,. 0 ,W|M.| pr|n.«•Ipiil do niirrArlo ilgaim, foiliiterpiviiklo pelo Jovem ar-listo Mlovaoo, de líranili' Ia.lenlo, Oto Mcknvlo.
Hormlna Tyrloya, Inurea-da eom o Prêmio do Eslsdo,diretora do filmes do bonecosdestinados As crianças, cujaobra alcançou fama inclusi»ve no cstrungelro, recebe,com multa freqüência, cor»tos dos pequenos cspeclndo-res. Recentemente Tyrlovarecebeu uma carta da Fran-

Ca, da Diretora do «Clube deAmigos dos Filmes Infantis»,senhora Sonika Bo, om nuoesta escreve: «Na França, noBrasil, em Marrocos, na Ho-landa, na Suíça, na Inglator-ra c na Bélgica, em toda par-te ondo tive ocasião do apro.sentar os seus filmes, estes
foram acolhidos com cntusl-nsmos nor crianças e adul-tos. Todos os educadores re-conhecem o valor técnico, alógica, a pocslu, o otimismoe n alegria de viver que ema-nam dc seus íilmes».

Arrmrm
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A EDITORIAL FUTURO, de Buenos Ay-res, tem prontas novas traduções de obrasdo escritor brasileiro Jorge Amado. Aindaeste mês estarão nas livrarias argentinas edos demais países americanos de fala es-pan bola, «Jubiaba», «Terras do Sem Fim».e «Seara Vermelha».
O mesmo editor remeteu no romancistabaiano um contrato para a edição argentinade «Subterrâneos da Liberdade», que apare-cera em tradução de Raul Navarro.
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Desenho do artista bra, sileiro Paulo Werneck

J& : Notícias 1
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LITERATURA

0 Teatro cm Sao Paulo
Novas Programações

rrpparihse o Rio i»trti o inicio da temporada dc teatro
que verdtiiMi-iimcnlii só lanai corpo h/kín o trldiio carnaw
nuoo, Já em Him Pauto a uHcUliule tios teatros não ri po»aliena, Marta Delia Costa u Humlro Polônio alcançam gran.de sucesso nn teatro quo possuem, pondo cm cena <t come-
dia "Oom a Pulga Atrás tia Orelha , do (I. Fegiltau, numa
tradução de M, Si/n Ira o dirigida por üianni 1,'utlu."A Rosa dai Ventos", do Claude Bpaak, "Uma Mulher e
Trôs Palhaços", de Mareei Achará c "Esta Noitv ri Nossa",da Htuffartl Diektms são as apresentações du Teatro de
Arena, do Josó Renato.

.Walter Pinto levou sua revista "Eu Quero li' Mo Iluda-lar para o Teatro Santana. Reforçou sen elenco contratou-do Nólla Paula, qua assim deixou o conjunto de Golo, queso acha, atualmente, »io Teatro Fnllius, apresentando a re-vista "Gostei Jk-mais". Com o empresário do Recreio estãona capital paulista: Oaliope Venivre, Ivaiiti, Nutiint Ney,Vilma Rim, Paulo Celestino, Maria Teresa, Ro» Rcid, PedroDias, Diana Morei, Ruty Montai, Manoel Vieira, Balomá Pa-rtelo o esse cômico quo todos aplaudam a admiram que (Mcsqultiiihtt, infcliiincntti muito mal aproveitado. í.einrNi lia Paula pura a paulicéia foi uniu grande decisão tle Wal-ter Pinto, pois seu grupo se ressentia do uma figura tle prtutNcliti Paula ri uma "redette" que sempre atiradaO "Teatro Brasileiro de Comediu" deu 
'as 

itlumas deAssassinato a Domicílio" e anuncia para a noile de hojea estrita do "Santa Marta Fabril B.À.'\ dando-a como "Uma
sátira amarga A sociedade paulista!" A peça ò do autoriadç Abílio Pereira du Almeida que lem "Paiol Velho" a ini-ciar carreira no 'Vealro Ginástico, logo que "O nawiueto".dc Mela Ihuedctti e. "Pega-Fogo", da Julcs Ronard. ó ver-
S^V"»1*1 Maria Fabril 8, A." lem a direção di
r.Cu » '/'' ^""X"-", ,lv m'no Franclnl a figurinos deuaiaj i enteado. O elenco 6 numeroso o contu com os se-
fli%be,n'TS'- néll? m'"'-1 C!e>;"° YuconiX' Di'"i MbZ,lulUibdh Icnreid Margarida Reu, Odcto. Lara, Vera Lúcia
Vil!;, w ';,'""""'?„ Pasclloal, Freúi Klceman, LeonardoVillar, Waldemar Weg c Walmor Chagas.
o Te,,iÍr\rLÍCiiÁlV.nln',°' ° Tc",ro '"timn NfaUè Brunoe Teatro Leopoldo Fraca nada tém anunciado.
An»,,»Z nn»lla c'Tmo,r ',' 1'"rtir ',fí amanhã os queridos
Bílvà<nn ^nS^nP 7C'°J0» Rnmto Consorte o Edson
Vão Gogó! tr° dc Boho> com d"as Vcças do

MILTON BK MORAES ItlMKKV

N cias
série de iniciativas destinadas a Igual apoiodos intelectuais e do público.

CIRCULARA* DENTRO de alguns diaso segundo numero da revista pernambuca-na «Encontro», dirigida pelo critico Josó Otá-vio- do Freitas Jr. e quo reúne cm defesa dacultura nacional a maioria dos intelectuais
pernambucanos.

B. Kleuss numa cena de "Frinéia, a Cortesã do Oriento"reapresentação desta semana de cartazes pobre, 
'

 i

«PARTIC1PIO PRESENTE», de Reynal-do Jardim (edição limitada, de luxo) obtémboa aceitação da critica. O autor espera lan-çar em breve a edição popular.

APROXIMAM-SE AS ELEIÇÕES para arenovação da diretoria da Associação Brasi-leira de Escritores, em franca atividade. Mo-vimentam-se os associado:- em torno da for-maçao de cbapas de concorrentes aos cargosoa Diretoria e do Conselho Fiscal.
„m ^BDE' qi"5*0"1 tanto êxito realizouem 19o4 n seu I Curso de Literatura Brasi-leira, tem programadas para este ano uma

JOÃO DAMASIO é um camponês que seacha internado no Sanatório dr. João Penidoem Juiz do Fora. No Sanatório João Dama-slo tomou conhecimento dn Programa do Par-tido Comunista do Brasil, palavra de LuisCarlos Prestes e seus companheiros para to-dos o.s brasileiros.*
O entusiasmo dc João Damásio pelos en-sinamcni.-.r- do Partido, seu conhecimento dascondições dc vida dos camponeses brasilei-

ros, levaram-no a exprimir em versos sim-
pies e Ingênuos, mas cheios do beleza, suaespr.rançn nn futuro e sua confiança na lutado povo. Um destes poemas será publicadodomingo em nosso suplemento.

J. A.

BLYSIO DE ALBUQUER-
QUE, elemento integrante
Oo elenco do Muria Deliatosta, esteve cm Mlracema,ao que fomos informados, afim de pedir n miio de uma
Jovem.

BERTA SINGEKAIANN —Entre as iniciativas dn Em-
presa N. Viggani para o anoem curso, aqui e em São Pau-lo, figuram a vinda de um«ballet» francês e uma ex-cttrsão, por todo o Brasil, deBerta Singermann. A itour-
néo- da famosa declamado-
ra deverá ter inicio com umasério de espetáculos no Tea-tro Santana, da capital pau-lista.
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Cena de "Rigolelo", de Vèrdi, no Teatro dVôperu"de Bitcarest

Músi ca
Agentes imperialistas atentam contra o

CINELANDIA
CAVy--uI.il) - Scssfies
p:ts.snti;.-iipoMKTKO - tO princi-

pe csiuilunt»
oukun — «Alma derem-gaito»
PATI1E' — cFrlncla,

ii cortesa üo orlcn-
tõ»

VU&ZA — «üs mlstí-
rtus ile Marri/.-nsj

IliVOi.1 _ «Os vicia-
dos;

VITúIUA — «SubU-
me obsessão»

CENTRO
TRI an o:, _ sessões

passa tempo
COl.OMAt, — «Os
misierios de Marro-
COS«'

il. UK SA' — «Subil-
me olitessüo»

OI.UlflA — «E' prol-blilo beijar»
ritliSUlENTE - «Fri-

nela, a corLesü do
orienta»

JllO BRANCO — «Amorte tem seu pre-vo»
B. JOSÉ' — «Desejo
humano»

ZONA SUL
ALVORADA — «In-vasüo dos Estados
Unidos»

AI.asca — «sublimeobsessão»
ASTOKIA — «Os mts-terins de Marrocos»
ART- PALÁCIO —

«Krlnéla, a cortesâ
du oriente»

AZTEOA — «Deselohumano»
<;aki.«so — «Desolo
humano»

C O P A O ABANA— «Sublime obses-s&o»
IPANEMA — «Almade renegado»

LEJIE — «Temido edesejado»"CEUlx>.\" — «sublime
obsessão»
MIllAMAit — «Almadc renegado»
MIítko - «o prin-clpe estudante»
NACIONAL — «Alma

cm pânico»
UlTZ _ «os mlsté-rio» de Marrocos»
IlIAN — «Alma derenegado» «
noy.lL — sessõc»
passatempo

S. luiz — «subümeobsessão»

TIJUCA
AMí-lUCA — «Almade renegado»
CAIÍIOCA — «Subil-

Ine obsessão»
saiTUo — «ü princi-

pe estudante»
OLINDA _ «Os mis-terlos do Marrocos»

BAIBKOS
CATUSLU1 — «o pro-motor de encrencas»
E. UE SA' — «Os úl-tlmus cinco»
FLU&UNKNSE - «In-/erno 17»
H. LOBO — «Os mis-terlos de Marrocos»
STA. ALICE — «Su-bllme obsessão»
THINMADE — «Tur-Wlh6o»

CENTBAL
ALFA — «Chaga de«fogo»
B. UIUEIBO — «pe.cadora marcada»
BARONESA - fAmarcha triunfal»
COLISEU — «Desejohumano»
IMPEKATOB — «De-sejo humano»
n-jAJA' _. «a mela--noite do amor»'

MARABÁ» — «uma )noite no Tabarim» 5MASCOTE - «Os mis- í
terlos de Marrocos» <

BIEIEU - «Dias semíim» <
N. HORIÜONTE —

«Pioneiros do sul»PALÁCIO SANTA,
.CRUZ — «Levu-me (cm teus braços» )PlL.vn _ «o tesouro

do culifa»
PAKA TODOS —

«/Frinéia, a cortesã ,do oriente»
BOULIEN _ «Prima-

vera dc escíinclulos»
B1DAN - «Alma dereneiiado»
VAZ LOBO — «Fo-

lias parisienses»

LEOPOLDINA
BONSUCESSO . «Al-

ma do renegado»
LEOPOLDLXA - «Al-

ma de renegado»
1IAUA* — «Frinéia,

a cortesa do orien
te»

PARAÍSO - «A' mela
luz»

PENHA — «Perdida
mento tun»

It.uios — «Em car-
ne viva»

ROSÁRIO — «Desejo
humano»

STA. CECÍLIA —
«Mulher absoluta»

STA. HELENA _
«Adorável tentação»

í>. PEDRO — «Inva-
são dos Estados
Unidos»

TEATROS
DULCLVA — «Srta.
Barba Azul», com
Blbl Ferreira

FULIJES — «Gostei
demais...», — com
Cole

GINÁSTICO — «Pe-
ga-rogo» e «O ban-
^uetc», com o T. |Ca

Quebrou Sua Dcntadu ia:
Coasertos cm 15 minutos. Todo tratamento espe-
WAfUMSRLEY. Rua Paraíba, 7, l» and l'raÇada Bandeira — Telefone: 48-8786

ROUPAÍ
À CRÉDITO

CAAnSARIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA
RA HOMENS _ CON

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 933 — Edifício
DARK — Tel. 82-6583

IE|FO(ÍÉ^flS#

MASSA DF. MAN-
DIOGA PÜBÁ

(Carimâ)
Recebemos grande esto

que diretamente do Nor-
te. Especial iiara -Min
gaus. Bolos, etc.

Casa Barcas de
Gomesíiveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Moléstias sexuais — impotência
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrÇ 30.00

Enferniusem u cargo do técnico c profissional diplomado
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

BOA SAO JOisft 80 - Il» andar - Conjunto B03 - TEL. a«-C"30llurarlo: _ dlftriamwite. das 14 ft, 10 hora,

1

EDUCAÇÃO {ENSINO
A Defesa da Paz, Tarefa Fundamental

.~~™™_ l-

Não deixe para amanhã, compre iá oseu colchão de molas a partir de ...
soltei 

30°'00 Para CaSaI' e Cf$ 1Á°ÔfiÒ pára

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
Cr$ 1.250,00

Rua Ministro Mendonça LimaNova Iguaçu - Estado do Rio

7

Eucerramos hoje a publicação das Importante, Bcsolueaes
e ltcoomcndacOes udotada, na, recente reunião da i«'edcru-

efto Internacional Sindical dos Educadores.

RECOMENDAÇÕES
O Comitê Administrativo recomenda a todas as organl-zaçoes filiadas e a todos os educadores e professores-1. Considerar como TAREFA FUNDAMENTAL domomento a participação, sempre crescente, dos educadoresna luta de todos os povos amantes da PAZ; contra a ratifi-

, ^ cação e a aplicação dos abordos de Londres e Paris, pois a
g luta pela manutenção da PAZ na Europa, na Ásia o no mun--•* do inteiro e o dever sagrado e fundamental de todas as Des-
g, soas honestas; "
I 2. Intensificar a luta pela PAZ no plano profissional,-

nos domínios do ensino e da educação; adotar todas as ini-
ciatwas utels, insplrando-se nas realizações já obtidas em

í hm Pai^syc£mo, no JaPa°! aP°iar ° trabalho empreen-
I dido pela N.U.T. da Grã-Bretanha e dos países escandina-
| vos em prol de uma campanha contra as historietas em qua-
P drinhos, americanas, e a literatura malsã;
I K 3>, Desen!volver. ainda mais amplamente, a unidade de
I wSS dos Professores, à base da CARTA DOS EDUCADO-

RES, sem distinção de filiação sindical ou profissional de
raça, sexo, crenças religiosas, opiniões políticas, na luta

tó I Pfi,a melhoria das condições dos educadores, em defesa de
\ I suas reivindicações e seus direitos;

i 4. Adotar medidas para unir os professores na anlir-a.
í ÇXúf. CARTA D0S EDUCADORES" eí["escala nacionaloi © locai,

Í 

5. Apoiar calorosamente a iniciativa de organizaçõesde professores ú* índia: - o Comitê AdminisSo convjda as associações de educadores de todos os países, em Íiua-çao com as organizações de trabalhadores, de mulheres e de

«•iSlle teas P°PuIares da Rumânia
Pularei rLenos g&S- íefiSeS^ S" Srumeno cScintéii», do 29 dejaneiro último, relata e cn-menta o í*a)o nQ- seguintestermos:

«Decididos a impedir portodos os meios o êxito com
que se realizava a tempQiadae ímo podendo contar corr. o
publico da Ft-anjn, 0s circu-los reacionários recorreram
aos mercenários recrutadosentre os traidores du ipútria,aos criminosos comuns e degueiru, quu fugiram de ss.ua
países e se alisturan, nas ii-lc.as d0s espiões, instruidosespecialmente para suas pro-votações vis. Depois de umasérie de atos de banditisn-qna tarde de 2G de janeiro úl-timo, um bando de provo-cadpres fascistas, encabeçados

pelo ex-legionái-iq Sandu Cons-tuntinescú, irrompeu n0 ho-tel onde so hospedavam osartistas rumenos c, pene-van-no 110 apartamento do Dii-c-tor de Orquestra, ionel Uu-disteami, procuraram fazercom quo este, através difi-rentes promessas, abandonas-
so o conjunto. Ante a réplicaindignada de IòneI iludiatea-
nu, recusando-se a converter--sc em instrumento dos tt-tii-dores da pátria, os bandidosrecorreram a ameaças e atosde violência».

Coraplascéncia
das autoridades

francesas
Mais ndiantp, „n n-rsmo ar."g tigo, o referido jornal comen-

g ta o fato nos seguintes termos;iz «Nosso povo conhece muito

 . nmi.iri,--se desde algum tempo nai«:-ança, numa excursão cieintercâmbio cultural, oue seprolonga devido a" êxitoextraordinário que as apre-seníações do conjunto vêmobtendo. O público liaif-Ose a imprensj de Paris eoutras cida-las ièm apro-cia-Jo com entusiasmo osespetáculo» de arte popularcia humanla, proporcionados
pelos artistas que visitam o
pais Um exem.iío destaaceitação; sob o título "O
Tri'in(.j da Dança", o -ornai

I« !'.i'«Ci> Soir" escreveu:"O conjunto revelou a Ru-minia plena de írêsciaa ecãiidiu. E' impossível ima-
ginar-se técnica mais perfei-ta, acampanliada de lauta
Era;.-- e tanta sinceridade.
O espetáculo loi maravilho»
samente- cativante.
Agem os traidores e
agentes imperialistas

Durante a estadia do con-
junto rumeno de danças po-pulares na França um fatoocorreu que mostra bem clarooquanto Ee opõe o vivo inter-câmbio cultural entre os pU-vos aos interesses dos íau-

,rrT 1íi» .Popularizar, entro os cauendores, as aocisõos da
tolSdeaSp°AZ ° 

Geral da F"S-M- e Ú0 ConS°lll° Mun-

tei-iado^8'1"' 
° C°mitê •Adnfntatratlvo encarrega o secre- I ." . - - -.. ........taiiado de. ^ bom estc3 miseráveis que nãotem qualquer escrúpulo. SãoI

ri,» 
a;„^''!aniZar B-eP traba,h° tendo em conta as profun- Ê "

das mudanças ocorridas entre os professores dos paises ca- I >-pitahstas e coloniais, a fim do conirihnir Llt, „ ÂtTLt.f, Énitaiioior. „ 1 ,7 ,. "" w-w-vaaufvs uos países ca-pitahstas e coloniais, a fim do contribuir para o desenvolvi- 0
das o t^íf^ZTt as orZ™«s «liadas e nãc. filia, fdas, e tambem com toda a massa de educadores;D. Desenvolver a colaboração com o Comitê de Coor- i
hr"aÇl° 

« as federações internacionais de educadores! mem- I
tôdf, « nZ'te' 

G re °rc?r os contactos estabelecidos com Itodas as outras organizações; 0
U N°F *r°rÇai'Jv 1ÍS,Qõe,s com ° B*LE- o B.I.T., a Iu N.E.S.C.C., utilizando de maneira ativa as recomenda Içoes dessas entidades que possam ajuda? oVogrelso da es Icola e a melhoria do nível de vida dos professores; |

.-^e.allíar1um- tl-abalho preparatório para a criação de ItltUtO Pedaorrtf»'wn fio TníA», .1- - '-._/, *-'J'1('"'J ue -J

Aayflias

os mesmos bandidos que, du.rante a ditadura fascista, n-.a-
taram impunemente centenas
de homens, que cmbebeiam
em peiióleo as vestes dos ail-
dados nimenps e os transfor.
rcaram em fogueiras vivas...
Ao veiem liquidados os sUu«a
mestres — os hitleristas —
estas ruinas humanas passa-ram com suas armas e baga-
gens ao soldo dos círculos
agressores, que receberam adesgraçada herança de Hitler.
Fugindo de seus países, estes
canalhas e met-cenárips odia-
dos dispuseram-se a cumprir
aS_ ordens de seus novos pa-trões — depois de caluniar

vilmente aos seus países, ciie-
gando até ás tentativas de pe-netrarem ilegalmente em ter-
ritório rumeno, iançando-se de
Pára-quedas, armados e pro-viüos do aparelhos de rádio
venenos e todo o necessário
as infames atividades dc es-
pionagem.

«E' — por demais signífi.cativo — prossegue o jornalrumeno em seu cPmentr,«*io —
que, denunciado o fato ime-diatamente depois do ataqueaos membros do conjunto ru-meno, as autoridades france-sas tenham chegado ao hotelcom grande atraso, sem terem conta, ao menos, o seucompromisso de velar pela de-Xesa e segurança dos inte-
grantes do conjunto. Tudo is-to mostra claramente que osorganismos da polícia fran-cesa assistiram com jndifc-rcnfiu aos ataques provocado-«.¦es organizados sob seu pró-prio nariz contra os artistas
rumenos que foram à França
a. convite da Agência Litera-na e Artística Parisiense»,

tímIPÍ1!!!* DE m*m DOS MARÍ.T1M0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA
Aos maritímos e «anexos.

Por um JJt *!«*,-! * pereiro -rente, j | 
^ffeWçara 

autoridade do Comitê de Coordenação

nn jL-Apo,ar t0das- as iniciativa.s de entidades nacionais-. „ no sentdo da organização de amplos encontros internacio
I nais sobre questões da atualidade, tais como a educaçãoI democrática da juventude, o estudo'dos processos1 científicos

J mundo"0' 
E rmaCa° "a C1'ía"Sa d° Uma jUSta «"Õ

I „«„ j' Inícn.siíic,ar a ajuda prática, cotidiana, aos educado-
I Sfarff Pa,?GS f0,oniais e ^Pendentes, na luta pola indepen-1 déncia nacional, por uma escola democrática verdaS-i mente nacional, pela formação de quadros nacionais deI professores e pelo ensino na língua materna- 

aclonals de

i „„„?!n JB,f?r?ar ° movimento de solidariedade aos profes-i Bores dos vanos países na luta por seus direWe liberdãi des, tirando dessas lutas os respectivos eijsb «mentos*I 10. Intensificar a ajuda das organizaegesfiliadas % rtnK
| 

membros do Comitê Administrativo lf secretariado ÍI

eMífroíoneSf
Novas programações

sorlasrÇc°ar1ocasUm ""¦ C'6 a,gUmas «"vidades nas eml8.

i a1....'.-.-,„.. á i rotivos existentes, chega-se í mmS hb nn*-°" uPrepa-grandes melhorias, como anunciam ot mJIw na? haverà
Coes, mas ,penas umas Y$$^$%^J&

Para tãí lm KiTT ? Ban-lnci* « a especulação.
Por um grupo % HffiP V dt ferere,r° g?rSidos Marítimos e áS^.5 

*°??P«£»«MI de ConsumoServiço '^^^^^Sim^j^mm no

ffdarletSl!^^^^^
do memorPqu0alldad8e "^^ da W^St* vlsan-
eSsaAlSat?va%rqueT6h&^ s° seu *V«° a

Endereço: Av PrLfriPn.„ uCÍ0S ^Sí8 a vocés*Rua UmmSm ffrftí- no R,°-

,tocJ= Apoiar- a inic»ativa dos pedagogos escandinavos oue ISFe IfeP reUnm° ime"naci0nal de WSSS |
te pela publicação de um boletim em língua fsbaS è ídesignar para esse fim um representam" úl1 PTi E » ' 

Ig. Continuar o trabalho de reforçamento do Comi/ô <it> %

de correspondenles,1nteVEessando •elememo,drbasearde 
dKP° IESS»=^«s£SI*lfldando «S^^ Ias organizações n,ininn.-,;« mUmJLzI Z^"bos' c,V.al Junl° á

Criar-sc-ão vá- assim uma esta.nos programas, cão praticamentePei-gunta-se: 6stes sem SSnlprogramas terão Como a ComS

l'hSifle 
intensificar o intercâmbio tle pttblicações entre Ia I..Í.S.I.. e ,„¦,,,,„.„„-,„. i.^-n!tc]omi, \fc p,oí°!Sovesl %í'«Ã mPULAB • Pá»na AmmmmmmmummmmsÊmsÊmWmÊmm

as centrais nacionais não filiadas
NANTS DUCSMONnFUmií »-.l'jhli^. èspcclnl em ENSRIG-

'mimn«<mmmmVmmmmmm^ ¦^<~.nwTMgrwrot||t | 
{

conteúdos novos,
serão audições
instrui i v a s ? Aresposta infeliz-
mente é negativa,
pois o nosso rá-
dio — esta a ver-
dade — esta
transformado emcomercio, e assim
os broadeasts sãofeitos ao gosto doanunciante e nãono sentido do ole-var o sem-fio.

A Tnmoio, porexemplo, anuncia
uma nova fase,com transmissões
esportivas, repor-

Serátagens, etc

Fala-se que A

tal.
A Tupi não pre-para nada. Con-

quista bons artis-tas, mas deixa obarco correr,
Emi s s o r a sembons produtores,não pode apresen-tar nada de boahnha.

A Nacional vivedo prestígio deseus artistas e dorenome, que con-
qnistou. Os novosnvoeramns. Quesurgiram na E-8são coisas batidas.Nadn tftm de novo.A Mayrlrtk, no

-s-V

momento, é a que )tem perspectivas Smelhores. Contra- jtou dois grandes <cantores, SilvioCaldas e Elizete \Cardoso. Com Seles pretendo re- ínovar a sua pro- !gramaçao. Possui \a A-9 produtores {do valor, que po- 5de rã o realizaraudições de agra- i«0 para os ouvin- !tos da veterana jemissora, ?
O panorama ó \

fste. Embora fa- <
tem tambem que í
5, Mundial estádisposta a fazerhom rádio. O queÇ umn coisa, que {s« vendo, a gente <
poderft acreflitar. !

'""• ^^iMsS'SS M"ur" ^itarta » tw

yS

I

a&ttiiMaüg - ^^„— ^toçacvTK j
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realizada a Segunda Reunião da Comissão de Desarmaro^io
MOSCOU. 1 (AKP) — 08

lorimlH iPrnvdn» e «I/.vesiln»
publlcmn um npfilo do cien-
lista atômico, Bruno Ponto*
.'iwvii, pedindo li liilerillç.lo
il.it, armas atômicas.

O Professor Pontecorvo
declara nohnr-Ho na Unido
Soviôllcn Iii v.uiiH nnns, e
ttiilmlliar em cnlnhowiçflo
oairoltn com os eientlstnn so<
viótlcos pata e.-perlmenlnr a
energia atômica em tins pa-
vi ficos.

ü cientista declara isunl*
mento que os trabalhos cien-
tlfieos nn Unlno Soviética
sfto orientados para n utili-
znçfto da energia atômica
em fins humanos c no Inte-
i¦• -'.- da paz.

l-ltniUIÇAO DA
UOMllA-ll

MOSCOU, 1 (AKP) — O
Professor Bruno 1'ontecor-
vo, em apelo publicado ho-
je pelou jornais «Pravda» 0
«r/vestia» esclareço que an-
tes de chegar ft União So*
viética o ambiente cm ceu
imis se tornara Irrespirável
para a sua pessoa e que, de
lado fts condições morais o
questões apresentadas pelo
«poder policial», nfto poderia
mais continuar conservando
a sua personalidade. «Por 6s-
se motivo, assinala, vim pa-
ra a União Soviética ondo
tive acolhido? bem eomo a
minha familia». o Profes*
snr Pontecorvo manifestou o
seu reconhecimento ao Go*
vérno soviético pelo benves*
tar e tôdu a atenção de que

6 cercado. Recordando nue
os jornais ocidentais llio
censurava mo iiIruiw dôloi
afirmavam quo os soviéticos
o haviam raptado, o elen-
tlsta atômico acrescentai
«Desdo o primeiro més du
mlnlm ciiOROtla ft Unlfto So-
viética mo propuseram o
irabalho no domínio nlftml*
co>. Dlrlglndo-io oo Presi*
dento nortonmorlcano da
Comlssfto Gorol do Consulto
em Malérla de Energia Ató*
mica, pergunta o Professor
Pontecorvo se élo contlnun
ponsando, como cm 10-15, quu
«a Unlfto Soviética nfto eslft
Industrialmente cqulpadn pa-
ra o produção das armou uto.
mlcas o quo os soviéticos
jomnls poderfto produzir a
energia atômica». Declara
ainda o cientista: <Nii ml*
nlin oplnlllo ó elnro (pie o ro-
ferido Presidente ainda se
encontra prisioneiro das
suas opiniões e que sofre a
influência da Imprensa rea-
cionnrla. Ninguém duvida
que muitas pessoas, nos pai-
ses capitalistas, estfio sob a
Influência da propaganda
que apresenta n Unlfto So*
viética com a fisionomia rto
um agressor. Estou corto do
que o povo o o Governo so*
viéticos íiiifio tudo pma pre*
servar a paz no mundo in*
teiro. K' nbsolutnmcnte ne-
cessftrlo lutar pela proibi-
ção das armas atômicas o
proibir a bomba de liidrogé-
nio de modo a iiiiii/iir-se a
energia atômica em íinalida*
des pacificas».

inun decluuc.es ns
DO PROVOCADOR CHURCHIL

PROPOSTA
A FINLÂNDIA

'HELSINQUE, 1 (AFP) —
Anuncia o Ministério do Ex-
terior finiandés quo o So*
vlot .Supremo dn União So-
viética d rlg.il ft Fii.lfindia
um apelo de paz. f-.rro apê-
lo foi submetido à tnu.uçflo
e um segu dn será enviado
nn Parlamento,
ESTREITA COI.ABr.HAC,\0

HELSINQUE, 1 <AB. ) —
Segundo o jornal "Tvnrlian-
san Sanomny", o Governo
finlandês recebeu bft uma
sornpni nma nntn dn Unliin
Snv'éllco. anrovndo nn reu-
n!3o do Soviet Supremo do 0
do fevereiro, rm quo a Unlfto
Sovlél rn pronõo oue nina
dplegaeSn mirtar tlnlandosn
vá a Moscou vls-mdn "ina
estreita rnlnhnrnefin militar
entre os dos países.

i^AAATi^VVVIi/VS*VV<^AA^^IA<V^

Cinicamente afirmou, na Câmara dos Comuns, que a politica' ânglo-
•americana está baseada nas armas atômicas — Adiantou ainda
que a Inglaterra já está (abricand o as bombas H — A NATO dispõe ;

de 100 bases para atacar a Uniío Soviética

LONDRES, 1 {AFP) — Abrindo esta tardo um debata
de dois dias sóbre a "defesa", Winston Churchill pediu à
Cornara dos Comuns para aprovar o Livro Branco, recen-
temente publicado por seu Governo o quo anuncia, prin-cipalmentc:

ai A fabricação pela Inglaterra do uma bomba "11"!
b) A criação do uma aviação de bombardeio cstratégl-

ca inglesa.
«Segundo informações que

pude obter, disso Winston,
os listados Unidos s.1o ca-
pazes de desencadear um
ataque de grande envergadu-
ra com bombns do llldrogé-
nio, num prazo de ali;umns
lioras». O Primciro-.Minfslro
afirmou que a Grã-Bretanha,

«.,\*m*»

Prosseguem as Exper'. êiiãs Criminosas
LAS VEGAS, Nevado, 1 (AFP) — A terceira ex-

plosão atômica da série «Chaleira» reali,.ou-se esta
manhã, antes da madrugada, no deserto de Yucea, oh-
dc há várias semanas se processam as experiências da
Comissão de Energia Atômica e do Exército americano.

Derrota Dos Ianques
no Japão

PM 24
HORAS

MOSCOU, 1 (AFP) — Foi
publicado boje de manhã pe*
lo jornal «Izvestia», sob a as*
sinatura de V. Kodrialzcv,
um comentário a respeito das
recentes eleições do Japão.
Salienta notadamente o co-
mentarista que os resulta*
dos dessas eleições provam
que o Japão, a despeito da
pressão dos Eslados Unidos
e das maquinações dos ele-
mentos pró-norte america*
nos. torna uma boa .liieção,
testificada pelo fato de uma

\lv*a**»W»^^
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ÜUENOS AIRES, 1 (AFP)
O Governo argentino ro-

.v-u colocar sob sou con-
nõie direto os Poderes exe-
fúclyo, judiciário e Icgi.slati-
\o das Províncias de Santa
Fe, Santiago Del Estero e
Tucuman, anunciou hoje o
Ministro do Interior e da Jus-
tiça, Sr. Angel Borlenghi.

NOVA DELHI, 1 (AL) —
Segundo anunciou o Vice-
-Ministro da Defesa, Satis
Chandra ante <i Puylamento,
a fndia construirá seus pró-
príos barcos de guerra. Disse
que estavam em face de cons-
trução alguns barcos no es-
taleirp de Vinagupatan e
acrescentou que o Govêinp os-
tudn as possibilidades de en-
carregar outras firn.as na-
cionais de construir mais ai-
guns navios.

AMMAN, Jordânia, 1 (AL)
--- O Major Salh Salen, Mi-
nistro Egípcio de Orientação
Nacional, é esperado nesta
Capital quarta-feira prósiiiia,
procedente de Damasco,

BUENOS AIRES, 28 (AFP)
- O Senhor José Madno Con-
te Grand, atualmente linibai-
xa.dor da Argentina na Bo-
lívia, foi nomeado Embaixa-
dor no Brasil.

CASABLANCA, 1 (AFD
- O Cherif Moulaj* Idriss,

fundador do Pttvtido Demo-
crata (los Hon.ens Livres, foi
assassinado hoje de manhã,
quando deixava a sua res:-
dência, com cinco bales de
revolver disparada» por duas
pessoas que passavam de bl-
cicleta. '

LAKE CHARLES — Loui-
Biania, 1 (AFP) — Ocorreu
ontem à noite em Louisiania
grave acidente do aviação,
que fêz três mortos, dois de-
saparecidos e um ferido. Tra-
Ia-se do caso de um bombar-
deiro «B-47» (aparelho u jatode seis motc.es) da base de
Lake Charles, que se espa-
lifou no solo. Morreram os
três homens da tripulação. O
aparelho caiu em um campo
de «Carnping Autoirobile;*
destruindo trôs reboques ocu-
pados por diversas famílias e
danificando quatro ííisas vi-
zinhas, Irrompeu imediata,
mente um incêndio no campo.

ATENAS, 1 (AFP) — As<>s*colas secundárias da Gié-
cia não terão professeves«manhã. Não se conseguindo
i.-i- acordo a respoito da re-valorização dos ordenados doensino, os membros da Fede-
ração do Ensino Secundário
mantiveram a stia decisão de
denunciar os respectivos con-tratos e abandonar a profis-cito a partir de amanhã. Es-sa decisão abrange fi.000 pi-o-fessores, dos quais 4.200 já"•.-¦iam chegar uma demls-
são simbólica ao Ministro da
rtittr-iitiã,. Nacional,

grnnde parte da opinião de*
sejar que a politica exterior
do Japão corresponda aos
seus interesses nacionais».
Prossegue o jornal: -rOs par-
tidos que alcançaram êxito
são os que haviam pedidn a
normalização das relações
com a União Soviética e com
a China Popular e a indepen*
dência do Japão em política
estrangeira. Nessas condi*
ções as eleições japonesas
demonstraram, a despeito de
um sistema parlamentar bur-
guês, que o.s japoneses com-
preendem os interesses na-
cionais do seu nnís--.

VICE-MINISTRO
TÓQUIO, 1 (AFP) - O

Govêmo nomeou o antigo
Ministro no Irã, Sr. Sue-
mitsu Kandowaki para o
posto de Vieo-Ministro do Ex*
terior, em substituição ao Sr.
Katstizo Okumura, que de-
verá partir em «tournée» de
inspeção ás representações
diplomáticas japonesas da
Europa e da América.

O céu ficou brilhantemcn-
te iluminado por urn clarão
primeiro amarelo mas que
se lê/, ularanjndo antes de
desaparecer. Os observado-
res notaram qno o clarão, vi*
sivel dn Los Angeles, a '100
quilômetros rio local rias ex-
periénciiis, estava muito ai*
to, no céu.

A nuvem em forma de co*
gumeio, característica das
explosões atômicas, subiu
ao céu com rara regularjda-
dc, explicada pela quase
completa ausência rio vento.
Na aurora nascente, tinha
uma coloração violácea.

Cerca rie G00 homens par-
ticlpam das manobras que
começaram imediatamente
após a explosão. Um rios
aviões regularmente desti-
nario ã observação das
nuvens radioativas levou a
bordo um grupo rie jornaüs-
tas, devendo voar a cerca rie
3.000 metros rie altitude, sem
se aproximar mais rio que a
2.") quilômetros rio eponto ze*
ro:, isto é, cerca rie cem me-
tros rie altura no alto ria
qual se processou a deto-
nação.

A luz ria explosão atõmi*
ca experimental que se deu
esta manhã no Deserto de

.iitjhihK-ões clôlrliuis lilüriiu-
Hl-.I!. — <'.»•• >' caijOtò.

Laurq Lpndulfho
Magalhães
lllOÍ-istiEido)

Uno Caruurii ic Id. c/ s,
102 — Telefone: SS-BOSfl.apt.

Yucca — a terceira rio pro*
grama rie 1055 — íoi vista
em Pocatcllo, no Iowa, e em
Phoenlx, no Arizona, cida-
ries situadas, respectivamen-
te, a 750 e 700 quilômetros
de Las Vogas.

A nuvem em formato de
cogumelo não tardou a su-
bir a mais de 9.000 meiros,
e se dirigiu para leste, leva-
da por um vento de 30 nós.

A Comissão Federal rie
Energia Atômica se limitou
a declarar que a bomba ti-
nha a potência de «vários
qüllotons». Um «qullotom»
eqüivale a 10 toneladas de
dinamite. Lembra-se que a
bomba que foi atilaria em
Hirosliima, no Japão, duran-
te a guerra tinha a potência
de 30 «qüllotons».

Magdalena
Tagliaferro

., em Paris
PARIS, 28 (AFP) — A

pianista brasileira Magda-
lena Tagliaferro deu esta
noite, no Teatro «Des Cbam-
ps Elysees», seu único reci*
tal de piano.

A artista interpretou, com
seu talento natural, obras
de Schubert, Brahms, Gra-
nados, debussy e Rabei.

A assistência aplaudiu com
entusiasmo a pianista brasi-
leira, notadamente no cFan-
dango de Candil», de Grana-
dos, chamando-a por sete vê-
zes a repetir o número.

depois dc ter fabricado a
bomba atômica, começara a
fabricar também a bomba
de hidrogênio.

O Prlmelro-Mlnlstro evo-
cou, em seguida, os objetivos
militares que ingleses e ame-
ricanos deveriam atacar:
as regiões industriais
c as bases dc submarinos.
Esses objetivos poderiam ser
de importância tflo grande
para uos que dôles depen-
dem nossa vida ou nossa
morte.

Analisando então os efel-
tos eventuais da bomba-H,
Sir Winston declarou que o
Govôrno opôs-se fl discussão
dos efeitos da bomba-H ao

microfone dn U.B.C. Além
do.s danos causados pela de-
toii.içãn da bomba, é preci-
so levar em conta a poeira
radioativa que poderia cau-
sar envenenamento em mas*
sa ou a fome, ou ambos*.

100 BASES!
Jâ dispomos de cem bases

aéreas da NATO dc onde se
podem atacar objetivos con-
venlcntes na URSS.

Na última parte dc seu
discurso, Slr Winston afir-
mou quo essa política nflo
pode apoiar-se unicamente
nas armas termonucleares.
«Devemos, disse 6io, conti-
nuar a nos fortalecer com
nossos amigos da NATO. A
Inglaterra deve mnntcr seus
compromissos para com as
forças da NATO na Euro-
pa. As forças clássicas têm
ainda um papel vital a de-
sempenhar e nossa poli-
tica.

fêh

Sc desistirem da remifítarização:

0 PROBLEMA DA ALEMANHA
PODE SER RESOLVIDO

BERLIM, 1 (AFP)—"Não
há obstáculo sério à solução
da questão alemã e esta
questão pode ser resolvida
se desistirem de remilltari-
zar a Alemanha Ocidental e
de fazer com que êsse nais
participo de grupos mil-ia-
res", declarou ontem à noi-
te o vice-prime'ro-ministro
ria União Soviética, Sr.
Anastasc Nikoyan, no trans»
curso dc recepção oferecida
pelo Sr Nestorov, presiden-
te dn Câmara rfe Comércio
da União Soviética, em ho-
menagem às delecações es-
trangeira à Fera rie Leipzig.
Estavam igualmente presen-
tes a essa recepção o Sr. Otto
Grotewechl, presidente do
Conselho da Alemanha Ori-
ental, e vários ministros.

Prosscgu'u Mikoyan*^ "Jui-

gamos que a ratificação des
Acordos de Paris e a reali-
zação dos planos de remiu-

tarização determinarão maior
tensão da Europa, o perigo
de guera e a divisão da Ale*
manha por um prazo inde-
terminado". Após declarar
oue a Alemanha deveria ter
um lugar honroso, salientou
o vice-primeiro-ministro so-
viético os seus considerável
progressos desde 1945, ncen-
tuando que esses pregressos
eram devidos a dez n**ns de
paz e não à participação na
corrida armanmentlsta e
acrescentando que haveria
ainda progressos mais con-
slderávels se a Alemanha
não estivesse dividida.

Conclu'u o Sr. Nikoian
manifestando o desejo do
seu Governo de ter relações
econômicas mais estreitas
com a Alemanha Ocidental
e de colaborar em tudo que
pudesse contribuir para reu-
nificação, como, por exem**
pio, a Feira de Leipzig.

Protesto da Rumânia
ao Governo Suíço

BERNA, 1 (AFP) — Foi
entregue ontem ao Encarre-

—~~

t/ertos Um Oficial e 36 Soldados Egípcios
As primeiras informações responsabilizam uma unidade israelita pelo grave incidente — 0

caso será ievado ao Conselho de Segurança da 0. N. li.
CAIRO, 1 (AFP) - Um

oficial egípcio e trinta e seis
suboficiais e soldados furam
mortos e trinta outros feri-
dos, num combate com uma
unidade israelense ao Nor-
deste de Gaza, anunciava-se
esta manhã, oficialmente. Km
conseqüência rio incidente,
os membros do Alto Coman*-
do e os oficiais do Conselho
reuniram-se em conferência
às primeiras horas ria
manhã.

Foi por uma comunicação
verbal à imprensa estran-
geira do Major Salah Gohar,
diretor do Departamento ria
Palestina no Ministério ria
Guerra, alertado, por sua vez
pelo Kstado-Maior egípcio ria
zona de Gaza, que a notícia
do incidente e das pesadas
perdas sofridas pelas fôr-
ças egípcias foi conhecida,
nesta Capital.

Sindicato Nacional
dos Aeronautas

Assembléia-Geral
Extraordinária

EDITAL
O SINDICATO NACIO-

NAL DOS AERONAU-
TAS convoca os seus as-
sociados para uma As-
sembléla-Goral Extraordi-
nária a realizar-se na pró-
xima cexta-feira, dia 4,
às 15 horas, em primei-
ra convocação e às 15,30,
bih segunaa convocação
com qualquer número, em
sqa Sede Social, para tra-
tar da seguinte ordem-do-
-dia:

l») — Greve dos pilotos
da PanaU'

2-?) — Aumento de sa-
lários

3») _ Código Brasilei-
ro de Radiocomunicações
(que trata do caso da re*
tirada do Rádlo-Opera-
dor de bordo).

Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1955.

OSCAR AVELINO FER-
REIRA — Presidente.

¦¦¦¦-•••¦¦¦**Mt-''****i**u--'*w_*yvr_^

VERSA DO EGITO

Segundo o Major Salah
Gohar, o incidente verificou-
¦sc ria seguinte maneira: —
Uma força israelense, provi-
ria rie armas automáticas o
contando várias centenas de
homens atacou, durante a
noite, um campo egípcio si*
tuado ao Nordeste rie Gaza,
no interior da zona de ocu*
pação egípcia delimitaria pe*
Ia linha de armistício. En-
quanto o campo era objeto
de violento tiroteio rie ar-
mas automáticas, um grupo
rie israelenses fazia explodir
o reservatório de água que
serve o campo o toda a
região.

Imediatamente íoram en-
viadas tropas egípcias rie re-
íôrço para socorrer e liber-
tar o campo. No entanto, um
caminhão transportando sol-
dados voou pelos ares pelaexplosão do uma mina. Os
soldados egípcios viram-se
então sob o alvo de metra-
lhadoras e, em seguida, ata-
cados a granadas. A força
israelense, cm seguida, re-
citou rapidamente para a
fronteira, ante a chegada de
reforços.

O rádio egípcio anunciou
sem comentários o incidente.
Até o momonto não foi pu-blicado a respeito nenhum
comentário oficial. Um avião
militar egípcio partiu desta
Capital às últimas horas da
manhã a fim de trazei* os
despojes dos soldados mortos.

Os primeiros relatórios dos
observadores da Comissão
das Nações Unidas de Con-
trôle de Armistício, chegados
esta manhã ao Quarto-Gene-
ral de Jerusalém, informam
que ias tropas egípcias ti-
veram trinta o seto mortos
e trinta feridos num violento
ataque efetuado durante a
noite passada por forcas is-
raelsenses na região de Ga-
za». Os relatórios acrescen-
tam que foram as posições
egípcias instaladas nas pro-
ximidaries da Estação de
Gaza que foram atacadas.
Entre as armas empregadas
pelos Israelenses, figuram
morteiros e granadas de mão.

COMUNICAÇÕES AOS
DIPLOMATAS

CAIRO, 1 (AFP) - O Sr.
Mahmoud Faouzi, Ministro
egípcio das Reiuçüea Exte*
riores, recebeu,, no inicio da
tarde, o Major Salah Gohar,
Chefe do Departamento dos
Assuntos Palestinos, _ que o
pôs ao corrente das últimas
informações recebidas do
Quartel General de Gaza,
sobre o incidente da noite
passada. Logo após essa en-
trevista, o Ministro recebeu,
pela segunda vez, hoje, o
embaixador dos Estados Uni-
dos, Sr. Henry Byroade.

No decorrer da tarde, o
Ministro egípcio receberá su-
cessivamente os embaixado-
res da URSS, da Grã-Breta-
nha, da Turquia e da Fran-

ça, que serão oficialmente
cientificado» das decisões to-
madas pelo Egito, tanto no
que concerne à sua que|xa
ao Conselho de Seguran-
ça, quanto com relação à
proteção do seu território.

O Sr. Faopzi prosseguirá
provàvclmento amanhã nas
suas entrevistas com os ou-
tros representantes diploma-
ticos dos países membros do
Conselho de Segurança.

NA ONU
NAÇÕES UNIDAS, l —

(AFP) — O Governo do Egi-
to deu instruções a seu re-
presentante nas Nações Uni-
das para que leve o jnci-
dente Egito-Israel perante o
Conselho de Segurança, re-
clamando urgência.
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V. SNASTIN

gado de Negócios da Suíça
em Bucareste, pelo Ministro
do Exterior da Rumânia no-
va nota de protesto relativa
à ocupação do imóvel ria Le-
gação rumena em Berna e
ao assassinio do motorista
Aurel Setu. Essa nota. pu-
blieada hoie neio Fncarrprta-
do de Negócios da Rumânia
em Berna, acusa as autori*
deries suíças de não torem
adotado a temno as medidas
suscetíveis de assegurar a
proteção da Legação rumena
e não terem socorrido com
adequada rapidez, o moto*
rista Aurel Setu, mortalmen-
te ferido pelos ocupantes da
Legação. A nota pede igual-
mente que os autores da
agressão sejam entregues às
autoridades rumenas e que
as autoridades helvéticas pro*
cureni impedir a presença,
na Suiça, de indivíduos, ban-
dos e organizações terroristas
dirigidos contra a República
Popular da Rumânia. Recla-
ma o Governo rumeno, fi-
nalmente, o pagamento de
indenizações, inclusive à fa-
milia do motorista.

¦Jhurclilll

LONDUnf, 1 (APP) -.
<'"iiic. "ii fts 15 ImriiH o DO
ir|nuion i\ ü«Rim.ln reunilo
do Bubcomltu il" Dcsnrma-
ni-Mtd, em l.nnriihliv llouio,
Du cciniliid participam retire-
t-ciitatii ,. dns Bitudoi Uni-
dns, Uni A" Soviética, Orft*
•UrotnnliQi OanddÃ o Pron*
çn, A sessão do Ih.Ju foi
precedida dn coiiver-mçõo»
dos chefes rins quatro dela-
finçfics ocldoniolg quo discuti-
rnm ns |.«opimtiis soviéticos
da íit, do fevereiro último.

KEUNIOES SECRETAS

LONDRES, 1 (AFP) -
A Cüiifcrcucla da Dcmirma.
mento ronlliou* nilit tarde,
om Lancaster llntiso, n sua
segunda reunlfio, quo dur(,a
duas horas e m**ln. As de-
liber:'.-..!-,- desenrolaram - se
secretamente, s * n presidôn**cia do delega Io americano,
Sr. il.mi Cabot Lodgc.

Ao tVinlno (len.sa reunião,
Oa deleitados rt-rtiHarnin-se a
qualquer declaração, o que
parece Indicar quo a regra
do segredo (. mantida.

Tomaram parte nn sessão
do hoje, além do Sr. Cabot
Lodgc, os 8«. Julcs Moch
(França), Androl Gromyko
(URSS), Jncob Malik (ÜRSS)i
Anthony Nustlng (Ciã-llre-
tnnha) r Norman Itobcttson
(Canadá).

____________ ??? ti *•' '¦rs-¦'¦ ?'• '<, -V ¦ Iv&^M&er :7%

-<_^_ir-V/f' V? %*- ' ^ISr 1
J^W^\'A^l.yr >5l7<A^lA* r '^^kp-
W--1 iffi" '-'A-f^-ff A' \ -Ac-*'"' *¦. ^J^.l
I /lr9 ¦* "0% :-' ¦'< A 'A - "?;- K ^R^
^,í:;:- Aã^ííiWá^imitm^ .M^ÉÊÈÊm

Apoio aos Aviadores da China
llforadores da cidade de Tayuan na província de Sliansi em-
penhados em empacotur presentes que serão enviados aos
pilotos das Forças Aéras de Libertarão do Povo Chinês.

IFoio Sinhua distribuída pela Inter Press)
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Êste é o navio "S. 8. Edcndale", da Marinha Mercante da
Inglaterra, que foi afundado em Swaton Harbóiir pelas fôr-
ças de Chiang Kai Shek, de acordo com os planos ianques
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Rádio d% Mncqd
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20
AS 21 HORAS.,

Em castelhano;
das 21 às 23 lioras

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 meti os.

Defende o Representante k
Política Americana Contra o

I R R íiBB Ul VI U

Ncsso Café
NOVA IORQUE, 1 (AFP) — O representante do Insti-

tuto Brasileiro do Caíé, nesta cidade, Sr. Horacio Cintra Leite,
declarou hoje que os seis seguintes fatores milham a favor
de uma estabilização dos preços do café «em níveis satisfa-
tórios, tanto para os consumidores, como para os comer-
ciantes e para os plantadores:

1) — Aumento do .çonsu-
mo' americano de café, sob
a forma de café em pó e
outras;

2) — O fato de que os es-
toques de café, retidos nos
centros de consumo, se en-
contram reduzidos, devido à

Novembro de 1954 qJJ Preço: CrS 3,00
& VEHDÂ EU TôDAS AS BANCAS

PROPÕEM
NEGOCIAÇÕES

NAÇÕES UNIDAS, Nuva
Iorque, 1 — A comunicação
feita pelo Primeiro-Min'stro
da Birmânia, segundo a qual
os dirigentes chineses aco-
lheriam com boa vontade
uma missão oficiosa ameri-
cana, para examinar com ela
a questão da Iibertaçío dos
aviadores americanos prisio-neiros na China, é conside-
rada na ONU como mostran-
do o tfesejo de Pcriuini de
negociar diretamente com
Wnshiniítoa.

baixa das importações de ca-
fé, ultimamente notada, a
contar do ano passado;

3) — A próxima conclu-
sâo de acordos de establlina-
ção entre os paises produto-
res de café, acordos do que
os Estados Unidos poderiam
participar;

4) — A possibilidade de
uma ajuda econômica dos
Estados Unidos ao Brasil,
oue acarretaria um reforço
da posição do cruzeiro;

5) — A expansão dos
mercados de café foi a dos Ei-
tados Unidos, e principal-
mente na Europa Ocidental;

6) — As declarações fei-
tas hoje pelo Ministro da
Fazenda do Bras'1, Sr. Eu-
gênio Gudin, segundo as
quais o Governo brasileiro

preparação do café.
üm outro porta-voz da mesma Indústria, o Sr. Jeromo

Newnian, vice-presidente da Joseph Hlavliíioson and Co. Inc..
declarou, do seu lado, que a criação dos ("ois novos ronírntos
«impedirá qualquer país estrangeiro de far.er pressão, a fim
do obter preços mais elevados, limitando muis ofertas».

não prevê, de modo algum,
modificar a sua política re-

íerente ao cairbio e ao café.
O Sr. Cntra LrUe decla-

rou, finalmente, não ter co-
nhecimento algum de ofa-
rec'mentos que, segundo ai-
guns rumores, a U.R.S.S.
teria feito, tendo cm v'st,i a
aquisição de considerávei/'
quantidides de café.

NOVAS MANOBRAS

NOVA IORQUE. 1 (AFP)
— A decisão dn Bfilsa nova*
iornuina do Café e do Açu-
car. tomada dn nefirdo com
a Comissão Federal do Co-
mercio, de erlar do's novos
contrr-toü a tfrino para o
café destinado a substltn-r o
atual contrato, foi recebida
favoravelmente nos meios
americanos Interessados.

"Aelnmos nue é bom am-
pilar ns bases rl-is transações;
na Bfilsa do Café de-
cln-'0u, entre nutras coisas,
o Sr. Albert Ehlers. presi-
dente de uma sociedade de
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CAXIAS 
1)0 MAMA

NIIAO, im i.l ru li'or
II* M*. HlMItHllIlll — O liiiver.
nniliir i ny.nin Ilarroa n vA»
ii»*. du* MUI ulillmili» Ih4|.
ii.**. liiiiiiirtiiUM», ,.ur uni
CMMUlalOMi Ki'l|»<*. lliMililr»»
ilu iiiiiul. i|iln. SAo, hoje, |»rft.
||l|IUII'(lll», II* 1111111)1 lil' Vl'111"
Mi lui;uri»lu, ui|iil, »»»l!>l('iil««.
iiiiiitiin ili» magnífica fonte ile
ni. nn minorai, Rm lireve, pnr
Uso, ,-s m.Vi ciiiriiiidii em ai»
(.llll*. IlillllrtCN . .

1 í'< iiIkUII- itON novo» «ilo»
unas de Wiirai Kuisônlo
«arnw, Alexandre Oos ia
liiiuliuilii do l.iiRfrilo), Alde-
rico NoviiIh Machado (depu-
liiili. ili» üiiurnlul, D. Lul»
(lnu/iiKt> Miinllin (liUpn de
Cn\!iiH), Aldcrluo .Míi-i-miii
Silva d ii-iulii com mun pn-
ivniii iiii Governador), Numa
rompillo lareira (emprega-

O Governador do Maranhão
Ficou Dono de um Município

do do I.iikíuIi» ile Burro»),
Kaliiiiiiiil» CokU Siilirliiliu
(adclo dn (•iivcrnadiir, ms flr-
ma i;uk<vuIii llarrus A Cia.).

Como »« ve, kftu Iodou
(jiuic de cana. Negócio «w
família...

O GOLPK

O golpe coniilnii da «doa»
(.a.i*.. pelu IrgUlalIvii df-iía
i Idade, cuja maioria <*• go-
vitiiIsIh, do niiiiili l|il» do Vc-
ni-w» a uma orgnulMMflo dc
iiiiiiilimiirt |.'unilacao Kugínli»

Fonto do águns minorais, doada & Caxias,
portoneo, hojora umn, organização do Gover-
nador o dos seus afilhados politicos — A
Fundação Eugênio Barros industrializará a
água minorai o embolsará todos os lucros —
O Prefeito de Caxias recusa-se a sancionar

a lei dc doação de Veneza...
HarroN, que no rnrarrcgarA
dc iodos ilnll/iir i» vender a«
illjuiis mliieritls, iiiiIiiiImiiiiIh
IimIon os lucro». Nem um nó
cenlavo podcrA Ir parn oh co*

Ires ds Prefeitura, quo, ns
nIiii, ficou ilcNpoJmla de unm
liiipnrliiiili' lonl.. di* remiu*..

A l''iiniln(,*Ao l.tii;.'iilii liar*
ms. ndemnlN, cxplorariV o

imliieArlii. i|ii» wrA conulrul»
ilo em Vimeia — com ver-
Ims feileralN — « iIwIIiimI»,
lirlui'ipiilmcule, a atrair lu*
rlsiiis para Vmximi. (|ui<r dl»
Mri entrara cm una Immis
iiiIIIi.Vs nem fazer iienliiima
torça,., ,

O KSCANDALO

1'ara no compreender qulo
esiiuiiliiliisii rol o golpe, ron»
vem snlier <|llu Vcnc/a foi
(liiillln, In/ nlgiiin leill|Mt, ao
niiinliipln pelo Sr. .IomS üiiI-
mnrilcs, cx-proprlelArio da

f Alu ha d« l.rliliis I nliln < i«
xlrniMi (nu mt lempn cha*
louvam» Manufatura), au
mudar se para rtftu l'auli>.
Dfivrrla, piirtauí», ser •«•
piorada nela l'refe|iura em
heneflilu do povo caxlciiüc.
Mu», oa homena do umer-
no do Hr. Kugfrilo nlo per»

«deram tempo, como ae \ê,
Criaram aua Kundsçlo (car
tório do Aluído Lobo, IJvro
dn Notas i»l, flu. :i7v, a 44),
fizeram aeu ramtwlaehn nn
l^glalatlvo e, hoje, em vez
do novo caxlense, ato «lan oa
lienefleladii».

O KOlpo foi Wo miMiNtruo-
•o qua m M do «doação»,
embora aprovada, fax algum
tempo, pela ('Amara, ainda
niio foi NNiielonada pelo l're»
feito, Sr. Anlcelo Crua, o
qual Ne recusa termlnante»
mento a MiirlmiA-la.

WIMSmüeal

Arapuca da Light Para
Demitir Sem Indenizar

ASSEMBLÉIAS
Pilotos

_ ¦> . W..I- Aim. • ,1» l« iiii IMt hor»«. *m seinnds

; 
'ÉSS^&-tJLSÜUa "g**.

v..«ui .in. rilolus mi TmniporlM Airtat, n»'» <•*> dlMussfto a»

».in « iMam í.Ímsi n nallbanir itun a p«Ií»o -i» «nitrato

RM Pilai". QUi raiilrarlarmu dSlll.rr.iSo .1. BIMBlbUla »«l«l«r. a,

II fraluniaiiiriila *• MllllP fln.nrrlr».

Comissários da Marinha Mercante
Tara hoje, ills 3 Uo nuir-

co, nuiirlii-Wm, »« IS «u w no-
nm. em ..'uuiiiia d ullluui <>»i-
vihihc.i., «'«i/i eonvocaoa «»»eni».
Iilíln geral extraordinária '»'•
simiicuto Nacional dos comu-
«Arin» dn M.rliilw.Merrnnie \n>-
ra « riiícuiiii»o u doílberae*o da
uma ordem-do-dla, <t»v inclui

Têxteis

ilnl» puniu» do nr.iid» Imporl.n-
lim tnimiiiiiii.vftn da latwli tia
iiumenli. 'l'* -¦'iiiiH'-. ..|'ii».*n'*
iiii pelo Conwlho da K.d»raçfto
ilu» M.iilllinii», « po.ne do »'i*
nlenlr ronvorado par» dirigir o
.sindlraln, «I* a clmtad. doi
novo» dlreior'» eleito».

Krxn no prdxlmn dia 5 d*»
março, a anemblíl. errai ex-
IraordlnArla convocada i^la

iiiiiiini.i para a dl«cu»»»o d.
campanha por aum«nto ot »»'
l.rlo».

MESAS-REDONDAS
., OficiaisMetalúrgicos de Máquina^

Seguro Social
ms-mt^m^mrmrsf^m+m-mStm-mrmt* )

NOVOS MELHORAMENTOS NA REDE
SANITÁRIA DA REPÚBLICA,POPULAR

DA RUMÂNIA
SoriiiiiIii dado. foViiecIdos rocpntrnicnle polo Serviço d.» Seguro

Sm l.i I .* ilu Con.clho ( inlral de Slnillrnlns du ItepAlillrn r.ipiilirr
ilu RumAnhl, Rriinil.'*. miiliiiniiiiriitii» xerilt) liilruilii/liln*. t-.li- min
em -''"*¦ -iTilv»". MiiillArliK, "li1 mniiflru 11 t.irnnr imlii ver. mal»
cllilcnli*- ii- -i*r)li.*os pri.»iiiitns pei» Securu Snrlul.

No decorrer dSftlo mi». » Jllnlslírlo ila Siiíiile ilUpuril «le .raii.
¦les verbas, multo mnl. elevada. i|iie ns .In nnn piinHiitlu, puni o
ilricnvolvlincnlo «lii ««Mtfnolii MinlIArl». SeiAo inatnlndo. iiinis
leito, do liniplluls, mim tnliii do IITr mula do i|iie o» exlulente»
«m 1031. <• número <l« nanlrn. simlt.Vrlni. nntlpplil^mlrn*. nerA ele-
vmlii i'ii) mnis nu-, r n ilo liihiiriitõrlns em inul» !i:i'; (em reliici'111
110 an» rto lí).*I). t

>f'Utintln n pruvlNÍln, scrAn imvtus rm fun Itiniirtirnto no mm-
roí""- 1*'» dlspen.drlos Infiintl», com enfermurlus; liem como nume-
rnvas maternidade.. Serão eonstrtifiliiK Inúmera, dl.pcn.úrlo. rn-
rnl». Ni**.in um, dc IÓÍIS, nerA pii-l» i\ <lli.pnslciio <lu pnpiiliicAo ru-
menu, umn ntnlnr quiintliltldo ¦!«* ninllrnmnntn*!, num tntnl dr mnin
28ÇJ quo o uno punumlo. Au mfsmo tempi», u /idn dc furniárlii'»,
prtnctpalmcnlq «as prqnrntiH cIiIuiIph c nlilpln»., nvrA iirrcftcldn dr
mais 1.500 iiuviis fnxniAcln». A iiuiintliliiile de Inslrnmenloa c
equlpauioitoü medicou ijiifl utmrclhnr.lo as novns iintdadcn snnttA-
rias snr<i clevndn cm mn\s 3flr/r.

o Mlnlolírlo dn Saúde «In República Pupaliir dn llumanta pró-•ei, pnrn isto uno, umn -írle ile n«vn< medldii» visando A elevncAn
dn nível dn iiM-l-lí-nciu méilleii aos tnibnlhndores llgrlcolng, prlnel-
paltlt**•^t', a Inmiínirnçflo «*• entrado cm serviço dp determinados
liiisnllni- dlstTltnlx, prlnrlpnlmentc nnn illnlrltos lierleolas onde
alndu nfm ixlsti-ni linspItiiU. Km .17 lllnpltnll de iINIrit.» ncrl-
rolas serfto criada, .cete. de slnccòloelu e obstetrícia, de pedlntrin
o outras scçOes dp especializações médicas.

Veste uno, o .Mlnlstírlo dn Sníide desenvolvera umu Intensii
atlvldnde, teniln <'in vl.to a elevncAn do nivel prnllssloniil dns fun-
iloiiArlns nií*ili<*iis o m/<dieo.iin\illur rnnils do serviço snnltAri/). O
número ,lí",si's rnnrlonArlns s.tA elevado em Vlfr mnis do i|iio o
do ano passado.

O Conselho Central dp sindicatos n o Serviço dc Seguro Social J(rabnllintn eonjuntaménte emn •» Ministério dn Saúde, tendo por jottjptivn melhorar, cada vcu mais, a rédo dp pollclfnlcas líospltnl», n
matcrnldndcs, postos médicos, etc, existentes não srt nos grandes j
centros Industriais, mas lambem, no> centros ngrtcolas da l(u- s
mAnla. í

Ifojc cm dia, rom n novo plano de desenvolvimento da rdrto '
de tis-tistènqfh médico sanitária, nas cldudcs e no campo, não exis- (
fe, praticamente, nenhum pedaço do solo rumeno sem assistência
médlco-sanltârlu. *

Não só oh trabalhadores o suas famílias, mas o povo cm cerni.
sfto atendidos pHo serviço. Mesmo aqueles quo não estão abntn-
gldos pela legislação ilo sègiiró social podem recorrer gratuita-
mente aos postos e hospitais existentes.

Apesar das grandes melhorias existentes o as qun serão
executadas cm breve, o serviço médico, em geral, continua a ser,
para <*< trabalhadores e siias famílias, Inteiramente gra ti si sendo
os despesas divididas proporcionalmente entre o Ministério ,da
Saúde, n Conselho Ontrnl de Slndlcn-.os e as cmprfsns, Industriais
ou ngrlcolns, onde estA lonilizado o serviço médico*

yj%á*m*±~~.'

VERDADEIRAS ARMADILHAS PARA OS TRAN VIÁRIOS, OS "TERMOS DE RESPONSABILIDA-
DE" QUE A EMPRESA TEN TA FORÇA-LOS A ASSINAR

Hole. dia 2, rcprcsenlnn-
le. do .sindicato dn. Empresas
Mo!ali)rBlcn» o do Material hie-
trlcu c diretores do Sindicato
do. Metalúrgico» entnrft" reuni-
do» cm nieJB-rcdondti, no MiniS-
tírlo do Trnbnllio, A» 10 liornu.
para discutir a. Iin.c. do nu-
mento .alnrlnl reivindicado pc-
Ia corpornçfto.

No dia -I do marco, em mm-
• redonda no Ministério do Trs-
Inllio. A. lb hora», a Federa-
«Ao Nacional do.i Oficial, dr
maquiiiíis da Marinha Mercanin
reprc.enlando sindicato» (llla-
do», dlscutlrA com o. repre«en-
liinte. da. emprísa. empregs-
doras n riuc.tAo do aumento de
milrtrlos o outras rclvlndlcac-5»».

Novo método ilo |iorscguivã<i acaba do ser adotado pelos diretores da Light,
eom o objetivo do punir trabalhadores, demiti-los até, sem pagar :t indenizarão
dc lei. í; o iliiin ndo «termo do responsaiiilidade», dociinienl» quo os eliefctes ten-
tam forçar os operários a assinar, «reconhecendo as infrações cometidas c so com-
prometendo a não mais repeti-las». Caso reincida nu «falta», será demitido sem
indenização, por não cumprir o compromisso assumido com a Light.

ARMADILHA

A assinatura dos "termos
do responsabilidade", iutro-
du/.idu om largn escalo em
tôdns «ms seções da Light, é

APROVADAS
AS CONTAS

Rcalizou-sc, anteontem, no
Sindicato dos Sapateiros, a
assembléia para prestnçflo de
contas do orçamento linan-
ceiro do biênio 53-54, que
foi aprovada Pr>r "¦',! votos,
contra 3 e umn abstenção.

Sabe-se que a nova dre-
toría eleita pelo Sind calo
tomará posse amanhã dia 3,
lendo sido comunicado, pa-
ra osso fim, o Ministério do
Trabalho.

sempre "testemunhada" por
dois chefes de fcCçSo ou fun-
cionários dc confiança dn
empresa, que apõem lambem
suas assinaturas no documen-
lo o servirão mais tarde co-
mo testemunhai*, na «Tustlça
do Trabalho, n £avor da em-
presa, caso .) trabalhador rc-
clame dc qualquer punição
posterior a «•dilatuia du"termo".

Quando um trabalhado!*,
notando n arinaiilha prepa-
rada pela emprÍGO, recuso
assinar o documento im que"reconhece sua culpa", o clu-
fe de seção escreve em bal-
xn: '.'Recusou assinar", E ,is
testemunhas apõem suas lir-
mas para comprová-lo.

CONFISSAp DE KOUBO

O mnis revoltante dc tu-

NA FÁBRICA «UNIÃO» :

S TRABALHAM DOENTES
EM OS DIAS OE SALÁRIO

A menor queimou braços e pernas, mas foi obrigada a continuar
110 serviço — No segundo acidente ficou cm casa e foi descontada

Crianças trabalham na Fá-
brica do Biscoitos União, nas
piores condições de higiene,
sem segurança e ainda são
descontadas no salário, quan-
do faliam, por serem feridas
no próprio serviço.

Esla denúncia nos foi fei-
ta ontem pelo pai da opera-
ria Alaide Guimarães, garo-
ta de 13 anos de idade, que
é empregada na fábrica da
Rua Bom Retiro, GOG.

TRABALHA DOENTE
Dlssfrnos o pai da .iovem

operária que, na primeira
ves cm que esta foi aciden-

tada, queimou os braços c
pernas, à boca de um forno
onde a puseram a trabalhar
logo nos primeiros dias. Não
a mandaram a nenhum mé-
dico ou ambulatório, embo-
ra a lei determine que os
trabalhadores têm direito a
seguro contra acidentes do
trabalho. O patrão apenas
mandou-a a uma farmácia e
a jovem, para não perder o
salário, teve que ir traba-
lhar no dia seguinte, doente
ainda.

COUTANDO O SALAKIO
Sexta-feira última Alaide

enores Explorados
na Fábrica Neutron

Dezenas de menores são
explorados pelo Sr. Lui*/
Pinho, proprietário da Fá-
brica de Vidros Neutron, lo-
caüzada em São Gonçalo.

Os menores trabalham som
carteira profissional assina-
da e não recebem o salário--mínimo. O proprietário do
csiabelecimento alega oue
não legaliza a situação dos
seus^ emnrcgacfoB porque afábrica c nova e está em
período de experiência. A
alegação é falsa, pnis a em-
presa, apesar de funcionar
apenas há seis meses n,*> F,s-¦frnda da Chumbada, iá fun-
dpnou durante três anos emNiterói, à TI. Benjamin Cons-'
tant,
MENORES DESMAIAM. DE

VIDO AO FORTE'CALOR
Cerca de 30 menores, em-

bora nem sequer o salário-¦-mínimo recebam, executam
, trabalho de adultos,* carre-

gando carros com posadacarga. ,
Não existe na fábrica

qualquer segurança ou pro-tecão no trabalho. A água
que ns trabalhadores sãoobrigados a beber é de-um-
peço. onde constantemente
aparecem cobras o sapos.

Com freqüência. tn''nnres
sofrem vertUens, devido ¦falta de proteção contru 1»alta caloria dos fornos
A DELEGACIA DO TRA-
BALHO COMPACTUA COIV"

A EXPLORAÇÃO
Apesar de lerem sido Ip-

vadas nn conhecimento do
.Delegado Regional rio Tra-

balho essas irregularidades,
nenhuma providência íoi to-
mada, (Da Sucursal de Ni-
terói).

Quatro Mil Empregados
da CMTC Postos na Rua
Fazendo vista grossa das negociatas, o Pre-
feito de São Paulo quer cobrir déficits com o
salário dos trabalhadores — «Vassourada»

demagógica, à maneira de Jânio Quadros
SAO. PAULO, 1» (Do cor- lhadores da Companhia Me-

respondente) — O atual Pre. . tropolitana de Transportes Co-
feito de São Paulo, Sr. Wil- letivos, ciuc explora o serviço
liam Salem está pronto paru dc ônibus e'bondes dista Ca-
jogar na miséria *i mil traba- pitai.

Na sua breve passagem pe-
Ia IVefeitura, o Sr. Salem não
quer perder a oportunidade
de encenar uma tirada demo-
gógica, tão em moda com ns
célebres «vassouradas > do go-
vérnador Jânio Quadros. K
sob o pretexto de compensar
o déficit da CMTC, arvora.-se em «austero» defensor do.s
dinheiros públicos, cortando
das despesas daquela compa-
nhia, os ínfimos saládos de
milhares de trabalhadores.

Fazendo vista grossa das
gordas propinas percebidas
por alguns funcionários quenada fazem, fingindo não ver
as verdadeiras causas do de-
sequilíbrio econômico da cm-
presa, as negociatas consecu-
tivas, investe furioso contra
os operários, inclusive ten-
tando dividi-los, querendo jus-tificav a odiosa medida com
o recente aumento de sa-lários.

Não se conformarão" os
atingidos, lançados ao desem-
prego somente para quo o Sr,
Salem possa fazer média jun.
to das «elites»*. Não se con-
formarão porque SabPtri por-
fei tamento que em todas as
grandes cidades, os transpor-
tes coletivos são em si mos-
mos deficitários, sendo 0 de-
fieit coberto com subvenções
dos poderes públicos c não á
custa do desespero e da foir.e
dos trabalhadores.

GuimarScs, que não ganha
o suficiente para comprar
sapato, feriu o pé descalço
quando trabalhava. O dono
da fábrica recusou-se a man-
dá-la ao seguro. Disse que.
procurasse um posto de saú-
de da Prefeitura, se não po-
dia pagar o tratamento. Des-
contou os dias de trabalho e
até mesmo o repouso remu-
nerado (salário do domingo).

AJUDANDO OS PATRÕES

O pai de Alaide concluiu
seu protesto, dizendo:

— Imagine o absurdo.
Sou um operário que tenho
5 filhos para sustentar. Es-
ta é a mais velha. A pri-
meira, que pode trabalhar,
pois em lugar de estar me
ajudando, eu é que estou
ajudando o patrão, pagando
os remédios c o médico que
êle tem a obrigação dc pa-
gar, com dinheiro que sou
obrigado a tirar da comida
do.s outros garotos.

do é o conteúdo çlos "tér-
mos de responsabilidade".
Os que cstfio sendo usados
nas seções do tráfego são os
mais vergonhosos, típica-
mente policiais, autênticas
confissões de furto que po-

dem atirar qualquer traba-
lii.idoi à ru.i u qualquer lm-
ra c impedi-lo até dc con-
seguir outra emprego. Nes-
ses "termos", o condutor "rc* 

pconhece Ivwcr marcado X *|
passagens a menos o se com- 1
promete a nfio mais ínzé-lo". gj

Inúmeros trabalhadores qitc %
se tem recusada n assinar p
os infames papehichos estão '&

sob iiméaça de punição, mo- -^
tlvo pelo qual estão exigiu- Ú
do providenciar por parte |jda diretoria do Sindicato dc á
Carris. I

ELEIÇÕES
Para Renovação dc Diretorias

ILEGAL 0 REGISTRO
DA CHAPA DA LIGHT

Desrespeitado pelo Sr. Alencastro Guimarães |o prazo previsto pela lei
ítra a il<
Lopes Veras

— t. a. segunda vez que o Ministério do Trabalho desres- 6
peita ii. liberdade sindical: a primeira, com a nmiluçiio das %eleições, em que sain vitoriosa a chapa Cernido Soares e, g
agora, mandando registrar uma chapa completamente Ilegal %como concorrente ao pleito que se realizará hoje, amanhã c pdepois. p

Assim se pronunciou, solicitado por nús, o atual Secre- Í
tario do Sindicato de Carris Urbanos, Sr. José Lopes Veras, Í
sôbre o registro de uma chapa de agentes da Light. quo o ^Sr. Alencastro Guimarães determinou fosse íeito quase 15 á
dias depois do prazo previsto pela lei.

Miiillrnlu Nni-lulinl ilo» Aero-
vIArln» — Nflo tendo havido

iinuriini . o pleito se rcallturft,
cm sPinincln roíivoriiefio. im uc-
correr ilfstc mta da marco.

Hlmllriila Uo» Triilmlliiiiliiri-i
rm CitrrlM Urliimo» -- A ClClCBo
ile nova Dlrcturm, CoHM»l!u> Hs-
eni c representante» no cunsc-
Um «In Federado terá Inlii»
hoje, dia a. A votação nros-
«eiiulrá nus dlus 3 o -l. Uma
chupa, encabeçada pelo ass»-
clnilo Joaquim Crespo de \ ns-
concelos, conta coni n «Impa-
Uu e apoio de qunse tfldu a
corpuraçAo.

simlliiiiii du» Empregado» em
Caia» do Dlvcrsõi»» — A elclcíio
se realizara no próximo dia 3
do marco. Concorre uniu unlca
chnpii, encabeçada pelo associa-
do Antônio RUfino Siqueira Ju-
nlor. O atual presidente, sr.
líiilmnndo Nonato da Costa Ro-
chu. concorrerá como cobeça do
chapo paru a representação uo
Conselho du Kcdcracao.

.Slmllcuto Nacional do» Ofi-

rlul- do NAutlci» — O pleito «t-
IA marcado para o próximo dl*
II do marco. A mesa rícepto-
ra funcionará na sede dn Sin-
dicato paru o recebimento d«
voto* por eorrespondtncln.

Sindicato do» Kmprrfailoi rm
i;in|iri**.u> Trlrlónlru» -- O piei-
tu está mareado pura 3S d»
marco vindouro. Concorrcrío
duas chapas, encabeçadas, rei-
pecllvnmcnte, pelos assocladoi
Oldcmar l-and, atual presidente,
u Jorne Coelho.

Miiillnilii do» .Me»tre» e Con-
Iraincktrp» de Flnçílo o Tecei»-
cem — Nos dlus 38 o 2B de mar-
cn serio realuudas os eleições
pura renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal c rcpresentnn-
tes ao Conselho da Federação.
EstA encerrado o prazo para re-
glstro de chapas.

Slnillrulo dos Trnhalhadore»
na Indústria do Panlflcaçio —
o pleito foi transferido para 14
de Junho, ü prazo para reclstro
dc chupa comcçarA a contar a
partir do 10 de maio.

Para Delegado-Eleitor

«Os trabalhado- |
res votarão contra a ilegalidade», diz José |

Klelcíies marcada» paru ísle
m(*i> ilo marco:

Sindicato dos Traliiilliinliircs
em Emprêmi* Comercial» do Ml-
nlrln, — Elclçfio do ileleu-ailn-
-eleitor que Irá A asscmlilCm du
votnntes do IAPETC. O único
candidato Inscrito é o Sr. Allier-
to Beltamlo. A votaçüo teve*
Inicio ontem, dln f» e prossegui-
rA durante o dia de hoje.

Sindicato Nacional dus .Mulo-
rlstas du M.M. — O plello se-
rA no dia •! próximo. O di*legii-
do-elellor 'rá h assembléia do.
votantes do IAPM.

Siuiliinti» .Nacional il"i> Con-
trnincstrc», Moco» n Marinhei-
ro» — O candidato Inscrito é o
Si*. Álvaro de Souza, que Irá it
assèmblíta de votantes do
IAPM. O plello se realizará
hoje, dia 2.

Slnillrulo do» Trnbalhadnrr»
cm llelililu» — A elelçAo esta
marcada para o dia 4 próximo.
O delegado-eltltor se destina a
asflcmblíla de votantes do
IAPI.

Sindicato do» Alfaiate» • Co«-
lurelru» — Elclçfio, dia 7, para
n iisesmblòla de votantes do
IAPI. Candidato Inscrito: Sr.
HrAullo de Cestro.

Sindicato dn» Me»lrc*
Iriim-pstr-P!» il* FInçfto 6
rciii — IAPI. Eleição
Candidato Inscrito: Sr.
Ucnlclo Eonlenelle.

Slnllcato dos Tèxtrl»
ElelçAo no próximo dia 7. Can
didato Inscrito: José Martin»
liamos.

e Con-
Tecelã-
dia 0.
Manoel

IAPI.

-inilinitii dn» Mnnnorlsln» —
IAPI — Eleição no próximo
dia 9.

.*•»';

A LIGHT TODO-PODKKOSA

Com efeito, a eleição an-
terior foi anulada porque a
chapa vitoriosa não era .do
agrado da Ligth. Agora, ser-
vindo mais uma vez aos in-
terésses da empresa Ianque-
-canadense, o Ministro, Sr.
Alencastro Guimarães, resol-

SIt. JOSÉ I.OI»F,S VEHAS
ve desrespeitar as próprias
instruções do Ministério do
Trabalho, contidas na por-
taria 11, que regula as elei-
ções sindicais.

A chapa registrada ilegal-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65 — Tel.: 28-4593

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente Edital, con-

voca todos os companheiros e companheiras, trabalhado-
res em fábricas de tecidos do Rio de Janeiro, para uma
grande assembléia-geral extraordinária, a reiilizar-se no
dia 5 de março (sábado), às 39 e 20 horas, em primeira
e segunda convocação, respectivamente, com a seguinte
ordem-do-diaí

A) INFORME DA DIRETORIA SÔBRE
O PEDIDO DE AUMENTO PARA A
CLASSE

B) MEDIDAS PRÁTICAS E OB.IETI-
VAS EM PROL DE SUA CON-
QUISTA.

C) ASSUNTOS GERAIS.
COMPANHEIROS E COMPANHEI-

RAS TÊXTEIS:
O nosso pedido de aumento de salário, depende de

nossa unidade e firmeza.

TODOS NO DIA 5 DE MARÇO (Sábado), AS
19 HORAS, A GRANDE ASSEMBLÉIA!

Rio dc Janeiro. fevereiro de 1950.
A Diretoria

I
Pensão

do Papai
P A melhor pensito de Copa.
*£ cnh*»na. Asselo • respeitoi

Rua Ronald de
Carvalho, 74.
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mente, e que è encaoeçada
por um tal Manuel Rocha,
só fêz pedido de inscrição
no último dia permitido pe-
Ia lei, isto c, a 26 de janeiro
último. Não foi aceita por-
que não apresentava os do-
cumentos exigidos pelo para-
grafo do artigo 11, da cita-
da portaria. A Ligth, entre-
tanto, como, patrocinadora
da chapa, não desistiu. Re-
correu diretamente ao Sr.
Alehcastro Guimarães c a
6 do corrente obteve o que
queria. O Sindicato recebeu
oficio, no qual era determi-
nado o registro da chapa.
CONTRA A ILEGALIDADE

— Entretanto, — acres-
centou Lopes Veras — estou
convicto que os trabalhado-
res em geral — motorneiros,
condutores, fiscais, etc —
votarão contra a ilegalidade.
Acredito também que os
trabalhadores não mais per-
mitirão que as eleições se-
jam anuladas e que a Dire-
toria eleita'não seja empos-
sada.

•FItOCUllE

VIAS E

NAS FAIt.UA-

IIUOC.AIUAS

PASTA

MGDIFICADORA
PARA ALISAR El
TINGIR CABELOS I

|
NÃO QUEIMA, PO- $
DENDO TOMAR BA- |
NHO DE MAR QUE $
NÃO SOFRE ALTE- |

IRAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

«GeMurlíi» — GEOR-
GE MARQUES RIBEIRO
S/3 — TEL.: 42-1944 I
-- RUA DO;S ARCOS, 3 |

G^átfãfàw
GUARDA ATRABILIÁRIO dade. (as.) Washington Mar-

condes».
O leiíor Washington Mar-

condes faz, cm caria, a se-
guinte denúncia:

«Na terça-feira de Carna-
vai, às 22,30. horas, nas cs-
quinas da Rua São José eom
Rodrigo Silva, o guarda
niuiiiihil n' 2.270 fsbofelea*

, va e Imprensava na parede
urna mulher Jovem, morena,
a quem fazia propos!as * In-
ilecorosas e exigia dinheiro.
O giinrda n' 2.27(1 qunse pro-
vneou nm atrito com um
MHI,colega, que o recriminou.

Populares, que assistiram
k cena, apresentaram quei-

xa ao guarda civil n'' 221.
Éstc procurou saber o que
ocorria e o guarda 2.270
quase o agrediu. Também foi
quase agredida uma senho-
ra, Dona' Juracl Queiroz, e
e.u cheguei a ser agarrado
qitamio mais enérgicos eram
os meus protestos. Escapei
devido li resistência que ofe-
recl.

O comissário a quem foi
folia a reclamação não leve
um ges"o sequer dc energia.
Deixo aqui meu protesto
conlrn en&a gritante Uega-ll-

FALTA ÁGUA
Assinado por ium cario-

ca», recebemos a seguinte
carta;

<Falta água diariamente à
Rua Ronald Carvalho, n»
180, Bairro de Copacabana,
Posto 2. Quando se chega do
trabalho, necessltando-se de
um banho, é um verdadeiro
suplido não encontrar água
na torneira e no chuveiro

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Constant, 385 (Niterói)

EDITAL
Faço -saber aos que o presente virem ou dele tiverem

conhecimento, que no dia 2 de MARÇO de 1955, àà 17
horas, na sede deste Sindicato, serão realizadas as ELEI-
ÇÕES PARA DELEGADO-ELEITOR do Conselho do Ins-
tituto dc Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, em
primeira convocação, com a presença de 2.600 sócios qui-
tes, de acordo com o disposto na alínea «a», § 2" do artigo
2' da Portaria ri» D.N.P.S;-3.291 de 13 dn outubro de
1954,. o em .segunda convocação, no dia imediato, ou seja,
dia 3 de MARÇO dc 1955, às 17 horas, com a presença de
qualquer número dc associados quites, de acordo com o
disposto nu alínea «b», do mesmo parágrafo c artigo da
Portaria supra citada.

Niterói, 28 de fevereiro de 1955

JOÃO FERNANDES — Pelo Secretário.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS, BOLSAS,
LUVAS E PELES DE RESGUARDO DO

RIO DE JANEIRO
PRAÇA 11 DE JUNHO, 192 — SOBRADO

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados, Luvas e Peles de Res-
guardo do Rio de Janeiro comunica ao seu quadrosocial que, de acordo com a portaria DNPS —
3.291 de 13' de outubro de 1954, faz saber aos queo presente virem, ou dele tiverem conhecimento,
que foi registrada a candidatura do associado Jo-sé da Costa Pacheco para concorrer às eleições co-mo dclegnáo-ELElTOR, para o Conselho Fiscal doInstituto de Aposentadoria e Pensão dos Indus-triários.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1955

Gervásio Teles — Secretário.

LUVAS SEGURANÇA

— *y.>r s *~*

tHIX BRAS11HRA

B£?.LVV,AS SEGURANÇA _Protetora das mãos no trabalho.
AS LUVAS SEGURANÇA co-mímica que, continuando seu*esforços no combate aos «clden-

mfni5hitrabalh0 e contágio dosmicróbios, «erndece a todos que :
trabalham; pela grandeza donosso Brasil « pede que experl-
FmVS^f* novas LU*'AS SE-
h*Ji5A-NCA.qHC esta° «™ redo-hradas costuras e melhor couro

^ando assim dupla duraçío.
n b i. i o i i

RUA DA AMSEICA. 187
Cnsa 3 — SANTO CRISTO

Rio de Janeiro
Aceitamos pedidos pelo Bae».

bolso 1'ostal.

S9-*

Mecânico de Máquina de Costura !
IConuerta, compra e |vende maquinai de Icostura uaadaa. Refor

tna em geral — Ven
de»Hse máquinas no-rasa prestação -Tel.:

4&-S310

KmmmmmmSm^mmmmmWm
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Aguarda o Fluminense Unia Palavra do terçai Sobre a Cessão ile Clovis
Proclamados os Cariocas Campeões c/o Torneio João Lyra Filho

11
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/.«io no vespertino, ondo o Sr-rro» ettA mm pro bem
Informado, quo Didi «do ficará «o Fluminense, Segundo
o noticia, os dirigentes tricolores ji não suportam mais
ns annMiuH espirituais do craque. I'. eslão dispostos a
vciifiar o si u fitse ;«¦/• uma tmiiortãncia — afirmo acgu-
i-í.svnno- núticd Inferior a itol» milhões do cruseiroa.

d problema do JHdi )d focalizamos aqui na aèlimn
piginu, cm entrevista /ri/d coin o -próprio jogador. Não
vai adiantar nada Cio deixar o Fluminense o continuar
nesta Capital. O drama do rapaz resume-se cm ganhar
mais i/iu/u,iio c estar perto da sua querida Guiomar. No
Flumlncmt Dull percebo mensalmente 18 ?»i/ cruzeiros.
Cri io gui. sòmt nto Zizinho, aqui no Rio, tem um ordenado
tuparwr. a cttc. Pergunto, então: quo vai adiantar a ida
o'o 1,'oMir fui ira paru o Dota fogo, se o Botafogo é um
cbipà.Muo mio gasta muito com jogadores/

Á soluça», titula inclutius pelo próprio Didi nn entre-
vista inrneiiiiiaila, seria uma transferencia para São Paulo
ou pani ti exterior. Assim, Ale poderia ganhar mais. São
Paulo noiadnmriitu ó um centro muito bem visto pelo
nosso fíiili. Pois, não ó lá que cslil trabalhando a famosa
Quiomurf

OLHA O FLAVIO

SEGUEM OS CARIOCAS PARA 0 RECIFE
AS 5,30 HORAS, 0 EMBARQUE - 0 TREINO DE ONTEM — PINTOU A EQUIPE TITULAR -
DISPENSADOS CALAZANS E CACA, SENDO QUE 0 ZAGUEIRO PODERÁ SER REC0NV0CAD0

O Flamengo resolveu rescindir o contrato de Fleitas
Solu l\. Outro compromisso entrará- cm vigor, que pren-
derii o tie.nvo até o final tle lí).")7.

d Vusco também f(t isso com Flavlo, li, quando quis
chutá-lo, tor teu umu volta dos diabas.

.Y(7o sim supersticioso, mas não gostei desta atitude
tlo'"Mengo''. Podo drur tudo outru vez.

V PROVÉRBIO BANGUENSP.
um '/.'ninho preso do quo dois l.urasflMak vuh

voando."
UlilXA-QUIO-KU-CIHJTO

O CHILE PODE
SER CAMPEÃO

SANTIAGO, 1 (AL) —
José Jimr-ne/, t r OI n n d o r
equatoriano, após o resulta-
do «le domingo último, ex*
preaBou-sc: «Nossa falha

¦•\M«««>.^.-^^^

«Caiiiialio
iI do-Flamengo»
»\\\S\WS«-5 8Mt*lW««$

Após uma campanha bri*
lllantff.si.iitl o dns mais ar-,
duns cm quadros peruanas,,
onde as suas apresentações,
verdadeiramente assombro*
sas, empolgaram os despor*.
listas daquela Itciiública aml*.
ga, retoriinriim, ao Brasil,
ns laureadas «estrelas» do
voliliol do¦'.JFIumengo, cam-
peita cariocas, c agora, Iam*
bt-ni, portadoras — e pela«¦'gundii...»*¦!» conseculiila —
Oo honroso titulo dc invie-

. ('.o i'eru.
:-,' op.-irliüio recordar aqui• im 1858, es campeãs do

iiiçngo estiveram excur-
::'.'.**r.fIo [mr diversas cida-

.cru-i.ias r. nue os seus
!' ."JJÍO.*. y»leram lí) vitó-

i -.* v constituíram uni fei-•!}.'trii*ji*(iii*'.rin parti o des*
I*:. io '. utiuuloris n lilbrone*
ijro' c, nacional.

A .si-miii*, apresentamos
uniu eiitaiislicn completa da
recente temporada, que to*
ve a», mesmas L-araclerisíi*
cas da excursão de 1958, pois
em Vi jogos, triunfaram lí
vezes, participando de ~(i «se*
tc*>j perdendo apenas dois,
por 15 x 18 contra a Seleção
do Lima e I x 12, contra a
.'.iga de Lima.

6/2 — Flamengo — 2 x.
Seleção de Mini flores (Sele-
ção «li»), 0 (In x 7 0 15 x
11). em Huarai; 7/2 — Flu-
luengo — 2 x Seleção de Li*
ma, I (1.1 x 15 - 16 x H •
lo x lil), em Lima; 8/2 —
Flamengo — 2 s Seleta
Union (Colônia japonesa), 0
(15 x'5 e 15 x 8), em Lima;
0/2 -*-Flamengo - lsd,
R. Lima, 0 (15 x lfi e 15 x
5), erri Lima; U/2 — Fia-
mengo — 2 Seleção «A» dc
Mirullores, I) (15 x 10 e
15 x 2), en» Lima; 12/2 —
Mnnicugn — 3 x Dcportivo
II. Obrcro, 0 (15 x 11 e 15
x 0). nm Trujillo; 13/2 —
Flamengo — '£ x Seleção de
Trujillo, 0 (15 x 3 e 15 x 0).
em Trujillo; 11/2 —
Flamengo — 2 x Seleção
das Ligas de Lima e Mira*
flores, 0 (15 x 8 e 15 x 10),
em Lima; Í6/2 — Flamengo

2 x Ica, 0 (15 x 5 e 15
,x 7), em Ica; 17/2 — Fia-
mengo — 2 x Pisco, 0 (15 x
9 e 15 x 7), em Pisco; 18/2

l?li).mingo — 2 x O.I.M.P.
ti IÍ5 x 7 e 15 x 11), em Lt-
ma;' 25/2 -- Flamengo — 3
* Liga de Lima, 0 <Í2 x 15,
15, x I o 15 x 12). em Lima
(I->>t;ulio Nacional).

Ás responsáveis por mais
esta liriüiiui i- campanha do
FlnftiotigD, tOlisni t.eila Fer*
nantic.s Pgixótó, Marina Se-
llslistre, Iiosti .Maria Telxel*
r. B-.slo O' Siica (ltosinha),
Mat-ja . Pequenina Azevedo,
«"•¦rnicn- íiarques Pereira
(Gtiilirilnil, .Norma Telles
Pires (Novminliu), Selma
Amaral e Vllma Araújo, le*
pitlmafe¦ camgçãs cariocas,
"".'ifíi. yç.íi:..hivicias da Repú*
b'!cfi do" Pèni' e-di-enas de

•'¦ £r i>- ¦ admiração,
t-4Vá!.simpatia «¦ gratidão de"-íris 'ò<-. ¦ «flamengos», que
Y.vi transmitem, por nosso
mè.fi. as inais efusivas fe-«• ¦'-.•*.,.4i ('¦¦!!c!íiições es'as—¦¦o poderia deixar dc

.extensivas h Dona Car-
Peixoto, genitora da

¦ ía '.ella Fernandes Pel*
¦¦o o c que rntn tanta liabill*
(!:*.(!/> chíflbu a delegação: ao*
Luiz de Sòüzh (Passarinho)
e .John fastio 0'Shea, que
lorani (¦Dlitliorailnres mogni-
llins: e. finalmente, 110 Hélio
CiTí.iirint (Cirrenlc), treina-
dor r-oniputenic o que as con*
iliwiiHin a *fe htiíhxnie

nniórin produziu-se na óofe-
sa. o que causou o desmo-
íonamcnto de todo o quadro,
dc que sc aproveitou o con-
junto chileno, um dos mais
completos, apresentados nos
últimos tempos.

A perfeita marcação da
defesa chilena amarrou-nos
c terminou por envolver-nos,
mas penso que o Equador
poderá melhorar suas apre-
sentações contra a Argentl*
na, Peru e Uruguai, se apli-
car rigidamente a marcação
cerrada .

Ulisses Bailano, jornalista
uruguaio, disso que -.o Chile
lem uma equipe respeitável,
pois os homens de sua dian*
leira disparam com potência
e pontaria, podendo marcar
tentos nos melhores golei-
ros. Não me seria estranho
se o Chile obter a sàtisfà-*
çâo máxima, com a produ-
ção apresentada por seu
quadro».

o preparador M » r 11 m
Franclico, ntrnvíí do . uni
iHjuroso coletivo, encerrou
nu niitiihít «ii- ontem, no nm-
iniulii de Si"ui .i.inii.iiiii, os
prcpuratlvoi do "scratch"
i-nrlocn, que vai Inicrvlr no
Campeonato Hiiislloiro.

Foi um treino nn-n.ndn,
corrido que deixou n melhor
da« Imprcgiôei. Todos oi
craques convocnttof, colnbo-.
rando '«in reservas com o
ItScnlco, se cmpicgnr.im a
fundo nn cancha, além de
cumprirem h risca ns In*-
truçõe.*; recebidas.

PINTOU 0"SCnATÇH"
formação que molhor

lii)|ii«-s.ii'iiim no treino dc
ontem foi, Indubitavelmente,
n que contou com: Ilcllo;
Mirim, Pinheiro c Sa-ilos;
Dcquluhn o Osvaldlnho; Gur-
rlnchn, Itubcns, Ademir, Ul-
di c Nivm. Estu, atlas, Irei.
nou com u camisa amarela,
quer dizer, como titular.

O Ume branco cflinpoMo
por Oinl (Ari); Edson c
Edson; Procóplo (aspirante
(nsplrnnte do América); Sn-
bnrá, Índio (VnvA), Lc^nl*
das (Dlno), Telé e P!ngn,
snlu*»« razoavelmente, fi-
cando n muitos furos dn
apontada como sendo vir*
titiil a titular.

João Carlos e Paraguaio
Devolvidos ao Fluminense

O América, nn inicio do
campeonato de .">4. conseguiu
do Fluminense o concurío, por
enipiéslin-e, do llès jogado-
res tricolores: João Carlos,
Paraguaio e Nestor. Os dois
¦x-imeiros, nibrrê do bom fu-
tebr.l que praticam, galgaram
de pronto n time principal d°
clube da Ituii Campo,, Sales,
onde brilhnraii! cm toda a
linha. 0 zagueiro Nestor, ele*
mento ainda bastante jovem,
atuou nn equip.. do nspfran*
t.s, também com grande r-xito.

AO NINHO ANTIGO
Agora, terminado o -am*

JOGOS
OLÍMPICOS

DE 1960
GENEBRA, 1 (AFP> —

Seis cidades apresentaram
suas candidaturas nos prn-
zos prescritos, paru os ,)o-
gos Olímpicos dc lfiOl), .'üi
Chancelaria do Comitfi in*
ternacional Olímpico. SSn
ela-* Lausannc, Roma. Uu-
dnpcst, Bruxelas, Dctroit
e Tóquio.

Quanto aos jogo.-, de In*
verno do mesmo ano. Saint-
•Morilz, Garmisch-Partenkir*.
chen e Innsbruck apresenta*
ram suas candidaturas.

Mas só cm junho próximo
o Comitê Internacional Olím*
pico decidirá quais as cida*
des em que so realizarão os
jogos de 10GO.

JOGOS JPAN-AMERICANOS
GRANDE ANSIEDADE
Pela Presença do Brasil
Expectativa pelas atuações dc Ademar. Fer-
reira da Silva, Okamoto e Gonçalves — A

participação do Jtutebol brasileiro
MÉXICO, 1 (AFP) — De- , ra conquistar o titulo pana-

verão chegar ao México na
próxima sexta-feira os des-
portistas brasileiros. A de-
legação brasileira aos Jogos
Desportivos Pan-americanos,
que abrangeria umas 150 pes-
soas, virá, ao que parece,
em condições extremamente
modestas como resultado
das dificuldades financeiras
da sua participação. Mas
não deixará de abranger
grandes «valores». Nessas
condições o campeão olím-
pico de salto triplico Ade-
mar Ferreira da Silva íigu-

mencnno.
O St*. Mário Sáladani, adi-

do coirercial do Brasil no
México, declarou à impren-
sa que o Governo do seu
pais estava realizando gran-
des esforços para enviar a
delegação aos Jogos Pan-ame-
ricanos por não se encon-
trar atualmente cm condi*
ções de gastar muitas clivi-
sas estrangeiras; Como se
sabe, o Brasil não participa-
rá das provas de fulebol.
O Sr. Saladini deu a enten*
der, lontudo, ser .possivel,

rara nas provas do atlelis- i paralelamente, a competição
mo ao lado dos atuais cam
peões do Brasil. Anuncia-
•se, cm nataç5o, a vinda de
especialistas em velocidade
como Okamoto e Gonçalves.
Por outro lado a equipe bra-
sileira feminina de volibol
seria uma das favoritas pa-

l continental de um «onze»
amador brasileiro, que viria
ao México para enfrentar
uma equipe mexicana ou es-
trangeira, sendo os lucros de
tal encontro divididos com a
delegação brasileira oficial.

JÁ SAIU
MOMENTO FEMININO

Em todas as bancas

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o 3ETJ (ema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois çentí-

metros por coluna

pcnnnlo. o Amírica devolveu
os três craques no ninho nn*
tipo. A de\-oliiçiio verifleou-sc
onlen*. tendo João Carlos. Pa-
tiijruato o Nestor se nn>. egen*
tado n direção técnica do tri-
color,* pondo-sc ils ordens co-
mo profissionais que são do
clube.
JOÃO CARLOS COBIÇADO

O mela -loiio Carlos, em
excelente fase de sim entrei*
ra, c-stá sendo pretendido por
diversos clubes cariocas. O
notável craque vem sendo a.s-
sediado constantemente, rece*
bendo tentadoras propostas,
mas ainda não sc ivumuiciou
a respeito.

Os dois clubes que mais
vem se destacando na tenta-
tiva de conquistar J°ão Car*
lo.s. são Airérlcu e Botafogo.
Por enquanto apenas o A mé-
rica já realizou demarches
oficiais juntu à diretoria do
Fluminense, tendo esta colo-
cedo nos seguintes termos: O
Fluminense só negociará ,T"ão
Cario.» na hipótese de Am*
brois se transferir definitiva-
mente para ns Luranjc!* as.

TIMK AMAHKI.O: 4 x 1
Coroando umu atuaçAo ex*

«•elente pela corrcclto que a
imarMU, n equipo <iirnarcla>
triunfou pelo marcador do•1 x l, tentos dc Ademir (2)
n Garrliiclin '2), Índio nstl*
nnloii o único tento do time
«.hranco».

Esto marcador foi cons*
truldo em 43 minutos, lem*
po determinado por Martlm
Francisco para a dtiraçílo «In
príitlni, e correspondeu Intel-
rnmenle no que se passou
no granindo.

OS DISPENSADOS
Os craques dlspcnsmlo.i

pelo preparador do <scrntch>
foram Calazans (Qnngu) e
CacA (América), além de
Pavão (Flamengo), que foi
cortado por motivos do or-
do América), Ivan e Agnclo

O zagueiro Cac.1, todavia,
poderá ainda ser aproveita*

do, desde que se recupero da
contusão quo apresentn.

IIOJK, O KMBAKqUK
O embarque dn dclcgaçAo

carioca pnra Pcrnnmbuco,
onde os nossos craques pro»
seguirão nos preparatlvoi
pnra o Campeonato Drasllcl
ro, através dc encontro:
amistosos, está marcado pu
ra hoje Ar 5,30 horns, pnr
via aérea.

O cronlsin esportivo An*
tonlo Cordeiro chefiará a
embaixada, compoiidnso eu*
ta dc mais ns seguintes pes-
sons: Murtlm Francisco c
Grudlm (técnicos i; e os jo-
sadores Hélio, Ari, Osni.
Mirim, Pinheiro, Snntos. De-
qulnhn, Osvnldlnho, Gnrrln-
chn, Rubens, Ademir. Didi.
Nivin, Edson (América l,
Edson (Bangu), Ivan. Suba*
rá, Índio. Vavá, Leòniclas,

i Dino, Telô e Pinga.

".••¦'"  ¦" "•'¦' ¦ ¦ ¦"' l ^'f^> ¦ *'¦ *.v$M
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Ademir, autor de dois gole

Evoluiu em 1954 o Futebol na URSS
OS TÉCNICOS TARASS0V E FR0L0V FAZEM COMENTÁRIOS SOBRE A TÁTICA ATUALMEN-
TE EMPREGADA PELAS EQUIPES SOVIÉTICAS - 0 IDEAL SERIA UM MISTO ENTRE A DEFE>

SA CERRADA E A MARCAÇÃO POR ZONA
MOSCOU, março (Con-

densação especial da AH
Sports Agency para IM*
PRENSA POPULAR» —
Dois grandes especialistas
soviéticos em matéria dc fu-
tebul, A. Tarasov e V. Fro-
lov, escrevendo para o «So-
victsksrorU um alentado
artigo fizeram um Iionesto
balanço da temporada re-
cém-flnda do futebol cm tô*
da a União Soviética. Inicial*
mente, afirmam que «-meüio-
ras surpreendentes se vori-
ficaram, nesta última tem-
porada, np nosso futebol.
Pode-se dizer que tivemos
concretizadas as nossas espe*

ranças e o grande público senso de orientação em meio
amante dôsse esporte, não | uo gramado e, assim, demons
viu (Icíniudados os seus de*
sejos dc assistir a bons en*
contros>.

Adiante, escrevem que as
formações atuais dos qua-
dror russos dâo-lhes uni
muior senso de J6go. E. as*
sim. por exemplo, é que o
Dynamo, campeão da U.R.S.S.
de 1954, depois de cinco anos
de obscuras atuações, con*
dii/iiise na última têmpora-
da de modo clogiúvel, gra-
tas, exatamente, á compre-
cns&o dns responsabilidades
de parle de seus jogadores,
thptadamente de L, 1'aclil*

.PEQUENOS ANÜ1NC10S
OFERECE-SE

O Estádio do Dlnamo, de Moscou, onde são realizados oa grandes jogos de futebol na
U.R.S.S.

 no, seu goleiro, que niellio-
rou sensivelmente a sua já
alta classe de jogo».

Passam, depois, os técni-
cos, a se referirem direta-
mente às atuações dentro «io
campeonato, o Dynamo, de
Kiev, vencedor da Copa da
Rússia, — do Spartak, de
Moscou, do Spartak de
Minsk, do Trud Reserv, de
Kiev e de outros grandes
clubes, todos eles perten*
centes à divisão principal,
para afirmar que deve, em
parte, esse atual nivel de jô-
go dos futebolistas soviéti-
cos, ao fato de que seus trei-
nos se efetuam, normalmen-
te, tanto no inverno quanto
no verão, em pleno ar livre.

MOTOKIliTA — yaru cami*
iinao uu curió parlicului", cinco
ânus de carteira, üau-se rete-
rêneias sôure idoneidade mural
e prutisslontl. llecados para Sr.

Melu — Tel. a3-2SU8.

MAMGUELEiA — Vende-üe um
terreno cum H x 16 du esquina.
Mil cruzeiros o metro quadra-
do. Faelllta-ra o pagamento. SI-
luado a Kua Mangaba, entra-
da pela Kua VJsc. de Niterói,
tunto ao 772. Tratar à. llua Can-
Uido BenUlo, 1.722, 1» — Jaca-
repaguá.

VlíNIJU terreno cum 1U.500
metros quadrados, na Estrada
Ntteról-Frlburgo, a CrS 3.B0 o
metro quadrado. Tratar pelo
tel.: 4B-351t* — Sr. Adelino, ou
à líua Hermeneglldo de Bar-
ios, '23 — Glória — Com O.
Lulza.

'^Ej^S 
VASCONCELOS — Ven-

úe.so ft Rua Baroneza de Uru*
nulalana, U3 c/ b, uma caso cum
dois quartos, nula, banlielio. int,*
talacóes sanitárias e duas cozi*
nhas. em centro de terreno qu»
mede ltíx70 por 1Ux70 t-Yecu:
CrS 160 ÜUO.UÜ 1'umbêm aceita*
•se em troca um terreno no su*
búrblu du Central «te Caicadu*
ru. tratar com o proprietário
das 8 as 14 horus uos domingo»
no endereço ueima. (2)

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moca, daiiJogi*u'u, olereee-se.
l'ralur na sucursal da IMPllKN-

SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
guai. 4U4. s/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO - com «18
metros quadrados na Estrada
Soledade, D, em Uuque de Ca*-cias, Tratar pelo tel. 32-4111.
com Murilo (P)

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilia
Recados: Av Manoel Duarte,
620. Nllo Dias (P)

eUJTl*n«LãsTÃ RADIOTECN1-
LO. Serviços a dumlclllo. Reca-
dos pelo tel.i 57-6460. Caslmlro.

 
(P)

VENDE-SE por CrS 8.500,01),
Cr$ 8.000,00 o CrS 25.000,00.
i espectlvumente, «I molus-tiguus.
Terreno om prestação mensul
sem Juros Tratur no Escritório
da Vila Suores. Estucão de Pu*
ciência, peito dc Campo Grande,
com o Sr. Cunha. Rumai de Sun-
ta Cruz - Distrito Federal —
Tel. 23-052B. '6)

TERRENO EM ANCHIETA —
Ventle-su a Rua Sargento Al-
res Dias, Junto ao n» 11. Preço:
Cr? 45.000,00. Tratar com Josc-
ílna, à Rua Irene, 21 - Tel.:
30-2882.

TERRENO «nn Vai Lobo. Ru»mec
CrSVaz, 130 IVu Lobo) rn.KUi.do

10x30. Pr«CO 8 vl6tí: " -

UARRA ua ri.lUCA. Vendo
duls lotes medindo 40x20. *m
rua otlclulizudu, com ,uz. «*ro-
curar o sr. Onofco nn Bur do
Osvaldo. Hreco de euda lote:
CrS 110.000,00 u vlstu. Oa lote*
são próximos ii escola, (2)

1'lNTUltAá decorações e rc-
formas cm apartamentos o edi-
fidos, etc. pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos som compromisso*. Re-
oados para lei.: 2.V3039.

60.000.00. (3)

COMPANHEIRO, aprenda 8
dirigir. Profissional Cr$ 1.500,00.
Leva este anúncio & Rua do Li*
vramento, 154.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, área, tanque.
Com duas saldas, andar tírreo.
Somente a quem Ilear compe-

Suena 
mobília. Tratar fe Kua

WrBd, 6SS, apt. *5. 180 aoí »â-
bados e domingos. Kiglenópolls-
Bonsucesio. Negócio urgente.

VENDE-SE uma tipografia
completa, sendo ao todo sete
máquinas. Tipos o formas. Pra*
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Oriundo].

VENDE-SE uniu máquina de
costura marca I1APY, por CrS
5 000,00. TraUr oom libuldo Sil*

iWl.f 
"

TERRENuS com posse Imedla*
ta. construção livre sem entrada
é sem turos. « clncu minutos da.
Estação da Paciência. Prestação
a partir de CrS 510,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
tacâo da Paciência — Ramal do
Santa Cruz — Escritório du Vt-
Ia Sagres oom o Inspetor Cunhu
— du» 7 as 17 hora» — diária-
mente. 19)

VÉNDE-SE uma pequena In-
•iiistria de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
para varejo, com 10 anos de
contrato de locação, em Nova
Iguaçu, à Rua Otávio T.ii*qul-
nn, 71.

PRECISA-SE
OPERADOrl DE KOTOCWI*

A TÉCNICA SOVIÉTICA

Referindo-se, a seguir, di*
retamente, sobro a técnica do
futebol soviético, afirmam
que no decorrer do ano íin-
do, «diversos fatores vieram
cooperar pura uma melhora
interessante da técnica futu*
bolisticii*c. Naturalmente, pa-
reco querei.- isso dizer, que os
soviéticos estudaram ben*. e
passarum a aplicai*, no seu
futebol, aquela técnica ern-
pregada por húngaros, ingle-
ses, australianos, etc.

tTõdas tis equipes foram
provadas numa melhor inspi.
ração de defesa, bem como
num plano coletivo para a
neutralização dos adversários,
em duelos de homem a.homem.

Os médios,' igualmente jo-
garam, nesta última têmpora-
da. duma forma maie móvel,
ao centro do gramado, aju-
dando seriamente aos avan-
tes, sem perdei- de vista a ne*
t-essidade de desfazer 03 pia-
n«*s dos adversários. Mas, se-
gundo os (Jois críticos, tam*
bém na IfRSS contJnuB a
ser problema crucial do fu*.
tebol, «a eficácia dos ata-
ques», o que, porém, parece,
(•sW em vias de ser solu-
cionndp,

•lá no fim da toiiiporada,
iiussoh atacantes começaram
a apresentar um trabalho dig-
M ** m*sM#t* tsttVUm a» mu

traruni uma melhor preci.-ão e
objetividade no atirar ea:. gol.
As linhas atacantes logra-
rnir. sc movimentar mais elas-
ticaniento q melhor ajusta-
dus, incursionaiulo mais vu-
zes ú pequena área adveioá-
lia e atirando «.um mais pon-
taria. Dai se haver notado

nos ultimos encontros do cum-
pconato, dc parte dc certos
clubes; vitórias com escores
bem dilatados*-.

E, prosseguem: «-Na hora
atual, nós constatamos bri*
lhanles progressos no terre-
no da tática. Se o.s treina*
dores se lém, de tempos em
tempos, pronunciado à im*
prensa, a propósito de tal
ou qual problema tático, as*
sim o fizeram de modo ge*
ral. O que se costuma con*
siderar -lática*, para nós
outros deve ser -.simplifica*
ção de jôgoi*. E, esta sim-
plificaçno», chamada itálica»
por muitos, deve deixar de
ser aquele vicio da aplica-
ção, em excesso, da marca-
ção individual, que sofre, o
risco, a equipe que assim a
aplica, de ver-se de um mo-
mento para outro, em cam-
po, prejudicada cm sua de*
fesa e tendo imobilizado o
seu ataque. O que se pre*
eonlza, è uma «simplifica*
ção de defesa e que os ata-
cantes melhor compreendam
o sentido da entrada na
área».

O ATAQUB

Referindo-se, após, ao que
se convencionou chamar de
«defesa universal*-, ou seja,
a disposição de alguns ho-
meus capazes de jogar em
qualquer posto da defesa:
zagueiros ou médios, dizem
o.s críticos, que em verdade,
no momento, na Rússia,
«possuímos um grande nú-
moro no futebol soviético,
de jogadores que servem pa-
ra diferentes postos, mas.
em realidade, muitos poucos
verdadeiros «donos» dos pos-
tos que devem ocupar».

Finalizando a questão da
tática da defesa, asseguram:
«A tática da defesa de-
ve basear-se nuira justa com-
binação, branda, entre a de-
fesa individual (marcação) e
a defesa por zona».

Tratam, a seguir, da ques-
tão da tática do ataque. E,
nesse particular dizem: «Nos-
sos avantes carecem em cer-
tos casoa de mobilidade c as
vezes nem sabem se desmar-

car com bastante rupldes
para jogar dus laterais p «. a
o miolo do gramado (área),
copio deverá ser. Nossos ex*
tremas ficam demasiado nas
pontas e, por vezes, quedam--se, praticamente excluídos
do jugo. Não raro, deixam-se
ficar sem senso de jogo e es-
pirito de iniciativa, para se
reintegrarem, novamente, uo
total sistema do ataque, pe.Io seus próprios meios. Desa-
provamos, inteiramente, aquo*
lc método de jogo do combl-
nações chnmado.s tpasse-par*
touU. As combinações cm
meio do campo, devem se de-
senvolver dc acordo com o es-
pirito do criação, do inicia,
tiva e de improvisação do jo*
gador. Felizmente, também
na questão dos avantes, esta-
mos progredindo, eis que jiestamos formando jogadores
capazes de resolver, cm pie»no jogo, os problema- tàti-
cos os mais diversos, np-o-
sentando uma marca, um ea*
tilo característico, pessoal».

O CENTROAVANTE
Consideram, aqueles dolj

críticos soviéticos, que a
questão do centroavante é
questão do centro-avante i
exige uma solução urgente.
«A questão do centro-avnnte,
parece-nos tem sua soluça»
no aproveitamento, para •
posto, de jogador jovem,bom conhecedor da forma
de distribuição do jogo. In-
felizmente, no momento, em
nossos quadros, tal não é o
caso, pois ainda permane*
cem para este posto, oi
grandemente experimentadoa
jogadores, tais como Rystzov
o Korchounov, lideres dos
ataques, respectivamente, do
Spartak, de Moscou e do
Clube das Classes Armadas.
Isso, embora todos reconhe*
çamos seus rendimentos di*
minutos. Mesmo na equip»
da U.R.S.S. o posto está
confiado a Ilyine, onde a tá*
tica, portanto, é «monocor*
de», em virtude de seu reco*
nhecido jogo estandardizado
e temer, por não possuir íi*
sico avantajado, as cargai
mais viris dos adversários».

Concluem, aqueles doia
abalizados críticos em Jtuta*
boi, por afirmar que a tem*
porada finda, foi útil ao fu*
tebol soviético, que conheceu
táticas e técnicas capazes da
melhorar, ainda mais, o d»
senvolvimento desse esportf
em todo o pais que há-d»
apresentar — certamente —
em 1955 um mais elevado
nivel técnico c tático.

N. da E, — Os tttulos t
subtítulos são da IMPREN*
SA POPULAR.

UãimMfflrfíaaJ
Em reunião realizada ontem à noite o Conselho Têo- '.

nico de Futebol da. C. B. D. examinou o caso da peleja
final do Torneio João Lyra Filho. Decidiu, o Conselho, in-
lerpretando o regulamento daquele certame, proclamar
os cariocas campeões do Torneio, tendo em vista a mé-
dia de gola obtida pelos metropolitanos.

Falando ontem à IMPRENSA POPULAR, o Dr. An*
tônio Leite, Presidente do Fluminense, afirmou que o seu
clube está aguardando as condições do Guarani para a
transferência do centro-médio Clovis, que o tricolor dese*
ja. Quanto a Didi, a posição do Fluminense continua a
mesma-, somente trocará o jogador' por üm player da
mesma categoria do famoso meia', Venda do passe de
Didi somente pára São Paulo ou exterior, segundo nos
declai-ou o dirigente do grêmio das Laranjeiras. No que
toca a Veludo, disse-nos o Dr: Antônio'Leite que o Flu- -
minensc agora tem interesse rio jogador e pretende mes- \
mo inclui-lo na equipe,-que disputará oRio-São Paulo.

Hoje pelo campeonato fml-americano de futebol atua-
rão aa seleções da Argentina e do Paraguai.

Os dois amistosos entre flamengo ,e Corintians pos-
slvelmente só poderão ser realizados.«na segunda quin*
zena de março.

ü jogador Pavão ainda não refçfriióii 0 *cu eontrato
\ com o Flamengo. Adiantam os dirigentes rubro-negrox,

porem, que Pavão perrixànecerú no grêmio da Gávea.

m
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fã PLANTEI E CUIDEI: O GRILEIRO
AGORA QUER COLHER #f

0 LAVRADOR JOÃO DA MOTTA NARRA OOMO OS POSSEIROS TRANSFORMARAM UMA FLO-
RESTA NUM GRANDE POMAR - OOMO VIVEM OS LAVRADORES DO RIO DA PRATA DO
MENDANHA - UM DEGENERADO A SERVIÇO DO MINISTÉRIO DA MARINHA - ORGANI-

2AMSE OS LAVRADORES NA ASSOCIAÇÃO DO SERTÃO CARIOCA

— . 1 terra ê minha como meus filho» são meus.
O lavrador JtM''dcSpusa Motta não se cansa

de repelir essa frase. Sabe o*-dlreltos que tem e sn-
be defendê-los com ardor. Explica assim essa sua
disposição dc luta: «O pinto Já sal do ovo com a

\p!nta que o galo tem, E eu herdei de meu pai, que
era pobre, como herança, a honestidade e a coragem.»

Com a mulher « »cto filho»,
o posseiro 7.6 Mnttn vivo há
18" ano» om Scninha. Km
derredor, Im mota duna fa-
sendns: Guandu do Sem e
Guandu Sapo. Todas aquelas
terras juntas, consldoradai
como os melhorou do Distrito
Fcdrval, tom o nome gcrnl do
Rio da Prato dò Mendanha
ie Campo Grando. E' daquo-
In seara que sai grando pnr.
te das frutas vendidas no
Kio. Tal como o lavrador X.ó
Motta. centenas do lavrado-
res da regido tím n» torras
nmcnçiidns dc grilo, ntns
todos Mos, como *scu» Zé
Motta, tem o firmo dlsposi-
ção do defender o quo llics
pertence.

Seara cobiçada
Nunca tínhntros visto nn-

tes terras lã" bem cultiva-
dns como ns daquela -região.
E' per isso, exatamente, que
hn cinco ano-! um bundo de
grileiros avança sobre »» ter-
rní do Mendanha. Mas, ou-
trora, aquilo tudo eram só
mucego.". Foi o braço do Pos-
seirn, durante «nos c anog,
que derrubou -as capoeiras,
abriu ns picadas no inato,
semeou, pltitltou, limpou, cer-
cou o edificou. As terras fo-
ram generosas e frutlficnram
em abundância. Hoje, a quem
olho do alto da serra, aque.
Ins terras se parecem com um
grande pomar, um grande jar-
dim. Estão cultivadas as ri"
bancclrns dos morros, os so-
íavões, ns grotas, baixadas e
«té os cocorutos dos morros.

— Dizem que quem roça
coroa de morro faz secar as
nascentes. Pois comigo se
deu que surgiu uma, por sinal
de água muito boa.

Ao fazer esse comentário,
o lavrador Motta aponta para
sua lavoura.

E' um mundareü dc ler-

ra: 300 mil mctroi. Os ba-
nnnnlt estão deitando cn-
(-lios, ot laranjais pesados de
frutos e os mllharais exi-
blndo as boi* -.•as apen*
doadas,

O sal da terra
Diz o posseiro:A terra 6 boa. Já bo^

tel raízes aqui. Conheço os
segredos rte endn pedaço do
chão. A Rente 6 que nbnr-
roto o merendo dn Prnca IS,
no Blo, do frutas, o nflo oj
nue se nome'nm nroprlotá-
rios. Plantei e cuidei: o pri
lc'**n Cavalcanti niwr colher.

Trata-se do latifundiária
Antônio Vnz Cnvilc-wtl de
AIbi"ii:crnue. rosMênte n P.
do. ErrrA n.° 1. cm Cncmo
Vo'ho, Prossegue o poisei-
ro, d'zcndo:

Quando ni eFtrndn-» rhr-
cnm. o? nriloim-i tombam
ehónam. Oiinrrfo n-- nlantas
brotim, nuarece n rruVcn. o
«v-inn-i nn«* terra' «tni rme
trphnlhxm de verdade Os
latifundiários nuor-vri íomr-r
meu pIMo. mas nno ê pnra
plantar.

Olhando noticias terras.
vô-se elarpment*e oue os
posseiros snn o sal d-r iprrn.
Nno fó-wm eles e só have-
r'n nll chorões, -sumi nin e
arcolrn. A terra não deve ser
um bem do renda, mns um
bem de trpbnlho. Senão, a
terra voltará n ser o que era
antes da chegada dos oiir- a
trabalharam. Quem traba-
lha cm terras devolutas é
dono delas. Os posseiros sa-
bem tais coisas. E's, por
exemplo, o que diz José
Motta:

A terra não foi o ho-
mem que fés. Quando aqui
chegamos já ela estava. Só

O lavrador José Motta aponta para a vasta seara c dis que,ao os posseiros forem enxotados pelos latifundiários, tudo
aquilo so transformará num extenso deserto

pode ser dono dn terra quem
a ganhou pelo trabalhe. Da-
qui não smo. Nasci pnra o
plantio c parn defender o
que 6 meu. So é parn mor-
rer longe, morro aqui, do-
tendendo o que é meu. Dc-
fenderei pedaço por pedaço,
dc chão.

Perseguições do
Ministério da

Marinha
Tudo aquilo era terra da

União. Os posseiros a des-
bravaram. Com o progresso
da região começaram a pa-
recer as «escrituras--. Tive-
ram inicio as perseguições
em 1950. Em Serrinha apa-
receu Cavalcanti com seu
pau-mandado Lourival Sil-
vestre dos Santos. Em Guan-
du Sapè e Guandu do Sena,
apareceu como proprietário
n Ministério da Marinha,
que ali construiu uma íâbri-
ca de armamentos.

Em Serrinha, os lavrado-
i^r,m0KM^ftfmftf

O lavrador Õtaclliõ Ribeiro dos Santos também está com suas terras ameaçadas. Sua la-
vouru, como se vé ao filndo, está toda cultivada, pois foi trabalhada até pelo filho de qua-

tro (h ) anos

C9MEC& HOJE 0 PLEITO
INDICATO DE CARRÍS

Bem colada para a vitória a Chapa Vasconcelos — «A abstenção
favorece a Light», advertem Geraldo Soares, Eliseu Alves e outros

líderes — «Quorum» de 3.835 para validade das eleições
inicia-se hoje, pros.scguindoamanhã e no decorrei' do dia•1, o novo pleito para reno-

yação da diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Carrís Urbanos. Concoreii.ão
3 chapas, sendo n mais cota-
da a que tem à frente o Sr.
Antônio Joaquim Crespo de
Vasconcelos, lista chapa é
apoiada por üi-raI<Ju yoares,
vencedor cia eleição anterior
lanulada), Eliseu Alves de
OlKwra, ex-vereador, Moacyr
José dos Heis, Alfredo VioVa;. dos Santos, Ruy Macedo, Pau-
lo Lima e outros conhecidos
líderes tranviârios.

VOTAR EM MASSA
Muitos trabalhadores, re-voltados com a anulação do

pleito anterior, que GeraldoSoaies venceu esmagadora-
mente, estavam dispostos anão votar nas eleições que seiniciam hoje, em sinal de pro-testo. A Light aproveitou-se
da justa revolta dos trabalha-

. doiv.r pr.-.'u propagar Osso es-
pirito aljstericiohisla com 0• objetivo de impedir que vo-

._ tassem na chapa Vasconcelos
_y garantir assim a vitória da¦chapa patronal encabeçada

por Manoel Rocha;
Desmascarando a manobrada Light, os lideres tranvia-nos lançaram um manifesto,do qual abaixo transcrevemos

alguns trechos; conclamando
os trabalhadores'a conip-e-¦;,cer nm massa às urnàs P'a¦votar nu Chapa Vãsconceios.

GOMO PROTESTAR
• Realmente é revoltante —

..flu o manjfeàto — assistir

ao desrespeito aos nossos di-
reitos garantidos pela Cons-
tituição em vigor. Mas, jus-
tamente por isso, ó que deve-
mos fazer valer nossa vonta-
de nas urnas*.

E mais adiante: «Nós, quenunca vacilamos em apoiar
os clementes honestos que se
propõem a defender sem me-
dir saivifíeios os interesses
de seus companheiros, reco-
mondamos a Chapa de Vas-
concelos, que por aeus inte-
grantes e por seu programa

merece nossa inteira confian-
ça. Todos ás urnas com a
Chapa Vasconcelos. A abs-
tenção só favorece o inimigo*.

Assinam o manifesto os
trabalhadores Geraldo Soares,
Ruy Macedo, Eliseu Alves de
Oliveira, Moacyr José dos
Reis, Manoel Alves de Lima,
João de Lima, João Coelho
da Visitação, Raimundo Go.
mes Filho e Adolor Alves do
Nascimento.

O «qucvum» para o pleito
hoje iniciado é de 3,835 votos.

SEM VENCIMENTOS
HÁ DOIS MESES

Grave a situação dos funcionários do 2P Dis-
trito do Serviço Nacional de Malária

pender de 10 a 15 cruzeiros,
paru a condução diária até
o local de serviço, em Nova
Iguaçu, Queimados e Escola
de Agronomia, Muitos têm de
ir mesmo até Tairetá, no Es-
tado do Rio, onde fica loca-
lizada a sede do 2V Distrito.

Em sua grande maioria
pais de familias numerosas,
os servidores estão ameaça-
dos de passar tome.

Os servidres do 2' Distrito
do Serviço Nacional de Ma-
lária não recebem vencimen-
tos e abono há dois meses.
Já fizeram numerosas recla-
inações, mas sem resultado.
A resposta que iheu dão os
»esponsaveis pelo pagamento
é de que «não há ordem de
pagar». Foi, por exemplo, o
que lhes disse o Sr. itamar,
encarregado da repartição do
2» Distrito, em São Cristóvão.

Os meses atrasados são ja.nciro e fevereiro.

SACRIFICADOS

Os servidores de 2' Distri-
to passam as mais graves pu-
yaçóes. São obrigado» a dis-

PROVIDÊNCIAS

Comunicada a rei peito, a
¦JJNSP est.a tomando as ne-
cessadas providenciar contra
o atraso do pagamento dos
feervidoíe3 do 2' Distrito do
S.N.M, -

res nilo conseguem trabalhar
cm sossego. O lavrador Joa-
qulm Ferreira, de 75 anos,
nasceu naquelas terras. Tra-
bnlha no cito com os seus
filhos. Diz quo não pode dor-
mlr a. noite, tnls as ameaças
que sofre. JA foi várias ve-
zes chamado dc lntrujüo. E
comenta:

— Agora que estou velho,
quanto mais rezo, mais as.
somhrnção me aparece.

O camponês Otat-IHo Ri-
beiro dos Santos costuma dl-
zer quo 6 homem sem ins-
tmçáo. De tanto lidar com
advogados sabe citar leis.
A certa altura, citou,o pa-
ragrafo 3.' do artigo 156 da
Constituição, decorado: cTo-
do aquele quo, não sendo
proprietário rural nem ur-
bano, ocupar, por 10 anos
ininterruptos, sem oposição
nem reconhecimento de do-
minlo alheio, trecho de ter-
ra não superior a 25 hecta-
res, tornando-o produtivo por
seu trabalho c tendo nele sua
moradia, adquirir-lhe à a pro-
prledade, mediante sentença
declarai ória d o v I d a m e n-
te transcrita».

O pedaço de terra de Ota-
cillo tem 80 mil metros qua-
drados, portanto menos de 23
hectares. Entretanto sua ca-
sa já foi várias vezes nmea-
cada de incêndio pelo grilei-
ro Lourival.

Violências
Estarrecedoras

Na faina de aterrorizar os
camponeses, o Ministério da
Marinha pôs a seu serviço
o naval João Cantiflas. Tra-
ta-se de um degenerado que
vai freqüentemente às casas
dos lavradores fazer ameiu
ças. Se não encontra ninguém
em casa, aproveita-se da wa-
queza das filhas dos lavrado-
res para satisfazer seus ins-
tintos bestiais. O .camponês
Manoel Charles narrou em
assembléia realizada na sede
da Associação dos Lavradores
do Sertão Carioca o que oeor-
reu à sua filha. Trata-se, po-
rém, do um entre muitos ou-
tros casos. Esse mesmo naval
vende mateviais da fábrica
de guerra clandestinamente e
quando toma seus pileques
faz descarregar sua metra-'.Viflníi, "¦"¦•I todos os lados.

............ a i utilização da
reunião, foi denunciado um
grave fato. O Ministério da
Marinha, a pretexto de fa-
zer um- recenseamento, tenta
obrigar °s lavradores a assi-
nar um documento que diz o
seguinte: «Declaro quo as in-
formações acima são verda.
deira, que sei não poder plan-
tar, criar, cercar, edificar,
alugar, suhlocar passar a ou-
tra pessoa ou agir sôb.*e o
terreno de qualquer forma
sem autorização escrita do
Ministério da Marinha, e que
minha permanência nos ter-
renos de Guandu Sapê é uma
concessão rue o mesmo Mi-
nistério pode cancelar na ocfl-
sião que lhe convier*.

Como se vê, é uma mano-
bra, tentando fazer os lavra-
dc.*es assinarem um documen-
to negando os seus próprios
direitos.

A Associação
Mas os lavradores de Sér-

rinha, Guandu Sapê e Guandu
do Sena já se organizaram
em Associação para defesa
de seus direitos, constituíram
advogado. O Presidente da
Associação, na grande assem-
bléia a que tivemos oportuni-
dade de comparecer, o lavra-
dor Manoel Agapito, cessai-
tou que os camponeses uni-
dos são como o feixe de va-
ras, ninguém pode quebrar;mns que, desunidos, são gra-vetos que qualquer um que-bra no joelho.

PAGAMENTO NA
LEOPOLDINA

Amanhai dia 3, os ferrovia-
rios da Leopoldina receberão
o pagamento dos vencimen-
tos do mês de fevereii*o úl-
timo e mais o abono especial
provisório, ci». respondente aos
meses de novembro e dezem.
bro últimos.

A verba, para isso, foj ti-
rada dos fundos da própria
Leopoldina, suplementadas Pe-
Is União* ,

tmm**»-»-**^

A IMPRENSA ENTREGUISTA SEM MASCARA

POR QUEM PENSA 0
JORNAL DE LACERDA?

Truque para enganar leitores — Que é o "Escritório Mommsen"? —
0 contraste entre um balcão a serviço dos truste» ianques e um uma

trincheira em defesa do povo

toes ~

isr'4
IM * • *•

OS 
INTERESSES o conveniência» do dinheiro formam

um poderoso mecanismo quo move as Idéias o as atl-
tudes da Imprensa aadla. Qunsc sempre o leitor, na sita
bon-fó, so deixa envolver pela mentira o pela fraude, quan-do ignora tal fato.

Uma das fraudes jornalísticas mais descaradas nestes
últimos tempos, é a da «Tribuna da Imprensa .

Seu diretor tentn, por to- 
dos os mcloSi mostrar quo
êsso vespertino 6 «livre», sus-
tentado pnr dczomis dc nclo-
niitai cm"dcstos>, etc. La.
cerdn faz grandes alarde.- ao
atacar este c aquele grupo
político, armando o truque
do que defendo interesses nn-
cionnls, a Independência do
pais, 03 iihc.dadCH. No cntnn-
to, quando se levantam ques-
toes vitais de nosso povo,
qunndo se trnta de denunciar
o acusar ns t mates interna-
cionnls, a opressão norte-atre-
rlcann sobro a nossa ccono-
min, Lacerda cnla ou faz
mais: grita contra os pátrio,
tas, tenta confundir a opinião
pública sempre r. favor dos
inimigos de nosso povo.

Por trás da histeria
do Corvo

E' sabido que um dos maio-
res acionistas da «Tribuna da
Imprensa*' é o advogado Fcc-
nando Cicero Vcloso. Já so
disse que c uma --espécie do
pseudônimo na «Tribuna da
Imprensa» do Escritório Mom-
msen».

O Escritório Mommsen é
a banca de advocacia dos
trustes norte-americanos no
Brasil. E quem sãn o.s clien-
tes desse Escritório tão im-
portanto? Aqui, então, 0 lei-
tor poderá ver os fios que
puxam o cordel e inflamam a
histeria de Lacerda no seu
jornal .-livre*, üs clientes
são:

O grupo Kockfellcr (Stan-
durd Oil, I0EC, Chase lliink);

Oa frigoríficos Swift c Ar-
mourj

O City Bank c o Bank of
Boston;

Como se vô, Lacerda não
dormiu do toucn c Inclui-se
entro os jornais cntrcgulstns
quo consomem tonelada» e to-
nclndns do papel c poderosas
oficinas gráficas para capa-
Ihnr a mentira, o embuste, a
dcsinfcvmnçüo.

O segredo que nos
torna invencíveis

Que frustes, quo monopó-
lios, que escritórios Mommsen
estão por trís de nosso jornal ?

E' claro que o leitor já es-
t& sorrindo diante de nossa
pergunta inesperada e absur-
da. Mag 6 uma pergunta e
temos direito dc esperar uma
resposta.

Milhares de leiteves nossos
poderão, decerto, responder:
U «Escritório Mommsen» quo
está por trás de IMPRENSA
POPULAR são os comandos
populares que sobem os mor-
ros, percorrem o subúrbio,
andam pelo centro da cidade,
vendendo o jornal; são os ope-
râi-los que entram cm nossa
redação c trazem o seu cru-
zciro, dinheiro suado e tão
precioso como contribuição;
são a abnegação e a tennci-
dade de patriotas, — gráfi-cos, jornalistas, amigos, —

SEU AMIGO/ 0 JORHflLEIRO—

Pauio Nascimento, com seus SO anos de idade, é ümardoroso torcedor do Vasco da Gama. Há um ano tra-balha todas as manhãs na banca de jornais da Rua daCarioca, esquina da Ramalho Ortigão. Pela madrugada
pega um trem em Olinda, lá no fim do mundo e vem parasua banca defender o direito de não morrer de fome "E
ganha-se muito pouco", diz Paulo Nascimento, que prefe-ria ser jogador de futebol, assim que, nem o Zizinho Suaopinião sobre IMPRENSA POPULAR: "Um jornal que opovo gosta. Tantas cheguem à banca em que trabalhotantas o povo compra em minhas mãos". '

Duas imprensas
A simples apresentação deum telegrama caracteriza,

multas vezes, a posição deuni jornal, indicando se ser-ve ou não aos interesses do
povo, aos interesses na-cionais. ¦'

Tomemos o exemplo deontem. Como o «Correio daManhã» lançou o telegrama
que informava a instalação
da 1.» Conferência Intera-
mericana de Inversões emNova Orleans?

E' fácil ver, olhando a
manchetinha:

«Instalada a 1.' Conferên-
cia Interamericana de Inver--
soes era Nova Orleans. Sua
importância para o Brasil.
Mensagem de Eisenhower».

Segue-se o texto do tele-
grama todo de acordo com
os interesses e objetivos dos
milionários norte-americanos.
A primeira impressão 6 queo «Correio» quis dar, «obje-
tivamonte», uma Informação,
nada mais. Mas nesse «obje-

tivamente» 6 que está o ar-
dll com que tenta envolver
o leitor, tentando convence-¦Io do que 6 útil ou, pelo me-
nos, rnidto natural esse
acontecimento na vida na-
cional.

Aqui então é que se vê a
ação de nossa imprensa, vi-
gilante na defesa dos inte-
rêsses de nosso povo. O re-
gisto do fato é também uma
denúncia, uma acusação, um
alerta à Nação:

«NOS BASTIDORES DA
CONFERÊNCIA DE INVÉS-
TIMENTOS - NOVA CONS-
PIRAÇAO CONTRA A PE-
TROBRAS».

Escreve o boletim da Mc
Graw-Hill (espião Abbink)
que o General Juarez Távo-
ra animou os trustes de pe-tróleo nos seus esforços pa-ra modificar o monopólio
estatal — Cofissão despudo-
rada do «New York Times*

Uma diferença, total, 6 ounão é?

quo encontram cm no»go Jor-
nal a trincheira permanente
dc niide podem desferir a
denúncia contru o» gvandea
trilütcs quo exploram o nosso
povo, do ondo podem trans-
rr.itlr a exata informuçAo no
leitor, 8oquloso du verdade c
ansioso pnra obter uni esdn-
recimento,

Ksta 6 a nossa rcspoBtn n
alguns leitores que so nsiom-liiam diante da nossa rcsls.
tência e da nossa crescente
autoridade contra ns podero-sas máquina» de dinho co quemovem os jornais sadios.

So esses jornoig sadius são
movidos por semelhantes ,.iá-
quinas do exploração e do
suborno, o nosso jornal é mo-vido pela força do coração
do nosso povo.

Os médicos'jamais cs-
quecerao. No auge da
campanha contru o veto
uo l.0Sil o jornal do Cor-
vo publicou u r.' ,'ge uci-
ma, cm que up...cco um
médico tgrevista I indife-
rento aos chamados de
uma criança doente. Tra-
ta-so dc uma calúnia mi-
sordvel, à qual náo criei-
lou Lacerda em recorrer
pdru impopularitar o
justo c belo movimento
dos médicos.

DOIS REGORDES
Lúcia Silva, a campeã

absoluta da difusão da
IMPRENSA POPULAR,
além do recorde na ven-
da de jornais diOa exem-
plares), coletou, ainda,
Crt ZSSfiO acima da quan-tia correspondente aos
exemp lares vendidos.
São, portanto, dois signi-
ficativos recordes, quemostram os méritos da
campeã e, sobretudo, a
aceitação da IMPRENSA
POPULAR e o carinho
com que o povo a recebe.

QUADRO GERAL
DE EMULAÇÃO

Em nossa edição de
amanhã, aos amigos da
IMPRENSA POPULAR
que tomaram parte nos
comandos de domingo úl-
timo, encontrarão mate-
ria do mais vivo interes-
se: trata-se do quadro
geral da emulação dos
comandos, proporcionou-
do uma visão de con-
junto.

A VILA E0 CENTRO
VITORIOSOS

,Na semana passada, co-mandistas de Vila Isabel de-safiaram os do Meier parauma emulação. A Vila ven-ceu pela contagem de 1,312
pontos contra 900. Desafioanálogo pelos comandistas
do centro da cidade aos daSaúde, foi amplamente ven-cido pelos primeiros. A con-tagem foi de 1.080 a 264.

Os derrotados prometemdar «uma resposta» nos pró-ximos comandos. Ficarão na
promessa?

ALMOÇO E
EMULAÇÃO
NO MEIER

•Is comandos do Meier, queilharam na venda-gigante
domingo último, prombvc-m um singular almoço de

confraternização, no qual to-
maram parte tanto os cam-
peões locais da difusão, os
simples comandistas e os
que nunca participaram de
comandos. Foi uma festa
animada, durante a qual, en-
tre outras conclusões, chega-
ram à seguinte: os coman-
dos do Meier não alcançaram
um êxito completo porquenão houve um bom trabalho
de arregimentaçáo E isto pre-
judicou sensivelmente e em
particular uma das equipes
quo vendeu apenas 10 porcento de sua cota.

Durante a festa, após a
entrega dos prêmios nos rc-
cordistas Carolino e- Vitor,
íoi proposta e aceita a se-
guinte emulação para os co-
mandos daquele subúrbio:

1) Emulação entre os quevendem mais de 50 exem-
plares: 2) Emulação entre
os que vendem menos de 50
exemplares; 3) Emulação
entre os que nunca partlci-
param dos comandos; 4)
Emulação para a equipe quemaior arregimentaçáo fizer,

EXPOSIÇÃO DE
EXEMPLARES

A exposição da IMPREN-
SA POPULAR, amarrando
exemplares deste jornal nos
postes, árvores, etc, é um*
das melhores formas de con-
qtdstar novos leitores e dl-
fundir o jornal de todo o
povo. Nos comandos de do-
mingo nos subúrbios, nume-
rosos exemplares foram co-
locados no Emrenho de Den-
tro, Meier c Pilares.

A jovem que »e vê aci--
ma, em pleno comando
de domingo último, na
feira de Irajá, foi a recor-
dista de sua equipe. Pa-ra o próximo comando
promete duplicar o nume-
ro de exemplares vendi-
dos, tomando como exem-
pio os vitoriosos métodos
de Lúcia Silva.
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CAMPEÕES % DIFUSÃO
¦'-- yH-i^-ii

^iSs%^mÊM^^^^
ticipando de um comando em ZckstZTmr^10' Vf
todos os 200 jornais aue íevnu £>,, ,ÓTO0'/Í1?'-"C .vendeu
oportunidade í tTo ÍSáSÍS^ÊSr^Sftmingo, ao ver que a IMPRENSA POPULAR llv' ° do'
pia reportagem sobre a Mt£deassi&ã&fM$'Ça^ m'
laçãn, Hilário dirigiu-se a imlwSlT*ii\T à v°'fm'
quantidade de exemplares. Asmsaído o, 
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nários do hospital 
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.RiÉHSÁl DE EXPERIÊNCIA

INCÊNDIO NA FAVEIA DO ES0UELETO•o pessoas sairam fe- . rio 2P. ano*. onuanV m^„j„. . v .. J * v'

SSW

Quatro pessoas sairam fe-
ridas de um incêndio que se
verificou ontem à noite em
dois barracões na Favela do
Esqueleto, a0 lado do Está.
dio do Maracanã: Calixto
Santos, de 19 anos, operárin,
residente no barraco 374, con
queimaduras de Io. 2° e 3'
graus, generalizadas; Manoel
Rodriauea Pereira, operário,

de 29 anos, casado, morador
do barraco 343, com. queima-duras dè V e 2' graus, gene-raüzadas e seus filhos Êéi-
naldo, de 4 anos e Nádia Gló-
ria, de 6 meses, ambos tam-
bém com queimaduras de 1»
è 2' graus, generalizadas.

O incêndio teve origem em
um acidente ocorrido quandoo jovem operário Calixto Boi-
dava a rnaçarko um tafigua

de gasolina de automóvel.Em dado momento o maça-«rico explodiu, incendiandouma lata de querosene auese achava nas proximidades.Kàpidamente o fogo propa-
gou-se ao barracão de Calix.
to e também-ao de s«u vi-

I zinho Manoel Rodrigues Pe-
j reira, sendo depoig disso do-
1 miaada.
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